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A POUCAS HORAS DA ENTRADA EM VIGOR DO CESSAR - FOGO 
COMBINADO PELOS <QUATRO> NA CONFERÊNCIA DE BAMAKO 


A ARGÉLIA DESENCADEOU 


VIOLENTÍSSIMO ATAQUE 


SOBRE A CIDADE FRONTEIRIÇA DE FIGUIG 
(DE GRANDE IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA) 


E APODEROU-SE DELA APÓS ÁRDUOS COMBATES 


REBATE, 1 — Segundo a agência ptrangeiros para informar do ataque | Vermelha Internacional. Descreveu o 
noticiosa marroquina, a artilharia ar- |a organização de unidade africana, o | ataque como obra de criminosos nu- 
gelina começou esta manhã a bom- | imperador Hailé Selassio da Etiópia, | ma zona onde a fronteira nunca fora 
bardear a cidade fronteiriça de Fi- |o presidente Modibo Keita, do Mali, o | anteriormente contestada. — REU- 
guig, a nordeste do país. Secretário-Geral da ONU e a Cruz | TER. 

agência diz quo os argelinos 

corontas cotada ido (a Cidadãos TRAVARAN-SE VIOLENTOS 
que fica a norte da cidade argelina de COMBATES 

Colomb Bechar. BOU ARFA (Marrocos), 1 — Vio- 
A aldeia de Mengoub está tam- lentos combates continuam a verlfi- 
bém a ser atacada. 

O rei disse aos jornalistas que 
muitos civis foram mortos e feridos 
desde que os ataques se iniciaram 
às 6 horas (tmg.). 


À POLÍCIA FEMININA 


ITALIANA ta destruir os resultados ontem alcan- foi devastada 
EXERCITA-SE |“cinios so scorão do cescertogo:| MO COMO espaço de TO minutos 
O monarca declarou que o ataque 


A Itália dispõe dum co: de po- | extremamente violento desta manhã H a 
lícia constituída, exclusivamente, | não será repelido pela força. «Não por um violento furação 


aaa responderemos à traição com a trai- 
pa Es pe sua aa ES São e não entraremos numa troca de)  MONTEVIDEU, 1 — Três mortos, nu- 
rosa, sim pela sua graça irresis- | hostilidades». merosos feridos e-centenas de casas des- 
tível, de impor respeito ao mais Acrescentou que as forças .arge- | truídas, a água, o gás, a electricidade e 
temível criminoso, sobretudo, se |linas penetraram alguns quilómetros | os telefones e telégrafo cortados, tal é 
este for também, do sexo frágil... |no território marroquino e cercaram |o inventário provisório de um furacão 
Aqui temos um destacamento da | Figuig, ocupando as colinas à sua vol. | que, a mais de 100 quilómetros/hora, 
polícia feminina italiana a exerci- |ta. A guarnição marroquina, consti- | devastou, em dez minutos, Tri d, cio 
tar-se na prática do judo, a famo- | tuida por uma companhia do Exéreito | dade de 20000 habitantes no centro do 
sa luta japonesa, a fim de se | Real, recebeu ordem para recuar para | Uruguai. ê 
exibir na parada comemorativa do |um quilómetro Else fa Militares, bombeiros e polícias, com 
aniversário da Fo le Polícia O soberano larou que deu ins- 
da Itália a tor a Roma. | truções ao ministro dos Negócios Es- (Continua na 3.º página) 


por JOÃO DE ARAÚJO CORREIA 


bstitui-o por grossas tintas orlundas 
de sítios que não conhecem o Douro. 


Seria justo que o Porto, amigo 


tr ao Porto, ou, com mais" calor 
xamiltar, ir até ao Porto ou até o 
Porto, é sempre uma festa para o 
a OLD pos dasos em que & | do bago como bom trabalhador, em 
Bal; do “entro montanhas, de ao | 2º (eatando do “vitiho maduro, pre- 
pé da vinha ou da frente do arma: | cepao e a aros ÃO leve, tão 
zém, do olho da rua sertaneja ou | Po tão pre bd ator eo 
do meio da póvoa arredia, para des- | inédita a garrafa. Portuenses, bebel 
Ser ao ora, foi sempre, desde que | vinho do Douro! Até o feio, o de cer- 
o earo/8 ouro, uma alegria para hai consegue às vezes ter alma 
3 cristalina. 

A vida rural, a poder de tempo, 
fatiga, Detranea o cêrebro, não obs: | E; se o durense vai ao Porto, 
tante os mutações da Natureza e do | Porque não vindes vós ao Douro, 6 
trabalho, Hoje se cava, amanhã «e | portuenses? No próximo sábado 
zedra... Q verde é hoje tenro e, ama- | arrumai a balança, fechai os taipais 
nhã, ao despedir, é amarelo e púr- | € Vinde por at acima. Agora, que o 
pura. Tudo isto é lindo, mas, a poder | Vinho novo fermenta nos tonéis, não 
de tempo, fatiga. se pode provar. Mas há boa castanha 
Monotonia estagnada em horizon- | COM que se leva um resto de vinho 
te estreito, a ver crescer o pâmpano | do outro Verão, que faz o homem são 
em Abril, ou esperar, nos meses cá- | De mais a mais, de qualquer terreiro 
y destes armazéns, a paisagem em- 


lidos, a vinda do «pintor», dessora 

a alma que se não levanta para dar | Driaga tanto como o vinho, As vi- 

o seu giro ou o seu voo, É o que faz | has, saudosas da uva, puseram-se 
a chorar lágrimas multicores. Coisa 


a alma duriense para não sucumbir 
a uma espécie de tédio feito de cas- | tão rica, só um pintor a poderia pin- 
tar, Mas, onde está ele? 


NO MOMENTO EM QUE SE EXIBIA 


K 


Trinidad, uma cidade 
de 20 mil habitantes 


(Continua na 8.º página) 


Eclodiu no Vietname do Sul 


contra o Governo do Presidente Diem 
E COM CARACTERÍSTICAS PRÓ-AMERICANAS 


Diem e o seu Governo renderam-se às forças revoltosas 


" q 
Ainda O-bacalhail.. SOMÉNIÃO | acergs cio” a poi rr rd a 
nus Duong Van Minh e mais doze gene- | meiro, entre Saigão e Cholon, segun- | em redor do palácio presidencial, 


m| ralis e coronéis lançaram um golpe | do nos bairros nordeste da capital | onde se encontra o Presidente Ngo 

Im | de Estado contra o Presidente Diem. | e perto do aeroporto, Assim que se 

— F. P, soube do golpe de Estado foram to- (Continua na 3.º página) 

(2) * madas importantíssimas medidas de 
protecção junto do palácio do Presi- 


ESCÂNDALO 
EM WASHINGTON 


Uma jovem alemã, chamada Elly Ro- 
metsch e casada com um membro da 
missão militar da Alemanha ocidental 
em Washington, está a tornar-se o 
fulcro dum escândalo semelhante ao 
que, há pouco, agitou a Grã-Bretanha 
e repercutiu em todo o Mundo, origi- 


Devido ao estado 
de miséria em 
que viviam, 


Não só agora, que os transportes 
são céleres, mas até no passado, em 
gava ao Porto ao anoitecer. Já era! 
Mas, quem tinha dinheiro, ia de barco & 
aa ui cmd NO COLISEU DE INDIANÓPOLIS 
Meira, contando histórias ou cabe- 
ceando até acordar o parceiro com 
uma ou duas turras, Leia-se, a este 
respeito, Camilo e outros autores. 
Em certos dias, partia da Régua 
o barco da carreira. Descia, até che- 
gar ao Porto, o rio de mau navegar, 
o pêlo enxuto. Cortei-o eu nu INDIANAPOLIS, 1 — Contaram- um 
renal ota ia Alta -se 75 mortos e derfenae do desidos, Despenhou-se heli. 
no cPassarada», que governava o | nã explo on Boite, NO) INDIANAPOLIS, 1 — Suspeita- Ó tingi 
“Jeme como arrais de mão perita, Erro | Coliseu desta cidade. O sinistro ocor- | .,e que a explosão ocorrida, ontem coptero ai do 
milimetros, não estava eu agora | Te sob as bancadas, na extremidade | à nojte, no Coliseu da feira do Estado or um raio, 
ssta crônica no meu | da pista, no final de um e le de pes-| -P9r um raio, 
Pora" todos 08 riscos, o 'quriemte [SEE compi «Holliday on | assistiam a um espectáculo da com- ORREI TO! 
descia até o Porto destjoso do vor | Ico», em digressão, se exibiam na | config do patinando aettadia cido OS OCUPANTES 
o Porto, com o seu granito enobre- | Pista de ss n liday on Ice», tenha sido provocada 
cido pela ressa e pela chuva, suas | enero de 8 mil pessoas estavam |pelo gás, Há várias versões da ana | MANILA (Filipinas), 1 — Um hell. 
varandas que lhe lembravam "ascal: sentadas nas bancadas que têm lota- | cansa. Entre os corpos alinhados, | cóptero norte-americano com oito pes- 
São para o dobro. A explosão levan- | esta manhã, sobre a pista ainda Io- | soas a bordo foi atingido por um raio, 
cava em casa meio desconfiado. 
Foi o tempo dos morgados, ho- 
mens tremendos, que jogavam a ba- 
tota e a pancadaria. Enchem a cró- 
nica portuense da época, Recorde-se 
o Tomé da Presegueda e outros. 
Hoje, que a deslocação é fácil 
Goma água, o duriense continua a tr 
ao Porto, Vai ao Porto vender, mas arece 
principalmente para comprar é que Com a consideração que nos merece a Comissão Reguladora do| | SAIGÃO, 1 — Comandos da Ma- | gente Diem. P: que a táctica dos 


que foram ronceiros, o duriense an- 
siou por ir ao Porto. Ia de barco 
Z - 

DEU-SE UMA TERRÍVEL EXPLOSÃO 
parar Éno a dos pede QUE CAUSOU 75 MORTOS E 331 FERIDOS 
são bentas, só as tuas é que não» 
Sos: suas a a que chamava | toy literalmente toda a extremidade minada pelos reflectores, e os cadá- | durante grande tempestade, o despe- 

as, e suas neblinas, a que cha- | ga pista, construída com betão, pro- veres já levados para a morgue, | nhou-se em chamas, perto de 

pe ; -| rinha, pára-quedistas, infantaria e três direc- 
ele vai ao Porto. Aí compra ti CALCUTA, 1 — Entre Junho e Se-| Comércio de Bacalhau, mas porque o assunto interessa sobremaneira, con. PÍ lá insurrectos é atacar em três 
due é preciso paia faser é ando Sao) tembro, suloldaraniso no Estado do | Gnuamos = sernçeo por bam-a objectar: blindados desencadearam, ao princt- | ções diferentes, Parte da aviação 


provocaram a sua própria 
morte 378 pessoas, na 
União Indiana 


* 


LENGEDE, 1 — Já não resta ninguém |de dramática acção de salvamento que 
na bolsa de ar da galeria «Mathilde», | foi, na história das catástrofes mineiras 
onde durante mais de uma semana três | da Alemanha, a mais difícil de realizar 
mineiros estiveram emparedados. O | —tanto no plano médico como técnico 
técnico que desceu na barquinha de sal- | —os três emparedados estão agora, fi 
vamento subiu pouco depois de o últi- | nalmente, livres de perigo. Foram içados, 
mo sobrevivente da catástrofe ter sido | um a um, para a câmara de descompres- 
trazido para a superfície. são (aferrolhada à entrada do poço) 

Foi o mais jovem dos três mineiros | numa barquinha em forma de bus alon- 
— Emil Pohlay, de 24 anos—.o primeiro | gado, descida até à bolsa de ar, por uma 
a ser trazido, ao princípio da tarde, | grua. 
para a superfície. Depois de examinar os mineiros, o 

Os mineiros Emil Pohlay, de 34] dr. Hartman, que os encontrou em ex- 
anos, Fritz Leder, de 36 anos, com 4 fi-| celentes condições físicas, declarou-se 
lhos, e Gerhard Hanusch, de 43 anos, | espantado pela sua resistência física. 
com tm filho, terminaram, ao princípio) Às 9 horas locais, começou a fase fi- 
da tarde, o pesadelo que viveram du- 
rante uma noite de 190 horas. Depois 


(Continua na 4: página) 


vinho dos altos, esse rico vinho, su- 


(Continua na 3.º página) 


ou de carro, ia a cavalo ou ia a pé. 
Jam a pé os mendigos, os poetas e 
os arreeiros, Contava meu pai que 
certo andarilho, moço de recados, 
saia da Régua ao amanhecer, isto 
no Verão, e, por atalhos, com umas 
chinelas nos pés livres de calos, che- 
Rio pavoroso, que só começa a ser) INDIANAPOLIS, 1 — Explodiu | ram um incêndio que, felizmente, foi] Seis hospitais recolheram as vt- 
doce em Entre-os-Rios, Em águas de [uma geradora ontem à noite no | extinto com brevidade, timas. 
Resende, amigo duriense rezava, fa- | Coliseu de Indianapolis durante uma | A parte da arena não atingida] — Bombeiros e polícias prosseguem, 
Zia promessas, tremia em pontos pe- | apresentação do grupo de patinagem | pelo sinistro fol evacunda ordeira- E 
rigosos como o da Rapa, o de Bula | «Holliday on Ice» — FF. P, mente e sem pânico. —F. P. (Continua na 3.º página) 
e o Cadão, sinónimo de nó górdio + 3 Eae 
para os atrevidos que saíam dele com À explosão teria sido 
provocada pelo gás ? 
mava carujo, Ia suspirando pelo bom | je; itimas uela e 
negócio, boa venda e boas compras, pp fe RES com sinta 7 imortoe, iNfas intaini ins nu houve sobreviventes. — ANL 
bom teatro, e, lá em baixo, em São | mais de sels metros de altura aten. | “1º Mis. iz 
João da Foz, um migalho de monte 
— onde perdia as quintas, Mas per- 
dia-as alegremente — como alegre- 
mente sorria do matrimónio, que fl- 
plorar a vinha e sustentar a famí- | Orissa, da União Indiana, 878 pessoas, . a plo da tarde de hoje, uma tentativa | ageriu ao movimento e metralhou, no FOI Às 22 HORAS nando a demissão do ministro da De- 
lia. Ai Compra arroz, açúcar e baca- ) devido ao estado do miséria em que) () Fo-nos referido, daquela vez, jum corpo de fiscais tão numeroso | do Folpe do Estado militar em Sal- | porto, elementos da Marinho, fitis, QUE DIEM SE RENDEU fesa, John Profumo, e o suicídio do 
lhau, prendas 'para « esposá  rebi- | Fuifm — sevelama!” estatisticas “off. | que para Dover Una co adro er | que Duttase  alstribulriso. ral Dor | go; orças antigovernamentals | que responderam com nutrido fogo médico e pintor Stephen Ward « en- 
Sados para a canalha. Não jogará | als. — ANI Sinta fxória preciso (afexistAncia fee | cada armador Nes armanenista- De de D.GA, A fuzilaria e os tiros de volvendo algumas figuras notáveis da 
a batota, mas dissi úni fondo EM asi Lgeonvencimanto tê morteiro parecem concentrados no- INCONDICIONALMENTE alta sociedade de Londres, Esta Chris- 
ad Para peciniasem cito implica, outrossim, com o reco- R ine Ke: Ni cida 
lordarias, Despe-a no hotel, no ci- nhseimento (de; que /6 -alstema “entro A EUROPA meadamente sobre a caserna presi fine Keeler de nova sea ano 
y ú ' eg ' dencial, efígie aqui se estampa, é, também, 
EEE Tt aê Foi emocionante difícil Mas cheia de Segui QUI(O O [eos scaso par en ara Os edificios da emissora, torte- | WASHINGTON, 2 (MADRUGA- | acusada de ter tido relações amorosas 
O duriens ê , , tipos Criados por: torga da le! 6 defei- 2 . mente protegidos, ainda não caíram, | DA) — Segundo Informações chega- | com algumas figuras importantes da 
e sonha com o Porto. tuoso e tal convicção prévia demons- a E das a Washington, a «Voz das For- | cani 1 des Estados tidas: dá 
E a sua capital e o seu mercado, E t 7 ividade esta cheia de Cães, | mas estão cercados pelos insurrecto oo capital federal dos Estados o: 
o seu jardim chilreado de rouxinóis. = presnéível. OU LOTCArGMOS. & Rota aba A População foi tomada do) pânloos| ra Arprdos (arco e ESTE América O facto, em si pela sua vul. 
) oi evacuada grande parte do centro +05 (TMG)- | paridade, não assumiria as proporções 
EA Pp on indo (les para, trazermos a água ao nosso gatos e canários Ebro! E FP, que assumiu, se a política, muito mais 
alheado da freguesia duriense que, mae nEA Desde o princípio do golpe de importante que o amor, não se me- 
dia a dia, lhe cruza a soleira da loja. É Ego Pé ejem desta altura con- FRANCOFORTE, 1 A Europs | Estado, foram cortadas todas as tele- tesse de permeio... Exactamente como 
Que lhe importa o cliente que vem ENE s Dianto Alupão e eu ata do ra asa RUE Eras, cade gajos e a Somimloações com o estrangeiro. — a O 2 nana no ss da der bri a 
? E 4 j ecessário, ú tos, . P, DAji= indo inform: che; passado completamente despercebido 
e'pronão | * evo, ce tem mesa) dos 3 mineiros sobreviventes da catástrofe mia: &e fumo ou voiar à soma | caca pa alimentação de animais a dia a viasingtom, palácio, pres | como, pr coro, milhões de qutros 
e : que possui filiais na Grã-Bretanha e | SEUL, 1 — Travama-se renhidos | denclal toi tomado pelos revoltosos. | se não houvesse, como houve, objecti- 
Do Dr Er anheco qu ls da mina <«Mathilde», ne Alemanha |pouco e que Geterminava que os tipos | na Europa, calculou que o Mercado Dios o Nha osnaieae eo a stonE | vos pelitcra ls deus per ES Rh; 
que produz o seu vinho do Porto. ciaeo 0 pena quo éste HO Des de gatós 16 cenlides do sééc a pro Pat jiondo destom (inos. a vara joe an 
” x de , ] na, desapareceu, e! sado, 
ER (E e que estiveram emparedados. durante uma semana gontinha. Assim, ainda na antepenól-|5 milhões de canários que são aaa e da fWashinigõom desconhecendo-se o 
no Douro, para o bom tripeiro, é ter fundi bau rasses não poderia ter mais | dutos. Provável dos seus pro mam as notícias difundidas pela Rá- seu paradeiro. 
quinta no Alto Douro ou Cima do) à 79 metros de profundidade que 30 peixes, isto 6: atribuía a cada) Um representante da sociedade dio de Salgão. — F, P. 
Douro, como se queira dizer. um o peso de 2 quilos. E se fixava o| americana revelou em Francoforte ; a. 
Mas, parece-me a mim que o amor limite máximo não se referia ao mi-| que a sua cifra de negócios | O Dia de Finados é, como se in- 
do duriense à cidade dos nevoeiros nimo, em conclusão de ortodoxia | atinge anualmente 200 milhões de |fere do seu próprio nome, aquele que 
poéticos merece mais acrisolado re- marcos (1 milhão e 600 mil contos) | 8º consagra, de modo especial, aos 
conhecimento, Merece que o Porto só no mercado continental. — F, P. | nossos mortos, àqueles que amámos 
olhe para ele e lhe compre o que o e venerámos e de quem a morte nos 
Douro tem para vender — vinho fino apartou, sem conseguir fazê-los es- 
e vinho de consumo, Vinhos que tanto » quecer. Enfeitadas, arranjadas, flo- 
custaram ao durlense a criar, vinhos N ridas, as sepulturas solicitam, hoje, 
de sacrifício, merecem até venera- : presas dos vivos, doa) soro 
cão, Mas, o vinho fino, que leva o unto delas evocar, mais en- 
nome do Porto a toda ENpaResoo te, aqueles cujos restos mortais ne- 
Mundo, há duriense que o vai substl- las repousam mas cuja saudosa re- 
tuindo por <wiskarias>. O vinho de cordação permanece no coração e no 
consumo, o vinho que sabe a xisto cérebro do quem às visita. E um dia 
e provém de Armamar, Polares, Fon- CDXII de tristeza o de hoje, Quem não re- 
tes, Celeirós, Granja de Alijó e Meda, get o a RA ESA 
a, A , ; 
O TROVÃO E O RELÂMPAGO | cs is cui vi 
vou, a quem devotou afecto e ter- 
nura, respeito e carinho? Mas é, 
Nestes dias em que tanto se dis- |e, por outro lado, o irritavam com | também, um dia em que a alma re- 
cute a Africa, o seu passado, o seu | a sua chinfrineira desenfreada e ma- | Vive o tempo em que os mortos de 
presente, o seu futuro, mormente no | lefício, agora e logo, hoje anarm os vivos jade, ontem e ss 
seu aspecto político, quer aprovando | Desses animais entre os homens, | entrega, mn a ama es 
a doutrina de Monroe, quer conde- | o pior era o carneiro, que viria a ser | Vivência, impondo canais: d dor 
mando-a num combate cerrado, vem | o relâmpago. De quando em quando, | 44 ausência, reconstruindo, por assim 
a propósito pôr esse continente na | parecia ter dentro de st o próprio | 42%; embora efêmeramente, o que a 


Os três mineiros salvos. À esquerda, Emil Pohlay, de 34 anos; ao centro, Gerhard Hanusch, de 45, e, à direita, 


Fritz Leder, de 36 


baila no nosso Lendário, uma vez 
mais, puxante, nesta outra variante, 
algumas lendas do Gana, Senegal, 
Uganda, Africa do Sul, Niassalândia, 
Nigéria, muitas das quais fazem sor- 
rir na sua ingenuidade e singeleza. 
Começando, pois, mais uma va- 
riação no infindável vai-vem de len- 
das e mitos, vamos, hoje, falar do 
trovão e do relâmpago conforme os 
historiaram velhas gentes da Nigéria 
oriental. 

Há milhões de anos, talvez — sa- 
be-se lá! — o trovão e o relâmpago 
eram animais domésticos que agra- 
davam ao homem na sua utilidade 


(Continua na 2º página) 


Leia AMANHÃ 
MIRADOIRO 


PÁGINA DOMINICAL 
de «O Comércio do Porto» 


morte destruiu. Dia de evocação, vai- 
-se aos cemitérios mais para obede- 
cer a um imperativo de devoção que 
para efectuar o cumprimento dum 
dever. Os seres queridos junto de 
cujos jazigos e campas nos detemos, 
lembrando-os e orando por eles, es- 
tão mais perto de nós, realmente, 
neste dia ímpar no ano inteiro. Mes- 
mo quando os choramos, não deiza- 
mos de lhes prestar homenagem sin- 
cera. 4 romagem de hoje constitui, 
afinal, por todos os títulos, uma 
homenagem intima que prestamos, 
sem pompa mas com emoção, âque- 


les a quem a tradição designa, justa- 


mente, por Fiéis Defuntos. 


O presidente Diem passando revista a uma formação de pára-quedistas, 
num dos seus mais recentes actos públicos 
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O Comércio do Porto 


ms CALEIDO 


E] 


UM BARCO FANTASMA (1) —Por que é que 
um barco, o «Mary Celeste», que navegava normal- 
mente, foi abandonado em pleno mar pela tripulação 
que desapareceu sem deixar rastro?! Tal mistério, 
desde 1872, jamais será, possivelmente, aclarado. Não 
há mais que suposições. Em Outubro de 1872, encon- 
trava-se no cais 50 do porto de Nova Iorque carregando 
álcool puro destinado à Itália. Nessa altura, lavrava 
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LENDÁRIO 


espécie humana e não humana, De 
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uma grande epidemia nessa região, que ceifava cavalos 
sem conta. Eram os homens que tinham de puxar os 
veículos ou substituir os cavalos por bois. Apesar disso, 
o capitão desse barco, Benjamim Spooner Briggs, de 
37 anos, da Nova Escócia, conseguiu 1.700 toneis. 
A carga máxima, 282 toneladas, foi atingida mas não 
ultrapassada. No dia 2 de Novembro, o barco ficou 
pronto a pôr-se no mar. O capitão Briggs era um 
excelente marinheiro. 
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A promoção social das populações no quadro 
de uma política de povoamento integral 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL) 


LUANDA, (Outubro) — A promoção social das populações vem merecendo à 
maior atenção do Governo Central — no quadro de uma política de povoamento 
integral e sem diferenciações, interessada no valorização das gentes e no pleno 
aproveitamento das riquezas. Trata-so, fundamentalmente, de levar a todos os recan- 
tos da Província, progressiva e ordenadamente, uma teia eficiento ondo se enqua- 


demónio, e ei-lo em correrias loucas 
através de campos semeados, des- 
truindo a esperança no pão de ama- 
nhã, Ainda, ei-lo na sua fúria a in- 
vestir, como touro bravo, contra ar- 
voredo que adregasse ver à sua 
frente e em que não existia o menor 
vislumbre de desafio ou desamor. 

As gentes que presenciavam a lou- 
cura do carneiro em questão, insur- 
giam-se, naturalmente, contra ele, cla. 
mando, entrementes, castigo de um 
justiceiro! Invariâvelmente, a ovelha, 
que viria a ser o trovão, surgia em 
defesa do filho, afastando os que ten- 
tassem molestá-lo: É 

Entretanto, fazia ouvir a sua voz 
numa barulheira infernal, quer orde- 
nando ao filho um comportamento 
diferente, que não exaltasse a vizi- 
nhança, quer ameaçando qualquer um 
que se atrevesse tocar, por malque- 
rença, naquele que, monstro ou não, 
era fruto da sua carne, 

Tão perniclosos se mostravam, a 
ovelha e o carneiro, que os habitan- 
tes da povoação alvoroçada fizeram 
queixa ao seu rei, pedindo para os 
zaragateiros o castigo que lhes do- 
masse a maldade e a gritaria, O rel, 
desses que desejam ser justos e não 
justiceiros, não quis recorrer a me- 
didas drásticas para o castigo que 
lhe pediam. Limitou-se a expulsar 
a ovelha e o carneiro para além da 
povoação, Não tardou, porém, que 
as gentes, ávidas de paz e sossego, 
voltassem à presença do rei a pedir 
nova e dura penalidade para aqueles 
que teimavam em as prejudicar, mes- 
mo nos arrabaldes, 

O cabecilha, desses nigerianos de+ 
eldiu, então, mandar o carneiro mal- 
feitor e a ovelha barulhenta para 
uma floresta, de que não deveriam 
jamais sair. Resultado?! O carneiro 
enfureceu-se ainda mais do que habi- 
tualmente e buscou no fogo o prazer 
da vingança. Flamas altaneiras, me- 
donhas, ameaçadoras, mais hoje e 


tinuou a fazer das suas, num espírito 
de raiva e vingança, lançando fogo 
à Terra de quando em vez, visando 
destruir e matar, A mãe mostra-se 
contrária à sua acção, ralhando com 
ele, estrondosamente, sempre que põe 
a sua crueldade em foco, Els a razão, 
portanto, porque, após a queda da 
faísca, se ouve, geralmente, o es- 
trondo que nos assusta... 

Mas... nem sempre se ouve o tro- 
vão com a queda da faísca. E tal 
acontece porque a ovelha, que passou 
a chamar-se trovão, não pode, por 
vezes, suportar tantas diabruras do 
filho e dele se afasta em busca de 
alívio, Do seu afastamtnto, por con- 
seguinte, o silêncio da sua voz em 
determinadas ocasiões em que a 
faísca corta por aí fora rumo à 
Terra, 

Isaura Correia Santos 


=” 

A tradicional Feira 

de Todos-os-Santos, 
no Cartaxo, 


registou extraordinária 
afluência de forasteiros 


CARTAXO, 1 — Começou. hoje, 
nesta vila e terminará depois de ama: 
nhã, a tradicional Feira de Todos-os- 
Santos, que principiou com extraord 
nária afluência de forasteiros. Desde 
as primeiras horas da manhã que en- 
traram na vila centenas de automó- 
veis e dezenas de autocarros com mui. 
tas excursões vindas não só de Lis- 
boa, mas também de todo q País, es- 
pecialmente do centro, 

O terrado da Feira no Largo Vas- 
co da Gama, com os carrocéis, circos 
e outros divertimentos e barracas de 
comidas está pequeno para tão gran- 
de afluência de visitantes, o que é 
ainda agravado com as obras em cur- 
so do novo edifício para os C T. T. 
E, como se projecta para ali a edifl- 
cação do Palácio da Justiça, é natural 
que tenha de ser escolhido outro local 


amanhã, fazendo-se ver a, grandes | para a reali da Feira, pró 
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Mais aflitivamente do que antes, 
os habitantes daquela região da Ni- 
géria orlental imploraram ao seu 
chefe que desse remédio a tão grande 
mal. Que fazer?! — cismou o chefe, 
que, além da arte de mandar, conhe- 
cia artes ocultas. Nesse dom, lançou 
a ovelha e o carneiro muito para 
além da Terra, sem que pudessem 
regressar, Ficou, então, o Mundo li- 
berto desses indesejáveis?! Não, mau 
grado dos nigerianos, mau grado da 
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2 DE NOVEMBRO — Neste dia, 
aconteceu: em 1655, morreu frei 
João de Andrade, religioso trinitário, 
último bispo português da diocese da- 
quela capital; em 1783, morreu José 
Francisco do la Isla, escritor jesuita; 
em 1783, nasceu em Lisboa o compo- 
sitor, organista e pianista António 
José Soares, autor de várias peças de 
música religiosa; em 1799, nasceu o 
grando actor espanhol Carlos La- 
torre; em 1911, partiu para o Pólo 
o explorador inglês Robert F. Scott. 
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que velo hoje atraído também pela 
corrida de touros, que redundou num 
bom espectáculo. 


—— e w 


De FREIXO DE NUMÃ 
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AMPLIAÇÃO DA REDE DE DISTRI- 
BUIÇÃO ELÉCTRICA À FREGUESIA — 
Uma brigada de pessoal da Hidro-Eléc- 
trica Portuguesa deu infeio durante o 
mes de Setembro, à ampliação da rede 
de distribuição eléctrica à freguesia. Sa- 
bemos que toda a despesa proventente 
desta ampliação será custeada pela nossa 
Junta de Freguesia. É um importante 
melhoramento que há muito a freguesia 
ansiava fosse levado a efeito e ao qual 
por diversas vezes «O Comércio do Por- 
to» se referiu. Diz-se que serão monta- 
das mais 35 lâmpadas e 16 postes em ci- 
mento, estes na Nova Avenida e Largo 
da Devesa de maneira a que estes dois 
locais fiquem condignamente electrifica- 
dos. Há cerca de um mês que os traba- 
lhos paralisaram e não sabemos a razão 
que levou a tal deliberação. Urge que 
estes trabalhos recomecem a bem da 
freguesia e que a Junta não esqueça a 
iluminação da Rua do Cabo do Lugar. 
Serrado, Passareira. Rua de Baixo, na 
Silveira e a área da Adega Cooperativa. 

Oxalá, pois, a nossa Junta recomes 
os trabalhos de electrificação e não e: 
queça as ruas que indicamos, pois são 
estas as que a população da freguesia 
anseia que sejam devidamente electrif 
cadas — C. 


NOVEMBRO, 1 
REUNIÃO DA CAMARA MUNICIPAL 


Nos Paços do Concelho, reuniu a Câmara 
Municipal, sob a presidência do sr. dr. Moura 
Relvas, tendo assistido todos os vereadores, 
Aberta a sessão, foi aprovado o mopa de 
numeração de polícia para a Rua de Mo- 
combique e aprovado, em princípio o segun- 
do orçamento suplementar da zona de turis- 
mo, com uma receita de 117 contos e igual 
importêncio do despesa. A Câmara resolveu 
depois abrir concurso paro o preenchimento 
do lugar de urbanista-chefe do gabinete de 
urbanização, aprovou o projecto de altera- 
ções às caves de dois blocos construídos no 
plonalto do Casal de Vilas Boas para a Fe- 
deração dos Caixas de Previdência e tomou 
conhecimento das propostas apresentadas por 
três engenheiros para elaborar o projecto do 
grupo escolar a construir no fundo do pro- 
longomento da Rua Vosco da Goma, entro 
o Bairro Marechal Carmona e a Lomba da 
Arregaça, deliberando enviá-las co serviço de 
obras para dor parecer e, por fim, foi man- 
dado instaurar processo disciplinar contra um 
bombeiro, por falta de respeito a um supe- 
rior hierárquico e nomeado o segundo coman- 
do Corpo de Bombeiros Municipais pora 


CLUBE RECREATIVO COIMBRA 


Integrada nos comemorações do 76º ani. 
versório da sua fundação, o Clube Recreativo 
Coimbra, antigo Grémio Operário, levo a 
efeito, brevemente, as tradicionais festas «Re- 
cordar é Vivera, que são organizados por uma 
comissão constituído pelos sócios mais velhos 
da colectividade, olguns dos quais com quase 
querenta onos de associados. A referi 
missão está a elaborar o respectivo progra- 
ma no sentido de que a festa deste ano sejo 
digna do brilhantismo atingido pelas ante- 
riores. É 


COMEMORAÇÃO DO ARMISTÍCIO 


A Agêncio em Coimbra da Liga dos Com- 
batentes da Grande Guerra, pora comemorar 
o 45º aniversário do Armistício, promove as 
seguintes cerimónias mo dia Ml do corrente: 
às 10,30 horas, na igreja de Santa Cruz, missa 
rezoda por alma dos combatentes falecidos, 
seguindo-se a deposição de flores no monu- 
mento na Avenida Só da Bandeira e roma- 
gem ao cemitério da Conchada, onde também 
serão depostos ramos de flores no talhão 


ehehe ei o 
— CENTRO UNIVERSITARIO DA M.'P.,. 
Reabro na próxima segunda-feira, dia 4, 


a contina do Centro Universitário da Moci- 
dade Portuguesa, na Couraça de Lisboa. 


CIRCULO DE «BALLET» 


Vão recomeçar amanhã, no Ateneu de 
Coimbra, as aulas do «Círculo de Ballet», 
quo serão orientados, como na época findo, 
pela beilarina Mafalda Lencastre. As aulas 
realizarse-ão divididos em turmas paro adul- 
tos e crianças e terão lugor cos sóbados e 
domingos, a partir das 17 e 10 horas, res 
pectivamente, 


PEDITÓRIO PARA A LIGA PORTUGUESA 
CONTRA O CANCRO 


NO ATENEU 


Algumas dezenas de senhoras, entre elos 
olunos do ensino secundário e universitário, 
promoveram hoje na cidade um peditório para 
a liga Portuguesa contra o Cancro, que teve 
o melhor acolhimento por parte da popu- 
lação. 

ESCUTISMO 


Reúne no próxima segunda-eira, pelos 
21,30 hores, a Junto Regional de Coimbra do 
Corpo Nacional de Escutas, 


PRINCIPIO DE INCENDIO 


Manifostou-se incêndio no 1.º andor do 
prédio n.º 68 da Rua Martins de Carvalho, 
hobitado pela sr.º Maria Adelina de Jesus, 
tendo comparecido es bombeiros das duas 
corporações que prontamente extinguiram o 
fogo. São pouco avultados os prejuízos. 
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DIRECTORES DOS MUSEUS DE ANTROPO- 
LOGIA E ZOOLOGIA DA UNIVERSIDADE 


Vão ser nomeados directores do Museu é 
Laboralório Antropológico e do Museu e Lo- 
boratório Zoológico, da Faculdade de Ciên- 
cias da Universidade de Coimbra, respectiva. 
mente, os srs, profs. drs, Barros Neves e Co- 
telo Neiva, corgos que eram exercidos pelo 
sr. prof. dr. Alberto Xavier da Cunho, no- 
meado em comissão de serviço professor dos 
Estudos Gerais de Moçambique. 


PROFESSOR DO LICEU ATINGIDO 
PELO LIMITE DE IDADE 


O professor do Liceu D, João Ill, sr. dr. 
Aurélio de Almeida, atingiu o limite do idade, 
deixando de exercer as suas funções, 


NOVOS SERVIÇOS TELEFÓNICOS 


Os serviços telefónicos dos €, T. T. desta 
cidade, o partir do próximo dia 4, passom 
a dispor de novas secções que prestarão in- 
formações sobre a listo telefónica, horários 
de transportes, programas de espectáculos, 
horas certas, despertar, resultados do fute- 
bol, ete. 


ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO DAS 
«CRIADINHAS DOS POBRES» 


Foz hoje quarenta onos que foi fundado 
a organização das «Criadinhos dos Pobres», 
que à cidade de Coimbro tem prestado rele- 
vontes serviços, entre os quais a manutenção 
da Cozinha Económico Roinho Santa Isabel, 
que lhes está entregue. No sua sede, na Rua 
do Ilha, as «Criodinhas dos Pobres» mantém 
uma creche com respectiva escola infantil e 


- | agoro com oficinas onde as crianças vão já 


aprendendo uma arte. Para comemorar o ani- 
versário da fundação, foi celebrada missa 
destinada & comunidade que recebeu cumpri- 
mentos de muitas pessoas de fodas qs con- 
dições sociais, 


DOIS FERIDOS GRAVES NUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO PRÓXIMO DE POMBAL 


Hoje pelo manhã, cerca dos 11,30 horas, 
na estrada Coimbra-lisboa, no Alto do Ca- 
baço, próximo do posto de abastecimento de 
gasolino, em Pombal, deu-se um embate entre 
dois automóveis, do que resultou ficarem 
gravemente feridos duas pessoas. 

No sentido Norte-Sul seguia o veículo 
DD-6331, conduzido pelo sr. Valdir Morques 


o ds qo industrial, residente em Es. 


bém o pai do condutor, sr, José Marques, da, 
Cruz, proprietário do automóvel, e no local 
acima indicado colidiu com o automóvel 
HI-50.31, conduzido pelo seu proprietário, o 
médico sr. dr. Fausto Tavares Xavier, morador 
em Lisboa, na Rua do Forno do Tijolo, 19-1,9, 

Ficoram feridos os passageiros do primeiro 
corro, que foram imediatamente transportados 
para uma clínico desta cidade, onde forom 
observados e trotados pelos médicos srs. drs. 
Ponty Oliva « Teodoro Mendes, seguindo o 
sr: José Marques da Cruz para Estarreja, mas 

“seu filho ficou internado a fim de ser su- 
jeito a uma intervenção cirúrgica de urgêncio. 

A PV. T. de Pombal tomou conta da 
ecorrência. 
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De BARROSELAS 
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AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO PARO- 
QUIAL — Ás importantes obras de em- 
pliação do cemitério paroquial, vão em 
ritmo acelerado e levam-nos a crer que tudo 
estará integralmente conoluído antes do 
fim, do emo, facto que muito nos apraz 
prstitrmos errado arendamio, lem- 

um assunto que julgamos de certa 
importância. Não sabemos so a Junta de 
Freguesia terá projectado, para já, o cal- 
cetamento dos passetos que dio acesso 
nos vários talhões. So assim for, pergun- 
tamos, será conveniente? Julgamos que 
não e a nossa discordância baseia-so no 
facto de, sendo o piso completamente novo, 
Fecenrmos que o terreno cedo nos pri 
meiros tempos e essa obra tenha quo ser 
parcialmente inutilizada, acarretando abor- 
recimentos e prejuízos. Talvez fosso 
aconselhável, e esto 6 o nosso ponto de 


dram a assistôncia sanitária, a escola, o 


Têm sido dwulgados já pormenores 


acerca de cursos de formação de monitores 
escolares o de preparação social, mas há 
toda a conveniência em referir que — di- 
rigindo-se a tarefa promotora às comu- 
nidades rurícolas — a Junta Provincial de 
Povoamento, em estreita colaboração com 
outras estações oficiais, vem formando 
e continuará a formar agentes rurais, que 
mais não serão do que verdadeiros exér- 
oitos de trabalhadores qualificados de 
agricultura e pecuária, aptos a contri- 
duírem, nas áreas a que pertençam ou 
onde venham a actuar, para uma melhoria 
das técnicas do produção, indispensável 
factor de uma vida melhor. 

Paralelamente vai a mesma Junta pro- 
mover cursos de preparação social — desti- 
nados primacialmente a elevar o nível das 
populações das comunidades sobre as 
quais está a recair o esforço de promoção, 
é em estreita cooperação com as popula- 
ções, o na consciência das suas necessi- 
dades. 

Recontemento anunciou a contribuição 


tarefas de promoção dos Governos dos 
Huíla, cuja colaboração com a Junta Pro- 


e salientar. 


dades 
Cabirl. Masoso e Banzu Quitel. 


ha T, A. P, estabelecerá outro acordo com 


da Junta, no plano financeiro, para as 
Distritos do Moxico, do Huambo e da 
vincial de Povoamento convém assinalar 


Todavia, importa registar que prosse- 
guem activamente os trabalhos de ordena- 
mento rural, o prepominante cargo da 
Junta Provincial do Povoamento, dentro 
da zona de povoamento da Cela; e que, 
em colaboração com o Governo do distrito 
de Luanda, prosseguem os estudos e tra- 
dalhos preparatórios relativos a comunt- 
estabelecidas o a benefiolar em 


serviço social, a assistência técnica, eto. 


lhes permita fazer voos para a Africa do 
Sul. E dá-se mesmo como quase certo que 


abena para aluguer de aviões destino- 
o às mudo carreiras entre Luanda e Lis- 

a. 
da amite - so que 8 T. A. P. venha a 
absorver a D. T. A, (carreiras internas 
de Angola) em Outubro próximo. Um novo 
acordo bilateral entre a B. O, A. C. ea 
SA. A permitirá a utilização da rota 
costeira da Africa Ocidental, estabelecida 
pela S. A, A. em resultado da proibição 
imposta por vários Estados africanos, pe- 
los aviões britânicos. 

Se Lisboa tomar a terminal Norte da 
8. À. A. serão tomadas providências para 
a transferência do passageiros para a B. 
E. A. — companhia irmã da B. O. A. C. 
— que actualmente detém direitos de trá- 
fego em Lisboa, 

A Imprensa moçambicana, ao referir- 
-se a esta pormenorizada notícia do im- 
portante jornal londrino, acrescenta que 
ze admite como quase certa a fusão da 
T. A. P. e da D. T. A. informando ainda 
que à dar-se como positivo o que estaria 
a ser negociado, tal facto constará do 
movo acordo aéreo entre Portugal e a 
átrica do Sul — assunto este que está a 
ser estudado pelos governos dos dois paí- 
ses, 


PATRONATO DAS PRISÕES 

Fol aprovado o Regulamento da Asso- 
ciação do Patronato das Prisões na Pro- 
víncia de Angola e suas filiais, que faz 


pelo governador-geral. 


Da PAMPILHOSA 
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um 


e 
O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


2 de Novembro de 1863 


ENERGIA ELÉCTRICA — Embora 
em tempos fosse beneficiada a ilumina- 
ção pública com novos cundieiros, nas 
artérias mais centrais desta vila. conti- 
nuam às escuras algumas ruas e bairros, 

Sabemos que pampilhosenses inte- 
ressados toram junto da Junta da Fre- 
guesia e esta, por sua vez. esteve pre- 
sente na sessão de Câmara, afim de so- 
licitarem a iluminação da rua das Va- 
ladas e mandar colocar lâmpadas mde 
não existem. 

Se já há alguns meses foram coloca- 
dos os postes e stendidos os fios na 
estrada do Luso, estranha-se que a ins- 
talação não seja completada e a corren- 
te ligada. Com a aproximação da 
quadra imvernosa, mais se faz sentir a 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


OPERÁRIOS DA FÁBRICA DE 
TABACO — Lisboa, 31 de Outu- 
bro. — Alguns operários da fábrica 
de tabaco fiseram na quinta-feira 
uma espécio de bernarda mansa, 
para pedirem aos «caixas» o aumen- 
to de salário, por não poderem 
viver com o actual, que é pequeno 
e cada vez sa torna menor, por não 


falta de iluminação pública, pelo que Ties porno q má qualidade do 
se espera da Câmara Municipal as ne- tabaco fazer mais obra. 
cessárias providências. — €. Os «caixas» responderam à depu- 


tação quo os operários nomearam 
para lhes ir expor estas suas ne- 
cessidades, que não lhes aumenta- 
vam o ordenado, porque tinham 
género ds obra até ao: fim do seu 
contrato: que só conservavam ou 
operários na fábrica para eles irem 
ganhando para viver, e como eles 
não compreendiam isto, iam ave- 
riguar quem eram os cabeças do 
motim para os suspender. 

Cremos que souberam quo não 
havia cabeças do motim ou que 
eram todos, porque ontem apare- 
ceu fechada a repartição da fábrica 
onde eles trabalhavam. 

Levantaram-so outra vez em 
tumulto, ontem, mas desta ves 
queriam expor ão sr. ministro da 
Fasenda a sua situação. para lhos 
acudir de remédio, porque se até 
agora passavam necessidades. e 
grandes, e suas famílias, privan- 
foos do trabalhor, morriam de 
fome. 

Quando estavam em multidão no 
Terreiro do Paço, esperando que 
chegasse o sr. ministro da Fazenda, 
apareceu-lhes um empregado do 
Governo Civil, aconselhando-os a 
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relacionado e, por efeito do mesmo, obser- 
vado certos limites, Para o caso de feri- 
mento grave recebido em combate porém 
nada estava previsto, sendo por isso justo 
e humano estabelecer condições de remu- 
neração idênticas às fixadas para os mi- 
litares. 

Essa medida considera-se aplicável a 
esses agentes a partir da entrada em vi- 
gor do decreto publicado em Janeiro deste 
ano. 


OS NOVOS PRODUTOS FABRI- 
CADOS NA PROVÍNCIA QUE 
SE DESTINAM À INDÚSTRIA 


A Instalação de novas indústrias em 
Angola, bem como a ampliação e moder- 
nização das existentes, está a processar-se 
em ritmo crescente. Ássim, vão surgindo 
naturalmente novos produtos para o abas- 
tecimento interno e exportação, alguns 
deles oferecendo a particularidade de cons- 
tituírem matérias-primas ou subsidiárias 
para outras indústrias transformadoras. 
Em tais casos, era necessário que aqueles 
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parte integranto de uma portaria assinada 


Ainda dentro do programa de trabalho 
da Junta Provincial de Povoamento inte- 
ressa, dar algumas notas, embora ligei- 
ras oerca da 1.º faso de trabalhos no 
lugar de Tengue, na zona da Cela, e a 
de Viana, no distrito de e — já que, 
como é lógico, toda uma intensa e ex. 
tensa tarefa do promoção social o eoonó- 
mica não é processável num só estádio e 
de um momento para outro. 

A Junta, dircotamente o através das 
dependências locais especializadas (Junta 
de Povoamento Agrário da Cela e Brigada 
de Engenharia) concentrou os seus esfor- 
ços no sentido de afectar à comunidade 
estabelecida mo Tengue amplos espaços 
destinados a aproveitamento agrícola e, 
paralelamente, no acompanhar do entu- 
stasmo dos beneficiários, traçou um plano 
racional para o levantamento de um centro 
populacional que, embora sem aparta- 
mento do tradicional, teve em vista uma 
disciplina urbanística de melo rural, com 


COMERCIALIZAÇÃO DO RICINO 


Segundo uma portaria ministerial agora 
publicada, a acção do Instituto dos Ce- 
reais de Angola passa a abranger a cultura 
do rícino é a comercialização deste pro- 
duto e seus derivados. 

Relativamente a zonas em que tal se 
mostre aconselhável, poderá ser determi: 
nado por simples despacho do governi 
dor-geral de Angola que os organismos 
de coordenação económica e os organis- 
mos ligados ao fomento agrário colaborem 
com o referido Instituto, quer na assis- 


em outros assuntos respeitantes à actívi- 
dade que lhe é cometida. 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DE BENGUELA 


tência técnica à cultura do rícino, quer 


dres. 


de uma casa melhor para cada um, iam 


a capatasia dos serviços de extensão agrt- 


fermeiro e do professor, o campo de fute- 
bol e o acude para piscicultura. 


CASAS DE RENDAS BABATAS 
EM MOÇAMEDES 


respeita ao alojamento de famílias de fra- 


da cidade) a que chamam de «quintas» 


igual importância se reveste o problema, 
na vizinha vila de Porto Alexandre, 


cobro a este problema social. 

Trata-se da actividado desenvolvida 
pela Comissão Distrital dos Bairros Popu- 
lares, que tem à frente o chefe da Repar- 
tição de Obras Públicas, o director de 
Fazenda e o arquitecto urbanista da Cã- 


o o 
«seque já foram construídas em Moç- 
JEêaf8r/ moradii e, em Porto Áloxa 
12. Em Dezembro, ficarão prontas outras 
quatro. 

Em construção, encontram-se neste mo- 
mento vinte e uma unidades em Mocâme- 
des e doze em Porto Alexandre. Estas mo: 
radias, que se destinam a pessoas de f 
cos recursos financeiros, são compostas 
por uma sala, dois quartos de banho e co- 
Tinha. Num dos bairros foi construído 
também um lavadouro público. As modall- 
dades de pagamento são à escolha dos in- 
quilinos, havendo duas para o efeito. 


M NOVO PACTO AÉREO ENTEE 
PORTUGAL E A AFRICA DO SUL 


Os peritos do tráfego aéreo interna- 
cional admitem a possibilidade da cele- 
bração de um novo acordo bilateral entro 
Portugal e a África do Sul, que dará 
recíprocos direitos de tráfego à S, A. A. 
e à T. À. P. nos aeroportos Jan Smuts 
e Portela — informa a Imprensa local. 

O novo acordo resultaria da extinção 
de outro, que existia há dezoito anos, 
entre as companhias S. A. A. B. O. A. C.. 
C. A A. e E. A. E. anunciada na semana 
passada. 

Afirmam aínda que Lisboa poderá subs- 
tituir Londres como terminal Norte dos 
voos da S. A. A. para à Europa, e que 
entre Nairobi o Salisbúria so escolherá 
a terminal Sul dos voos da B. O. A. C. 

Entretanto, afirma-so que, caso se con- 
clua o acordo, a T. A. P. terá do alugar 
alguns jactos, Já que os aviões das suas 
carreiras entre Lisboa o outras capitais 
europeias não têm um raio de acção que 


habitações económicas, funcionais e salu- 


E enquanto a população, com alto espt- 
rito de adesão, se lançava no levantamento 


surgindo do nada — integrados em centro 
cívico apto a satisfazer as necessidades 
materiais e espirituais da comunidade — 
a escola, a enfermaria, a casa do regedor, 


cola, a cooperativa, o balneário público, 
o tanque-lavadouro, as residências do en- 


O problema habitacional em Mocâme- 
des reveste-se de certa acuidade, no que 


cos recursos. A promiscuidade existente 
em diversas zonas (e mesmo no coração 


reocupa as autoridades responsáveis. De 


No entanto, sem propaganda, mas com 
persistência, trabalha-se a fim de se pôr 


do fundo de construção do edifício-sede 
da Associação Comercial de Bengu 
para o ano económico de 1963, com as 
receitas previstas em 150.608850 o as des- 
pesas fixadas em igual quantia. 


BENEFICIOS CONCEDIDOS AOS 
DADORES DE SANGUE 


Segundo ums disposição legal, agora 
posta em vigor nesta Província, a todos 
os dadores de sangue, inscritos nos ser- 
viços de transfusões dos vários hospitais, 
dependentes dos Serviços de Saúde, será 
fornecida, no final de cada sangria, uma 
pequena refeição, cuja composição será 
fixada em ordem de serviço do Hospital 
Central. 

Os benefícios de assistência médica e 
fornecimento de medicamentos concedidos 
aos dadores de sangue passaram a ser 
extensivos a todos os familiares a seu 
cargo, que com eles coabitem e não aufi- 
ram qualquer remuneração. 

Será facultada aos dadores de sangue, 
sem qualquer pagamento, a entrada nos 
hospitais dependentes dos Serviços de 
Saúde, mediante a apresentação do res- 
pectivo cartão, para visitas a doentes, 
gentro do periodo estabelecido para esse 
Fol concedida a isenção do pagamento 
ão imposto geral mínimo a todos os da- 


dores de sangue que, no ano 

que so a 

dad pese tos cê 

etros “cúbicos do seu sangue. no 

 orindo um diploma honorífico com 
as características a fixar em portaria do 
governo-geral, destinado a galardoar to- 
dos os dadores que tenham fornecido mais 
de cinco mil centímetros cúbicos do seu 
sangue. 


MUDANÇA DE COMARCA 


O concelho ds Quiculungo, pertencente 
ao distrito do Cuanza-Norte, passou da 
área da comarca do Uíge para a da co- 
marca do Cuanza. 


VENCIMENTOS DOS FUNCIONA- 
RIOS FERIDOS EM COMBATE 
NAS TERRAS DO ULTRAMAR 


Em Janeiro do corrente ano, um de- 
ereto fixou o vencimento dos militares 
do Exército, da Armada e da Força Aérea 
em serviço nas forças armadas das pro- 
vincias ultramarinas e definiu, também, 
com oportuno sentido de justiça, os ven- 
cimentos que lhes devem ser pagos e o 
período em que mantêm o direito ao seu 
abono quando se encontram doentes ou 
na situação de acidentados em serviço, 
nomeadamente no caso de ferimento grave 
em combate, 

As circunstâncias actuais que no UI- 
tramar são impostas obrigam por vezes 
os funcionários civis a correr os mesmos 
riscos, 

Em relação a estes estabelece o Esta- 
tuto do Funcionalismo Ultramarino os 
vencimentos a que têm direito os agentes 
vitimas de acidentes em serviço com ele 


Fol oficialmente aprovado o orcamento 


E 


fossem fornecidos por preço que contri- 
buísse os produtos fabricados pela indús- 
tria da Província, deverão sempre ser 
fornecidos às indústrias transformadoras 
que se utilizem como matérias-primas ou 
subsidiárias, aos preços estabelecidos para 
venda aos comerciantes distribuidores. 

Foi revogada a portaria n.º 8.662, de 
8 de Setembro de 1954. 


NOVO REGULAMENTO DO INS- 
TITUTO DOS CEREAIS 


Foi aprovado o novo regulamento do 
Instituto dos Cereais de Angola, com sede 
em Luanda, cabendo-lhe a superintendên- 
cia 6 coordenação do Instituto, abrangem 
as actividades ligadas ao milho, trigo, 
arroz, feijão, soja e seus derivados, po- 
dendo ser extensivas a outros cereais, 
leguminosas, oleaginosas e ainda a outras 
gramíneas, se tal for determinado supe- 
riormente. 

Os organismos corporativos primários 
ou intermédios, existentes na Província, 
interessados no sector dos cereais e ou- 
tros produtos disciplinados pelo Institut 
ficam subordinados Aquela superintendê: 
cia e coordenação, bem como as activi 
dades não agremiadas que nele devam 
inscrever. 

“Além do conselho administrativo, o Ins. 
tituto tem um conselho geral, que é con: 
tituído pelo director, pelo director-adjunto 
e por três vogais. 

Os três vogais são nomeados anual- 
mente pelo governador-geral, sob parecer 
do director, por forma a que representem 
os sectores da produção e exportação in- 
teressados e os servicos de economia da 
Província. 

O Instituto reparte a sua actividade 
por quatro serviços, denominados: expe- 
Timentação e orientação técnica; de orlen- 
tação económica, estatística e propagan- 
da; de comercialização e armazéns gerais 
e administrativos e de inspecção. 

A disciplina económica exercida pelo 
Instituto e a sua acção de intervenção 
incidem : 

obre à produção: promovendo, garan- 
tindo e fiscalizando o melhoramento da 
qualidade e o rendimento cultural atrá 
vés de acção técnica especializada, con- 
cedendo crédito, adquirindo cereais a 
preço justo e fixado e tabelando os pre- 
cos de venda ao comércio. 

Sobre o comércio e comercialização de 
produtos: garantindo a qualidade, classi- 
ficando os tipos e qualidades, fixando e 
tabelando preços de compra 6 de venda, 
dquirindo o cereal pelo seu justo valor 
e exercendo a fiscalização. 

Sobre a exportação: garantindo e fis- 
calizando os tipos e qualidades de pro- 
dutos, concedendo certificados de origem 
e qualidades, regulando a exportação atra- 


pendendo ou mesmo” proi 
tação para O estrangeiro, 
real aos exportadores pelo seu justo vi 
lor e concedendo créditos aos exporta- 
dores. 

Sobre a importação : controlando os 
abastecimentos, as qualidades e os pre- 
cos. 

Sobre a indústria de moagem: fiscali- 
zando a indústria moageira de cercais e 
a produção de farinhas, suas qualidades 
é tipos, os preços de compra e venda de 
cereal e da farinha, 

Sobre a indústria de panificação: fis- 
eslizando as instalações e zelando pelas 
qualidades o preços das farinhas e do 
pão. 

Os comerciantes exportadores, os pro- 
dutores que exportem directamente é os 
importadores deverão inscrever-se no In: 
tituto, fazendo entrar as suas inscrições 
de 1a 31 de Janeiro de cada ano, na 
secretaria do Instituto ou nas suas dele- 
gações. A revalidação das inscrições será 
feita no mesmo prazo. 

S6 podem ser exportadores ou impor- 
tadores, além do Instituto, as entidades 
nele inscritas como tals, com sede ou re- 
presentação social na Província, 

A primeira inscrição como exportador, 
ou como importador, obriga ao pagamento 
duma taxa no valor de mil escudos. 

Expirado o prazo de inscrição em 
qualquer das classes — exportadores ou 
importadores — ou de revalidação, elas só 
se farão, a título excepcional, mediante 
o pagamento duma taxa adicional de qui- 


nhentos escudos, 
AGNELLO PAIVA 


que dispersassem, nomeando pri- 
meiro uma comissão que desempo- 
nhasse perante o sr. ministro da 
Fazenda a missão que estes que- 
riam realizar em multidão. Assim 
fizeram. O sr. Lobo de Avila rece- 
beu a deputação em sua casa € 
dise-lhe que o Governo não podia 
intervir no regimen e administra- 
cão de qualquer estabelecimento 
industrial, que não estava sujeito 
a ele; mas que faria a diligência 
para “trazer 08 «caixas» a algum 
acordo para os tornar a admitir na 
fábrica. 

Segundo nos dizem, há operá- 
rios que só tiram 70 reis por dia, 
e a maioria pouco mais tirará que 
o dobro. B claro que com isto nia- 
guém vive nestes tempos. 


e 
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Incendiou-se parte 
da carga do vapor 


«Sofala» 


atracado no porto 
de Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 1 — On. 
tem à tarde declarou-se um incêndio 
nos porões 1 e 2 do navio «Sofala», 
da Companhia Nacional de Navega- 
cão, atracado ao porto desta cidade. 

O incêndio registou-se num car- 
regamento de cerca de 96 fardos de 
algodão. Enquanto o pessoal do navio 
fazia injectar a vapor os porões, onde 
lavrava o fogo, o que foram cuida- 
dosamente vedados para impedir a 
entrada de ar, as agulhetas de dois 
auto-tanques dos bombeiros e o re- 
bocador «Coolela», atracado ao navio 
sinistrado, lançavam grandes quan- 
tidades de água, sobre as escotilhas 
e porões, afim de as manter arrefe- 
cidos. 

Cerca de duas horas depois, pro- 
cedeu-se à abertura dos porões e des. 
carga dos fardos incendiados, presu- 


porre pia 


Medidas preventivas 


contra a doença do sono 
e a lepra na Guiné 


BISSAU, 1 — A missão de es- 
tudo e combate da doença do sono 
e outras endemias, concluiu o recen- 
seamento de doentes novos do sono 
e da lepra, na área de Biombo. 

Em oito dias de trabalho útil, fo- 
ram observados 16 556 indivíduos de 
43 povoações, 27 das quais foram vi- 
sitadas por agentes da missão. 

De 38 suspeitos fo! verificada a 
existência da doença do sono em 11 
doentes, 

Foram examinados 106 doentes do 
sono antigos, dos quais 43 foram da- 
dos como curados, 

Na mesma população foram dia- 
gnosticados 5 casos novos de lepra, e 
dada alta a 45 antigos leprosos. 
— ANL 


De RIO DE MOINHOS 


OUTUBRO, 31 


PLACAS — À Direcção da Estradas 
do nosso distrito novamente pedimos a 
urgente colocação de placas índicati 
da localidade, de necessidade absoluta. F; 
muito vulgar verem-se os condutores dos 
veículos em dificuldade de seguirem via- 
gens tendo de recorrer a quem os uri- 


ente, 
TEMPO — Depois duma temporada 
larga, de magnífico tempo, apareceu a 


desejada chuva que muito veio alegrar 
os nossos lavradores. Etavam já a faltar 
as hortaliças e o penso para os gados. 
O rio Tâmega sublu já de volume o que, 
a continuar, obrigará os moleiros a re- 
tirarem os moinhos que ali laboram du- 
rante o verão, — C. 
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PÁGINAS 
DE 


ROMANCE 


Transcrição de OLIVEIRA CABRAL 


Fizemos deste «negócio» um acontecimento sensacional. Desde o 
primeiro dia, que as encomendas afluíram. Cláudio, de pé ao meu lado, 
nos bastidores, com o rosto estirado pela ansiedade, as maxilas crispa- 
das, os olhos fixos na sua frente, disse isto apenas: 

—E um triunfo, minha pequenina ! 

Eu bem queria responder, mas sentia-me estrangulada pela como- 
ção e as palavras não me saíam da garganta. 

O «grande negócio», como entre nós familiarmente lhe chamáva- 
mos, tornou-se em breve o lugar de encontro das senhoras elegantes 
e a casa Gragel foi assediada todos os dias pelos clientes. 

Cláudio reconquistou definitivamente a estima do seu director. 
Voltámos então as nossas atenções para o caso do medalhão. 

A primeira coisa que o meu noivo decidiu, foi ir falar com Lígia, 
e a segunda, que era preciso que o acompanhasse. Esta ideia pertur- 
bou-me, mas ele insistiu, dizendo : 

—E indispensável pôr-vos em presença uma da outra, Nicinha, 
e se ela se tornou culpada de qualquer vilania, temos de lhe arrancar 
& verdade, Coragem, minha querida ! Em todos os casos, devemos tentar. 

Foi o que fizemos. 

A confrontação correu bem, porque, por sorte, encontrámos a 
Lígia no «hall» da sumptuosa casa de seu pai, exactamente no momento 
em que uma criada nos mandava entrar, 
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vista, proceder à pavimentação depois de 
algum tempo. E assim terá pensado a 
referida entidade. No entanto aqui o nosso 
alvitre. 

FESTA DE CRISTO-REL — Realizou-se 
na nossa igreja paroquial, conforme esta- 
beteca a Liturgia, a festa de Cristo. In- 
tegrado nessa solenidade, prestaram ju- 
ramento eolens os novos dirigentes da 
Acção Católica que aqui conta mattos 
filindos, iniciando-se, assim, o novo ano 
social do actividades daqueles organismos. 
Presidiu aos diversos actos religiosos o 
pároco da freguesia. 

AS ESCOLAS PRIMÁRIAS FEMINT- 
NAS — Várias pessoas têm manifestado 
o seu apoio de locais insertas em «O 
Coméroio do Porto», relntivas du obras, 
imíciadas nas Escolas Primárias Femini- 
nas, Limitamo-nos a cumprir um dever 
que 9 nós próprios impusemos e contri- 
buir tanto quanto possível para o progres- 
so local, — €. 


O mer e a es a rr nam 


“Ao ver Cláudio, parou repentinamente; nunca vi pessoa tão per- 
turbada. Verificando, porém, que eu estava com ele, pareceu dominar-se, 
Considerou talvez a minha presença como um desafio para ela. Um desa- 
fio a tudo o que nela existia de sangue-frio e de sobranceria, o que não 
era pouca coisa. 

Com um extraordinário autodominio, dirigiu-me um breve cumpri- 
mento o mais gelado possível e encaminhou-se depois para o meu com- 
panheiro com a mão estendida e um ar acolhedor. 

— Sinto-me feliz em o ver, meu caro Cláudio — pronunciou num 
tom melifluo. 

Mas ele não prestou nenhuma atenção nem às suas palavras, nem 
à mão estendida. Contentou-se em dizer, indo direito ao fim que nos 
levava ali : 

— Vimos aqui por causa da história do medalhão. Quer conduzir- 
-nos a alguma parte onde possamos falar sem sermos interrompidos ? 

Lígia ficou um momento hesitante; depois anuiu: 

-— Muito bem. Venham à minha sala particular. 

Precedeu-nos a esse aposento. Era um compartimento pretensioso, 
guarnecido com um mobiliário rico, estilo Império. Eu achava aquele 
ambiente de mau gosto, como também a própria Lígia. 

— Assunto antipático, não é verdade? — perguntou empertigan- 
do-se—Suponho... que.. Eunice lhe contou alguma coisa a esse respeito. 

Acentuou as palavras «alguma coisa» da maneira mais contundente. 

— A Eunice contou-me tudo, pelo menos o que ela sabe — res- 
pondeu Cláudio bruscamente, 

— Muito aborrecido esse caso! Eu aínda não pude refazer-me 
dessa comoção. Bem entendido, não tinha a menor ideia de comprometer 
a Eunice. Nada disso me velo ao espírito. Estava a tal ponto fora de 
mim ao descobrir a perda do meu medalhão, que corri precipitadamente 
a contar tudo, E eis que os verdadeiros diamantes se encontravam à 
volta do pescoço de Eunice. Ê 

«Tenho todo o empenho em especificar que não é culpa minha 
se caíram suspeitas sobre ela. Parece muito estranho pensar que haja 
alguém que não possa distinguir um diamante verdadeira dum falso. 
Quero dizer que tal era o pensamento de cada um... Além disso, para 
lhe ser franca, Cláudio, não saberia sobre que outra pessoa lançar a 
responsabilidade. 

Eu esperava que este longo discurso de Lígia provocasse uma 
violenta explosão de ira por parte de Cláudio, mas ele limitou-se a dizer: 

— Desejo ver os diamantes verdadeiros, se faz favor. Você pode 
reduzir as suas insinuações, Lígia, ou antes acabar com elas: tenho 
confiança absoluta em Eunice, como vê. Vá-me buscar os diamantes 

verdadeiros, sim ? 


O seu tom de comando era por completo insolente, mas era, de 
toda a evidência a melhor maneira de tratar Lígia. Ela não resistiu. 
Notei que muitas vezes acontece assim, quando se trata com pessoas 
da mesma maneira que tém o hábito de tratar os outros. 

Parece que esta táctica lhes tira todos os seus meios, como se 
se lhes arrebatassem as armas das mãos. Encolheu os ombros com ar 
desdenhoso e, enquanto tirava o medalhão dum grande cofre, voltou-se 
dizendo : 


— Lembre-se, Cláudio, de que é VOCÊ quem faz renascer a ques- 
tão. Não sou eu. Por mim, sentia-me muito feliz em deixar este caso 
no esquecimento. Não tinha nenhuma vontade de provocar aborrecimentos 
e talvez até em lançar a vergonha sobre Eunice. Não acha que é mais 
prudente não acordar o gato que dorme ? 

O meu noivo respondeu bruscamente : 

— Não, não é essa a minha opinião! 

Lígia encolheu outra vez os ombros. Este gesto era para ela 
um refúgio, quando não sabia mais que dizer. 

Voltou-se para nós, trazendo a preciosa jóia. Deu-a a Cláudio, 
tomando o cuidado de a manter afastada de mim, como se receasse 
que me apoderasse novamente dela. 

Cláudio tirou a cópia do bolso é colocou-a em cima da mesa, 
ao lado da peça autêntica. Curvando-se sobre elas, comparou-as minu- 
ciosamente. 

— Vendo-as ao lado uma da outra, qual julgas, Eunice, que te 
foi dada pela Lígia? — perguntou ele. 

— Esta — disse eu, indicando a verdadeira. 

Lígia sorriu irônicamente. Mas Cláudio não pareceu dar por isso. 

— Esta...? E interessante. Tens a certeza do que afirmas, Nice? 
— continuou ele. 

— Tenho, sim — afitmei. 

— Olha que é a verdadeira ! 


— Bem sei que é a verdadeira, mas foi esta que ela me deu. Sepa- 
radas, não podia fazer uma afirmação tão peremptória, mas com uma 
ao lado da outra, não 6 possível enganar-me... é esta a que eu recebi. 

— Não há, com efeito, possibilidade de se enganar! — resmungou 
Lígia com um tom sarcástico na voz. 

-—Cale-se, peço-lhe, e deixe-me estudar as jóias — ordenou Cláu- 
dio com uma grande autoridade. 

— Na verdade, Cláudio — começou Lígia corando — você está a 
tomar liberdades excesstvas em minha casa, ao que parece. 

— Estou aqui para descobrir a verdade e o mais depressa que 


Ferd'nand num esclarecimento pouco feliz, levou uma bofetada! 


Doo 
TSE 


for possível. Tenho a impressão de que nenhum de nós é obrigado a um 
grande respeito para com você, Lígia. Fez tudo o que lhe era. possível 
para nos arruinar a existência, e se não o conseguiu não foi por falta 
de esforços da sua parte. E 

— Arruinar-lhes a existência meu caro? Que quer dizer com isso? 
— gritou ela, com um ar de grande inocência. : 

— Explica-lhe o que eu quero dizer, Nice — pediu Cláudio tran- 
quilamente. — E mais fácil para ti do que para mim. 

— Você contou-me que estava noiva de Cláudio — comecei lenta, 
distinta e firmemente. 

Mas Ligia cortou a minha exposição com uma gargalhada cheia 
de ironia e ripostou : 

— Você está completamente louca! Passa-lhe pela cabeça que eu 
pudesse tornar-me noiva de Cláudio, fora de toda a consideração de 
sentimento ? 

— Você própria mo disse — assegurei com energia. 

— Disse-lho? Quando? a 

— Quando me pediu que fizesse votos de felicidade para si. 
exprimiu o seu receio de ter afastado Cláudio da minha pessoa. 

— Com efeito, receava isso; Cláudio, em verdade, dava essa im- 
pressão, mas você adula-o, pensando que as ruas amáveis qualidades 
teriam podido fazer-me esquecer a diferença das nossas posições sociais. 

Não respondi a este argumento, porque não merecia resposta. 
Cláudio estava tão absorvido na comparação dos medalhões, que até 
pareceu que não tinha ouvido nada. 

— Seja como for—insisti eu—você disse-me que estava noiva dele. 

—E estou noiva — respondeu friamente—mas não é do nosso 
caro Cláudio. 

— Então... para que... — comecei eu. 

Ela interrompeu-me, dizendo em ar de desprezo: 

— Estou noiva de Eurico Almansilha. Na verdade, nunca me 
resolveria a prestar a menor atenção a um homem que não fosse da 
categoria dele, com receio... 

Não foi mais longe neste discurso cheio de arrogância, porque 
de repente teve consciência de que Cláudio dizia a meia voz: «Decidida- 
mente... há qualquer coisa...». 

Lancei um olhar para Lígia. Tornou-se mortalmente pálida e 
depois muito vermelha, Olhava para Cláudio com olhos cheios de inquie- 
tação, quase de pavor. 
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BD Comércio do Porto 


Noficiário Estrangeiro 
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A EXPLOSÃO 


no decorrer do espectáculo 
da Companhia «Holiday on Ice» 
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contudo, a revolver os destroços, 
grandes blocos de cimento armado 
e pedaços de gelo, à procura de s0- 
breviventes, Servem-so do gruas é 
de maçaricos de acetilene. 

Consta que alguns elementos do 
«Holliday on Ice» se contam entre 
os mortos, mas a notícia não foi 
confirmada oficialmente. 


A Companhia preparava-se 
para a apoteóse final 


O Coliseu, construído hi cerca de 
30 anos, é uma construção de ci- 
mento armado, cujas linhas fazem 
lembrar as de um celeiro, e domina 
o recinto da feira, na zona nordeste 
de Indianapolis. 

Ontem à noite, véspera do feriado 
de Todos os Santos, estava a abarro- 
tar de famílias que haviam levado 
as crianças à ver o espectáculo. 

A companhia preparava-se para 
a apoteose final. Com as vedetas ali- 
nhadas no centro da pista com os 
bracos entrelaçados, enquanto as 
coristas patinavam em redor, em fi- 
las irradiantes, quando se ouviu o 
estrondo. Do lado dos camarotes, na 
extremidade sul da sala, o chão le- 
vantou-se, erguendo as bancadas de 
aco instaladas ao longo da fila infe- 
rior de camarotes e cujos suportes se 
enterravam no cimento, projectando 
para o ar grandes blocos. De súbito 
— segundo relatou um espectador — 
a pista de gelo estava coberta de 
corpos ensanguentados e do buraco 
aberto pela explosão escapavam-se 
línguas de fogo. — ANE. 


O número de vítimas 


INDIANAPOLIS, 1 — Calcula-se 
em 75 o número de mortos da explo- 
são do Colisen da feira de Indiana- 
polis e em 331 o de feridos, algu ps 
dos quais em estado gray 
F. P. e R. 


INDIANÓPOLIS ESTÁ DE LUTO 


INDIANAPOLIS (Indiana), 1— 
Indianápolis está de luto, reina 
grande consternação em toda a ci- 
dade, consequentemente à explosão 
que houve ontem à noite no Coliseu, 
quando 6000 pessoas assistiam a 
uma revista sobre o gelo. 

A explosão, provocada por uma 
fuga de gás num bufete debaixo das 
bancadas, provocou a morte de 68 
pessoas. Há também a lamentar 339 
feridos em estado grave, que ainda 
estão a ser transportados para seis 
hospitais da cidade, agora comple- 
tamente cheios. 

A explosão, que se produziu cer- 
ca de 3 minutos antes do fim do es- 
pectáculo «Holiday on Ice», atirou 
literalmente pelos ares uma secção 
de 20 metros quadrados da pista 
construída em betão armado. 

Miraculosamente não ficaram fe- 
ridos os 48 patinadores que estavam 
na pista, As enfermeiras reunidas 
em Indianápolis para a convenção 
anual das enfermeiras americanas 
dirigiram-se imediatamente para os 
hospitais e para o local da tragédia. 
As estações de Rádio lançaram um 
apelo aos dadores de sangue, apelo 
este a que responderam imediata- 
mente 200 indivíduos. 

Os maqueiros têm dificuldade 
em identificar os cadáveres, alguns 


dos quais ficaram desfeitos pela ex- 
plosão, Os corpos das vítimas que 
ainda não foram retirados foram 
cobertos com lençóis à espera de se- 
rem reconhecidos por familiares. — 
F. 


MUITAS PESSOAS FORAM ESMA- 
GADAS POR ENORMES MASSAS 
DE BETÃO ARMADO 


INDIANÓPOLIS, 1 — Conta o 
jornalista Richard Cady, que assistiu 
ao drama, que muitas pessoas foram 
esmagadas por enormes massas de 
betão armado da pista que a defla- 
gração atirou ao ar e a seguir desa- 
baram sobre os espectadores. Outra 
testemunha conta: «Houve uma tre- 
menda explosão e vi corpos projec- 
tados em todos os sentidos... 

Todas as ambulâncias disponíveis, 
táxis e automóveis particulares esta- 
vam a ser utilizados para levar com 
urgência feridos para hospitais, 

O xerife adjunto Bernard Gohmann 
disse que a explosão parecia ter 
ocorrido numa barraca de refrescos 
por debaixo dos camarotes, e fora, 
provavelmente, causada por gás. Um 
pequeno incêndio rebentou após a 
explosão, mas foi rapidamente domi- 
nado, 

As paredes exteriores do edifício 
permaneciam intactas. — Fe F. P. 
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O Presidente Diem 
do Vietnam do Sul 


é classificado como 
católico romano com 
ética confuncionista 


SINGAPURA, 1 — O Presidente Ngo 
Dinh Diem, do Vietname do Sul, tem 
sido classificado como um católico 
romano com ética confuncionista, go- 
vernando um país budista. 

De baixa estatura mos entroncado, 
Diem nasceu há 62 anos em Huo, sen. 
do o tercsiro filho de um mandarim 
católico que foi conselheiro do impe. 
rador. Antes de seguir as passodas do 

i e de entrar para o serviço civil 


e há quem afirme que esto deveria 
ser o presidente o Diem o bispo. No 
sou palácio o presidente prefere dor- 
mir numa tatimba de madeira sem 
colchão. 

Depois de servir como administra 
dor do distrito, ent 1933 tornou-se mi- 
nistro do Interior no tempo do impe- 
rodor Bao Dai, Dois meses depois 
demitia-se protestando contra os fran- 
ceses. — REUTER. 
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Treze mortos e trinta 
e oito feridos 
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vítimas de um r: que caiu 
sobre um pavilhão onde se 
tinham abrigado da chuva 


TANANARIVE, 1 — Treze pessoas 
morreram e trinta e oito ficaram feri- 
das, ontem, quando caiu um raio num 
pavilhão onde se tinham ido abrigar 
da tempestade que caiu sobre Aambo- 
hibary, vila situada a trinta quiló- 
metros de Antirabe, na estrada de 
Tananarive, 

Esta foi uma das primeiras gran- 
des tempestades estivais que esto ano 
se abateram sobre Madagáscar —F, P. 
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a bordo do luxuoso paquete 
Santa Maria da Companhia 
Colon de Navegação 
Duas magnifi cinas. Va- 
riedades por artistas da T.V. 
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MORREU 
Elsa Maxwell 


uma das mulheres 
mais discutidas 


da América 


NOVA IORQUE, 1 — Faleceu 
hoje num hospital desta cidade, com 
a idade de 76 anos, Elsa Maxwell, a 
famosa articulista da alta sociedade. 

Elsa Maxwell conquistou a celebri- 
dade com as suas recepções a cele- 
bridades de todo o Mundo. — (R.) 


O E e A a ss ss vs a ras 


A TRAGÉDIA DA MINA 


fuga de ar. Os três emparedados 
não tinham que recear a morte 
por afogamento. 


A TAREFA MAIS DELICADA 


A tarefa mais delicada, segundo 
explicou o chefe das operações de 
salvamento, Hans - Joachin Ulrich, 
consistiu na perfuração de um ca- 
nal pelo qual os homens pudessem 
ser içados. A operação era especial- 
mente difícil porque tinha que evi- 
tar-se um desequilíbrio repentino 
de pressões e impedir que a água 
invadisse o ponto da galeria onde 
se formou a bolsa de ar e onde se 
encontram os homens. Contudo, 
essa operação foi levada a cabo 
sem incidentes. 

Alguma terra e alguma água 
penetraram na galeria, no momen- 
to em que a sonda completou a 
perfuração da abóbada. Os minei- 
ros, que inicialmente haviam rece- 
bido instruções para tomarem as 
precauções necessárias e construi- 
rem uma plataforma no lado mais 
elevado do plano inclinado forma- 
do pelo túnel, comunicaram para 
cima que se encontravam bem e 
que havia água em menor quanti- 
dade do que supunham. Por outro 
lado, foi insignificante o ar per- 
dido no momento decisivo da ope- 
ração, devido à precisão do traba- 
lho de toda a equipa. — A.NI. 


A BRIGADA DE SALVAMENTO 
ERA CONSTITUÍDA POR MAIS 
DE 250 PESSOAS 


Depois de retirada a perfuradora, 
começou-se imediatamente a insta- 
lar a câmara de descompressão sobre 
a abertura praticada, para que os 
homens se habituassem gradual- 
mente à pressão atmosférica nor- 
mal, quando fossem trazidos para o 
ar livre, num cápsula de salvamento 
em forma de torpedo. A colocação 
da câmara estava pronta pouco de- 
pois das dez horas, 

Mais de 250 pessoas formaram a 
brigada de salvamento, Cem polícias 
e guardas das minas, sessenta fun- 
cionários da Cruz Vermelha e ele- 
mentos de serviços de socorros e 
cerca de cem jornalistas alemães e 
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nal do salvamento dos três mineiros blo- 
queados há uma semana no fundo de 
uma galeria da mina de ferro «Mahtil- 
dem. O «ascensor» consta de uma espé- 
cie de fuso que pesa uns 30 quilos e 
mede dois metros de comprimento. Tem 
as extremidades cónicas e cabina à justa 
para um homem. Trata-se de um siste- 
ma de salvamento preparado pelos enge- 
nheiros da mina Dahibuch, de Gelsen- 
kirchen, e graças ao qual, em 1956, 5 
homens isolados numa mina de carvão 
foram salvos. Contudo, é a primeira vez 
que se utiliza esta barquinha ao mesmo 
tempo que a caixa de descompressão que 
já foi vedada na ponteira de superfície 
da conduta vertical de 50 cms. de diá- 
metro que desce até ao fundo da galeria 
—E. P, 


MOMENTOS DE EMOÇÃO 


PEINE, 1 — Eram 3 horas e 14 
minutos (locais) quando a máqui- 
na perfuradora rompeu a abóbada 
onde há uma semana, os três mi- 
neiros estavam emparedados a 79 
metros de profundidade, numa ga- 
leria da mina «Mathilde». As bri- 
gadas de salvamento trabalharam 
durante 73 horas e meia para este 
contacto final. 

Vinte cinco metros cúbicos de 
lama desabaram com tremendo 
estrondo ao lado dos sinistrados 
que acompanharam com verdadei- 
ra ansiedade esta última fase da 
perfuração e contribuíram para o 
seu êxito, comunicando constante- 
mente as suas observações. 

Os últimos segundos da opera- 
cão de salvamento eram decisivos. 
Havia que evitar a todo o custo 
qualquer baixa de pressão de ar 
na galeria, a fim de impedir que 
as águas subissem, Perto do Der- 
rick, um operário especializado vi- 
glava a penetração do tubo da 
perfuradora. Logo que um ligeiro 
silvo indicou que a empresa havia 
sido bem sucedida, accionou a com- 
porta hidráulica de travagem da 
pressão. Então, a válvula de aço 
com bordas de borracha obturou 
hermêticamente o tubo. Evitava-se, 
deste modo, o perigo de uma súbita 


ese 


A Rússia lançou ontem uma 


nave espacial 


(não tripulada) 
carregada de instrumentos de investigação 


e que pode ser 


em todas as direcções 
0 que é considerado um importante progresso 
na corrida do espaço 


MOSCOVO, 1 — Foi hoje lançado 
um novo «veículo espacial» russo não 
tripulado, destinado a efectuar pes- 
quisas no cosmos — anuncia a Rádio 
russa. 

Acrescenta que o aparelho pode 
manobrar em todas as direcções e 
refere-se à experiência apenas pela 
designação de «Voo Um, 

A comunicação soviética diz: 
«De acordo com o programa de ex- 
ploração espacial e com vista ao 
progresso das naves espaciais, estão 
a ser criados na União Soviética vei- 
culos que podem manobrar em todas 
as direcções, no decurso de voos em 
órbita. 

«Este trabalho contribuirá para 
resolver o problema do governo de 
naves em voo, enviando-as às zonas 
desejadas para obterem informações 
necessárias para o estudo do espaço 
exterior. Dentro deste programa foi 
lançado na União Soviética, a 1 de 
Novembro de 1963, um veículo espa- 
cial teleguiado e manobrável, o «Po- 
lyot-um» (Voo Um). 

«A nave está dotada de equipa- 


estrangeiros encontravam-se no cimo 


as gruas e as sondas. Mais longe, 
contidos por uma corda de plástico, 
quatrocentos espectadores, na maio- 
ria gente das aldeias vizinhas, se- 
guiam com ansiedade as operações e 
romperam em aplausos quando se 
anunciou a perfuração do canal. 

Syska, técnico de ferramentas na 
| divisão de socorros da mina, ofere- 
ceu-se então como voluntário para 
descer na cápsula e ajudar os sitia- 
dos na subida. 

O primeiro a ser içado foi o que 
se achava mais enfraquecido. Syska 
foi o último a sair. Syska foi o mi- 
neiro que se oferecera para descer 
à galeria onde estavam empareda- 
dos os seus 3 colegas. Gastara cinco 
minutos no trajecto. 

Quando chegaram à superfície, os 
três mineiros salvos permaneceram 
durante algum tempo na câmara de 
descompressão a fim de se habitua- 


manobrada 


técnicos. Pode ser manobrado em to- 
dos os sentidos. Foi colocado numa 
órbita com 58 graus e 55 minutos de 
inclinação em relação ao plano do 
Equador. O seu período de revolução 
é de 102 minutos e 5/10. 

O novo veículo especial «Polet 1» 
deve permitir à URSS prosseguir no 
seu programa de exploração espa- 
cial. O comunicado felicita-se por a 
URSS ter sido o primeiro país a criar 
e a experimentar com êxito um vei- 
culo espacial que pode ser dirigido em 
todos os sentidos nas condições espe- 
ciais do espaço cósmico. 

Com efeito, a criação de um vei- 
culo deste tipo permitirá o «encontro 
aparazado no espaço» de vários sa- 
télites ou naves cósmicas, ou mesmo 
facilitar manobras de aterragem ou 
alunagem). 

«O veículo cósmico dirigivel é do- 
tado com um sistema de propulsão 
que permite manter a estabilidade do 
veículo, assim como quaisquer mano- 
bras nas camadas baixas do espaço 
cósmico», indica Rádio Moscovo. 

.P. 


são atmosférica normal. 

Os mineiros permaneceram cerca 
de três horas na câmara, período 
durante o qual lhes foram servidas 
sanduiches e cafés e jornais para 
ler. 

Até então não tinham sido infor- 
mados de que haviam morrido no 
sinistro três colegas seus. — ANI, 
REUTER e F. P, 


Toda a Espanha 
assolada 


por chuvas torrenciais 
e uma vaga de frio 


da pequena colina onde se elevavam | 


rem de novo, gradualmente, à pres- | 


mento especial e dum sistema de 
instalações propulsoras que garantem 
a sua estabilidade e manobrabilidade 
nas zonas do esvaço exterior vizinhas 


da Terra». — REUTER e ANT. 


AVARIA? 


AGORA JÁ É POSSÍVEL O 
ENCONTRO NO ESPAÇO? 


MOSCOVO, 1 — «Polet 1>, que o 
comunicado oficial designa por «apa- 
relho cósmico manobrável» não con- 
tém a bordo senão instrumentos 


O MUNDO 


E a Eid 


EM POUCAS LINHAS 


No México, encontra-se hospitalizado, sob prisão, o espanhol Ismael 
Viandu Rodenas, de Barcelona, que perdeu um dedo da mão direita 
ao deflngrar, ontem, à noite, na exposição de produtos espanhóis, um 
engenho explosivo rudimentar. 


te indica avaria no emissor. — R. 


ERRAR DE 


O marido da rainha Isabel de Inglaterra, partiu num avião da esqua- 
drilha real, para Zurique, a fim de assistir ao funeral ,em Schiss 
Salem, do cunhado, o Margrave de Bade, O príncipe André da Jugos- 
Júvia acompanha-o nesta viagem. 


Sem indicar os motivos, Rúdio-Belgrado anunciou que foi anulada 
s rennião popular marcada para o fim da tarde, na Praça Marx 
Engels, quando do regresso do marechal Tito. 


Em 5 e 6 do corrente reunir-se-ão em conferência os representantes 
das Rodécias do Norte e do Sul para definirem a sua fronteira no 
Zambeze, ao que anunciam oficialmente nesta cidade. 


A polícia de segurança sustrinca desmascarou um dos principais 
«mistiticadores» e autores da lenda acerca do lago de Toplitz: um 
certo Karl Gruber confessou, segundo um informador do Ministério 
do Interior, que jamais pertencera às SS ou assístira à Imersão de 
«tesoiros» ou caixas no lago 'Toplitz. 


Os parlamentares conservadores da Câmara dos Comuns e da Câmara 
dos Lordes, da Grã-Bretanha, os candidatos conservadores às próxi- 
mas eleições gerais e os componentes da direcção do Partido reu- 
nir-se-ão no próximo dia 11, em assembleia-geral, para eleger o novo 
chefe do Partido Conservador, que substituirá Harold MacMillan. 


x 


Segundo indicações de origem privada fidedigna, os bispos polacos 
enviaram no cardeal Stefan Wyszynski, Primaz da Polónia, — que 
está em Roma para o Concílio — telegramas a informá-lo de que 
seminaristas foram recentemente chamados a prestar serviço militar. 


A Jugoslávia proibiu o comércio com a Africa do Sul e encerrou 
os seus portos e aeroportos a barcos e aviões sul-africanos, 
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O EMISSOR TERÁ QUALQUER 


COPENHAGA, 1 — O Centro de 
Observações Espaciais instalado pró- 
ximo de Copenhaga e que tem estado 
a captar os sinais emitidos pela nova 
nave espacial soviética <Polet I>, in- 
formou esta noite que o potente emis- 
sor da nave deixava de se ouvir de 
tempos a tempos, o que possivelmen- 


MADRID, 1 — Chuvas torren- 
ciais e uma vaga de frio assolaram 
ontem toda a Espanha — anun- 
ciam os serviços meteorológicos. 

Em muitas cidades e povoações 
registaram-se cheias, que causa- 
ram grandes estragos materiais, 
especialmente nas culturas. 

As temperaturas desceram brus- 
camente chegando, em numerosas 
localidades, a apenas três graus 
positivos. Em Madrid, a minima foi 
de nove e a máxima de treze. — 
A 


J 


UMA ALDEIA INTEIRA EVACUA- 
DA, SOB A AMEAÇA DE UM 
DESLOCAMENTO DE TERRAS 


SALERNO (Itália), 1 — Viatu- 
ras militares procederam hoje à 
evacuação dos 420 habitantes e 
seus haveres da aldeia de San Ni- 
cola, situada nas montanhas a Sul 
de Salerno, a qual está ameaçada 
por um deslocamento de terras. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 8º página) 


Sábado, 2 de 


ovembro de 1963 3 


Duas datas: 1958 e 1965, ou o que restava então do tomplo da deusa Eneida e o que resta actualmento 


| REPORTAGEM GRÁFICA | 


A DESTRUIÇÃO 


AO queríamos acreditar, nem acho- 
ríamos possível que se consentisse 
no destruição da Ci 
nho — que encerra em 


bons portugueses julgariam necessário son- 
dor, para que se desse umua recuperação 
histórica da célebre Cidade Morta. 


sondagens. 

Após termos feito uma visita ao local, 
em Outubro de 1958, e algo termos dito 
sobre o que se nos afigurava a necessidode 
de se continuar a exploração, recebemos 
um postol de um arqueólogo em que afir- 
mava «ser necessário fazer todo o possível 
para evitar a destruição completa do Ci- 
dade Morta.» 

Alguns arqueólogos visitaram o local e 
éramos informados que, já em “953, fora 
apresentado um relatório à Comissão de 
Etnografio e História pelo prof. dr. Bertino 
Daciano, que ali estivera na companhia do 
tenente-coronel Afonso do Paço, no qual 
se afirmava que «a presença bem visível de 
muralhas que primitivamente a defendiom, 
assim como os diversos castros que, decerto 
s, estanciaom em torno 
e caindo a necrópole, cuja existência 
assinalada pelo aparecimento de 
alguns tómulos, justificam, só por si, tal 
exploraçãoô, e creio, até, que so pr 
gravíssimo erro, com manifesto prejuízo 
para a ciência e cultura do nosso P. 
os trabalhos em curso houvessem de ser 
interrompidos. 

Entretanto, tal exploração fora proibida, 
sem se saber porquê e como, sendo lamen- 
tável que então alguém escrevesse quo fora 
acortada a decisão tomada! 

Esporavo-se que outra directiva surgisse 
e que outros rumos fossem impostos na 
exploração, mos verificou-se que, lamentô- 
velmente, tudo ficava quedo e entreguo à 
destruição! 

Os rumores que se iam espalhando não 
encontravam eco na opinião pública, pois 
que, além de nado se fazer para dar relevo 
co valor da Citânia, ninguém acreditava 
no seu abandono, na suo destruição! 

Nós não queríamos acreditar. 


Recentemente, porém, fomos abordado por 
duas pessoas que solicitaram a nossa presença 


corpo, com cabeça, segurando na mão es- 
querda o quer que seja, de forma circular, 
e sobre os membros inferiores um saiote; 
são frequentes os penedos com pias e bu- 
racos destinados a foguear, com sebo, para 
comunicarem com os povos vizinhos. Pedras 
miúdas indom o castro a meio, denun- 
ciando a existência de uma muralha. Deste 
ponto, avista-se o marco geodésico, assento 
sobre os montes do freguesia de Luzim. 
Neste local, foi encontrada, em tempos, uma 
moeda de Crispus — um dos filhos do impe- 
rador romano Constantino. 

Ao descermos, pelo lado oposto ao local 
por onde subimos, viemos encontrar um 
cominho de carro, aberto há poucos anos, 
através do qual saía a pedra que estavo 
a ser da dali, criminosomente, pedra 
essa que ia sendo esboroada, destruída, 


E achamos inconcebível que se tivesse 
consentido, durante um lapso de cinco anos, 
em tão monstruoso crime | 


Seria louvável que fossem conhecidos 
todos os proprietários e, reunidos, lhes fosse 
dado conhecer a grave situação para a 
história pótria ante fal atentado. Se 
um documento, pelo qual todos se obrigavom 
a manter quanto oli se encontrava e a res- 


Há cinco anos, via-se na Citânia esta 


pretendendo-se de tal forma aniquilar um 
dos mais nobres padrões da histório do 
passado. 

Justificada a visita, para a qual fôramos 
convidado, seguimos imediatamente pera a 
ci do Mósinho, a poente deste Castro, 
a fim de ali verificarmos a destruição que, 
desde 1958, se vem operando! Ficámos deso- 
lados ao deparar com a aniquilação de tudo 
aquilo, com o derrubar de muros que foram 
postos a descoberto, quando da exploração 
iniciada e financiado pelo Museu de Etno- 
grafia do Douro Litoral ! 

Os restos do um templo — dedicado à 
deusa Eneida? —, cujas pedras da base 
estavam, ainda, perfeitos, foram arrancados, 
retirados do sítio e partidas a meio, apesar 


Como esta pia, também várias 
so sumiram ou 


em dois locais, para verificarmos a destrui- 
ção que se la operando há anos, justa- 
mente pelo abandono a que foram votados. 
Afirmavam-nos, compungidament 
volem co Mósinho, ló se voi tudo quanto 
pode interessar à História Pátria, à Ciência. 
Causa mágoa o crescente abandono desto 
concelho!» 

Iniciou-se o visita pelo Castro do Penha 
Fidelis, sonta terra que deu o nome q 
Penafiel, Este castro ergue-se ao centro de 
admirável anfiteatro e, lá do topo, enxer- 
gom-se quilómetros ao redor; ao longe q 
Citânia do Mésinho. Era daqui, desta admi- 
rável fortolezo, que os povos romanos vigia- 
vam o que se passava à sua volta, Numa 
das rochas, virada ao Sul, está esculpido a 
figura de um lusitano — da época dos celtos. 
ou romanos — vendo-se perfeitamente o seu 


: «Se não, 


pedras de interesse arqueológico 
foram destruídas 


do seu tamanho! Uma cosa cujas paredes, 
em redondo, tinhom sido postas a desco- 
berto, foi amente arrasado, restando 
apenas, da mesma, cerca do um metro! 
Outras cosas rectangulares, cujas paredes, 
nos fopos, se elevovom quase à altura do 
telhado, foram igualmente arrasados... Junto 
às paredes dos edificações, dentro delas, 
consentiu-se que crescessem à vontade pi- 
nheiros e eucaliptos, cujas raízes vão des- 
locando as pedras ! Uma panorâmica que, 
em 1958, nos mostrava umo pequena cidade 
de cosas de diferentes feitios, mostra-se 
hoje a nossos olhos como se se tratasse de 
um amontoado de pedras ! Algumas pedras 
trabalhados e pias, que ali se encontravam, 
desapareceram, ou foram destruídas 1 


Estamos em crer que nem mesmo um 
terramoto seria capaz de tal destruição | 


pedra, Hoje, não se save onde pára 


peitor todas as construções e achados, con- 
cedendo autorização para que se fizesso a 
exploração5, por que não aparece tal do- 
cumento? 

Haverá nisto tudo interesses porticuloros? 
Estamos em crer que não. Entretanto, tudo 
aquilo chegou a um extremo tal de aban- 
dono — com o crescimento de árvores, a inu- 
tilização de muros pelo garotio ou até pe- 
los animais que ali apascentam continvo- 
mente, conforme nós próprios ve 
que se impõe uma protecção eficaz e uma 
atitude enérgico por parte das autoridades 
e entidades superiores. Não seria já tompo 
de se considerar tudo aquilo como monu- 
mento nacional e, portanto, sob a protecção 
superior? Gostaríamos de saber se algo se 
fez neste sentida 

Por que não se limita o terreno da Ci- 
tânia com marcos e arames, para evitor 
abusos e o remexer dos pedras, com o in- 
tuito de encontrar tesouros? 

Desdo que se proibiram as iniciadas es- 
covações, deu-se algum passo para a sua 
continuidade? 

Por que aguardar decisões ou resoluções, 
quando, noutros terras, outras gentes pug- 
nam decididamente por outras citântas, qui- 
qá menos volorosas do que esta? 

Causa dó tanto desprero, tanto abandono, 
tonto comodismo, que levam a prejuízos in- 
comensuráveis para o concelho, para a re- 
gião, para a história pétrio ! 

Será que, depois de tudo isto tornado 
público, algo virá de proveitoso para asse- 
gurar o que ainda resta? 

Oxolá os responsáveis ouçam este alorme! 

Relembremos ainda, que os saudosos ar- 
queólogos drs. Almeido Garrett e Augusto 
César Pires de Lima, animados com o explo- 
ração então iniciado, pensavam construir 
umo estrada que serpenteasse pela encosta 
e, em locol apropriado, erguer uma pousado- 
«museu, onde seriam recolhidos todos os 
objectos achados no Mósinho e recolhendo 
ali os que se encontram ainda no Museu de 
Etnogrofia e História do Douro Litoral. 

Recordemos ainda, que os muralhos estão 
por explorar, que existe lá um cemitério e 
um fosso, onde não se tocou também; « 
muito mais existe quanto o construções que 
estão soterradas, entre as quais estão objec- 
tos de valor, moedas, e muitos mais coisas 
que importa recolher e proteger, antes que 
a destruição continve, dada q incório de 
uns e o apatia de outros... 


ANTÓNIO GUIMARAES 


NOTA — Informaram-nos que, no lugar 
de Perafita, freguesia de Duas Igrejas, 
existia o chamado «Monolítico de Perafitor, 
da era do pedra loscado. Ainda existe? 

Em caso ofirmotivo, tomaram-se providên- 
cias para o proteger? 


Vestígios, restos-de edificações de um longínquo passado deram lugar, como se pode verificar comparando estas 
duas imagens fotográficas, a amontoados hoteróclitos de pedras, por entre os quais o mato cresce à vontade. 


4 Sábado, 2 de Novembro de 1963 O Comércio do Porio 
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CHARLOTTE BINGHAM 


A AUTORA, JOVEM FILHA DE 
UM PAR DO REINO, RELATA, 
NUMA SÁTIRA MORDENTE, A 
VIDA DA «GENTE BEM» DA 
SOCIEDADE INGLESA E DE 
CERTOS MEIOS DA ALTA RODA, 
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DIE CONSTAN TARDÍ SSI À Tel, 24540- ÀS 16,15 e 21,15-M/12 aná 
EDDIE CONSTANTINE E CLÁSSICA OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT. $ ne ssio. o soa o asas-se aos 


À na adaptação de DISNEY Milis o Dorothy MoQuiro — 0 OESTE Penúltimas Exibições !-— My 12 
UA ÃO dies EM BUSCA DOS NAUFRAGOS é SELVAGEM. o/ Tom Tryem “o Dan SEGUNDA SEMAN. 
de JOSEPH LOSEY As 1530 « 2180 — M/ 12 anos c/ Maurico Chovallor e Hayley Mills? Duryes 217 AANTTA —— 2CARTOUGH» as DE ALEGRI a 


de Ontono ! 
10008! 


[AS PROVÍNCIAS 


! DIA A DIA 


DA: 


CARTA DE MADRID |SANATARA “2ese 


Telet. 28595 
O episódio mais trágico o mais estranho da última guerra ! 


UM PUNHADO DE HERÓIS 


A Alemanha hitleriana esmagando a terra livre, até que a França 
lançou a revolta da Liberdade ! 


com Dany Carrel, Raymond Pelegrin, Paul Meurisse 


VALE FORMOSO ER 


A RESPEITAVEL 
CARCAÇA 


STANLEY BAXTER 
a autêntica emotralhadoras 


EM VALÊNCIA: UMA COOPERATIVA DE TRANS- 
PORTES PÚBLICOS — UM GESTO DIGNO DE 
IMITAÇÃO — HONRA AO MÉRITO — O HOMEM, 
O BURRO E O CÃO: NÃO É FÁBULA 

MADRID, (Outubro) — A cada problema a sua solução. A problemas 
do nosso tempo, soluções do nosso tempo. A cooperativa estã na moda porque 
é a expressão do entendimento entro os homens e tem dado, em toda a 


parte, os melhores resultados. Esperamos que os dê, em breve, em Valência, GRANDIOSO EXITO ! 
para bem de todos os valencianos a braços com enormes dificuldades de 


FICARAM FERIDOS CINCO 
A história de duas pernas que valiam uma fortuna... 
transporte urbano. 


dos seis ocupantes de um automóvel cafoicuga em ma, estao, tomas, o centor micos Pastor Zarco = (QUE RICO PAR DE... MEIAS! 


em precárias condições, desorganiza- | cessos» de pesca e, pag: Todos ou sortilêgios e pes toi lusã 
| | ção, Pera Weiuoionas de unia ves 401] poeiras Conteitnlções “EsRUaANC Ecos No Rol gi ep cri POR Rna ON a raias usotam 
) dos os conflitos que esta situação| a quantidade extra e ofereceu-a ao a quel “e 
PEDEM eae ec ne ane ocueaaeococsgacar 


produzia, os próprios operários e téc-| Governador Civil para que o peixe Com MARUJA DIAZ a espanhola mais axougada à frente 


ilhos para con- 
condução 


NA PRÓXIMA 
SEGUNDA-FEIRA 


ESTREIA 
Diferente 


«Tremondo: 
seguir a oi 


COL. SÉCULO XX — Esc. 30$ 


Publicações Europa-América 


Rua das Flores, 45 — Lisboa-2 


fosse repartido por diferentes casas | q festi A 
x E E e de beneficência. Foram assim ropar- le um festivo elenco com Spartaco Santoni e Julio Peia 
E] . E ! à Câm tidos, generosamente, 1500 quilos do | ag. .-uu. UM FILME DIFERENTE 
& ASSUNTOS E se despenhou por uma ribanceira com Somiphia u est lo Rca a pe) peixe, fre a quem pda eberêção EM TUDO ! 
y sociedade que se | sem transtorno o ! 
E p a cento e vinte metros de profundidade | 25: fnicuse a cocicinio quo se pe A o 
x É ' portes Urbanos de Valência e na qual]  — Samuel Bronston, o produtor SAL ana ncaRa dg ! 
É &| GONDOMAR, 1 — Cerca das 16 mento quis o acaso que à frente do | todos eles serão empresários. A so-| cinematográfico americano que, nos ! A MAIS OUSADA 
E E TR quis q lução foi adoptada pela Câmara e pe-| últimos anos tem exercido a sua acti- ALIANÇA DO DRAMA 
E | horas de hoje, registou-se um lamen- | carro seguisse um ciclista que foi] jog novos empresários em 5 de Ou-| vidade em Espanha, onde produsiu O DIABO E OS DEZ MANDAMENTOS OM O CRALIRE +! 
tável e espectacular acidente de via- | quem deu pelo desastre em virtudo de | tubro do ano passado, aprovada nas) das mais sensacionais o belas fitas 
são que, só por milagre, não teve as | verificar a falta do automóvel que o | Cortes Espanholas de 27 de Junho | da actualidade, tendo mesmo fundado ASSOMBROSO DESEMPENHO DE: UMA INTERPRETAÇÃO 
FEIRAS E MERCADOS | trágicas consequências que ae início | seguia, veio para trás e verificou en- | deste ano e há poucos dias consti-] uma empresa cinematográfica cujos Ee ERR PR DA RE REMATE 
se supôs. Em direcção à freguesia de | tão que algo de anormal se passava paper ee ces fra frios 5 * JEN-CLAUDE BRIALY + DO PRODIGIOSO BAILARINO 
Ê Melres, deste concelho, seguia do Por- | ao verificar que um homem gritava ; ” Era pre aÃ fito adentra dear 15,80 e LU FERNANDEL y MICHEL SIMON, ete. 
fa efectuar na próxima semana) |, cm passeio uma familia de seis ao pretender vencer o declive pedindo | |. E / Wi | eia de Vivar del Cid, suposta terra ” O MAIOR PROGRAMA CINEMATOGRA. 
pessoas que seguiam no automóvel de | para chamar os bombeiros. à | da naturalidade do Cid Campeador, — anos —— FICO DO MOMENTO ! 
matrícula MO-13-79 pertencente aof Compareceram os de Gondomar, , sobre o qual o produtor norte-ameri- 
motorista que o conduzia, sr. Domin- | com três viaturas que com o auxílio o : cano fez uma fita bem conhecida. An- 
gos Durando Campos, de 42 anos, ca- | de populares se viram em dificuldade 7; ; teriormente tinha so agr 
sado, morador na Rua da Bataria, n.º | para trazer O carro para a estrada, : : , DAR e atoa 2 HORAS DE E 
57 da cidade do Porto. Acompanha- | nacional n.º 108 — Marginal — dada Et faso ea Pita EMOÇÕES HOJE, às 15,30 
vam-no seus pais, José da Fonseca | a distância a vencer. : é É PORTES SESC 
Campos, de 71 anos, da Rua do Bon-| Os Bombeiros Voluntários de Gon- : É ipa li õ EEE p 
jardim n.º 872 da mesma cidade; sua | domar transportaram os feridos a | É : i . A DIFERENTE 
a mulher, Maria Campos, de 70 anos; | uma casa de saúde do Porto, onde fo- | k O mais selvagem entre mil (HUD) É—A COR—A POESIA 
anca ea sua filha Alda Campos Durango, de | ram socorridos. Í 
Fi; Tei 


ae g á-)] Qdiado pelos homens, amado pelas mulheres! PAUL NEWMAN, MELVYN 
rede, Figueira da Foz; “Termas di 40 anos, solteira, e os menores José O estado da mãe do condutor do / Me DOUGLAS e PATRI 
Real; Torres Novas; Arouca; 


CIA NEAL num filme humano e realista que o A maneira de encarar as 
F. Rodrigues Esteves, de 10 anos e | veículo é considerado muito grave. tino Francisco Catalá Blames, que FESTIVAL DE VENEZA DE 193 premiou 


Vila Nova | Amélia Fátima, de 18 meses. o Nepal, a India, o Paquistão, o Po O cai 6M | a 'osereceu à terra do Cid. preriaa domo an dias deste rima 
road; Alfândega da Ros moligo iquelaa doaconheoe j DIFERENTE! 


embora, pouco depois o condutor da) HÁ MAIS DE OITO DIAS |. ai É —— Não pretende fazê-lo em oiten- 
viatura tivesse declarado que adorme- po 


E nie: À ta dias, mag isso eim, faz conta de dar a ÀS 21,30 HORAS TUDO 
» Aroue ” Pa do, uxe consigo um 
Benavente; Bragança; Bi cera ao volante, ao passar no lugar u Z É a volta ao Mundo — (17 anos) — 
; Castel e i e em Ev se est; 7 | cão-pastor alemão e, quando passou EL e. 00753 “mma 

Feres O, E cleo cars | de Santiago, daquela freguesia, depois | Vora id é * | por Marrocos, adquiriu um burro que, O MAIS EMPOLGANTE DRAMA DE ESPIONAGEM 
de desfazer uma curva, saiu da es- a festejar um casa- o - A | | desde então o acompanha também. OS INIMIGOS & ' 
trada, pela direita atravessando pelo = j 4 |O homem, o austríaco de Viena, Wi- - E 
ar uma estrada de 3 metros de lar- mento de ciganos f Ro them Fucher, o cão alemão e o burro ' Fietbda excelente de Roger Hanin e Pascale Audret 
gura, indo despenhar-se por uma ri- É marroquino estiveram estes dias em UM ROUBO DE DOCUMENTOS ALTAMENTE SECRETOS! 

5 banceira com cerca de 120 metros de | LVORA, 1 — Terminarão ama-| : Es Ee Pr es pres IFERENTE ! 
pquróeão Cria: Dao mia. | profundidade só parando no fundo do | nhã, as solenidades do casamento de EO | ermesio muito concorrião, rece UNO O E nin o ic ina imát D 


: dE k superprodução Es 
S. Pedro do | declive, onde passa o ribeiro do Pulso, | um casal de ciganos que se inicia- : Qual a razão desta volta ao Pero. mentes — AMORES CALEBRES 


ira Mundo? UM FILME DE GRANDE 
Souto. Sabusal: | ficando o automóvel quase desfeito. | ram, nesta cidade, há mais de oito EEQUINTE 


á q U —O gosto de viajar. As bilheteiras abrem às 18 horas PREÇOS POPULARES 
aa maio, o vesnas Setúbal; | No entanto a meio da ribanceira, o | dias. Og noivos, ciganos de prestígio, — O que aprecia mais: as gentes ou = tá 


Es : ã ú coisas? 
Vila Nova da Cerveira; e» Vila Viçosa. | condutor foi cuspido ficando preso | são Inocêncio Silva Campos, de 24 as ? E 
Ber- | nuns silvados e nada sofreu. Como | anos, natural de Beja, e Maria Mi- — Gosto sobretudo das paisagens e 
po Teler 
aquele lugar não é de grande movi- | guela da Silva, de 16 anos, natural presá em número de) tos monumentos. À Espanha tem mo-| CINE « TEATRO GA HOJE” às al 
Bragança; Cabeceiras de Basti Te o éra ciiade = dos actuais qua-| Numentos grandiosos, sobretudo de = edeção +» às 2180 
E Fm “ a y à a arás ensacional d ão 
Miorvas, Corta, Meteo: aimed: Cascão dia e aee Covas tgar atigraia dios do tesbalhadores cs pad oc] carácter religioso, O problema da s mal filme de acção em Cinemascope e Eastmancolor 


— UM EXCLUSIVO DA — 


VITÓRIA FILMES 
— PARA M/ DE 17 ANOS — 


c Y fo; nte, como vive ou o que faz, não o OLTIMO PFILSTOMLIE 
Ermesinde; Espinho; Feira de Nesperai c 4 e mais 400 produtores de outras pe-| 8º à à IRO 
és; Felgueiras: Ferreiros d armo, sendo os noivos acompanha- é; [| mo interessa, Considero isso política 2 JACK PALANCE 
Pinar Sintucos Fornos de Meodres: | MAIS DE SEISCENTOS dos ao altar por cerca de 150 famílias | Vidos"” por Postas que Serão aber) q política não é comigo. JACIE MAHONEY, GILBERT ROLAND e LINDA CRISTAL 417 anos) ANITA EKBERG 
Francelos, Alijó; Freixianda, Vila ea CONTOS DE CONTRABANDO ty 


de ciganos espanhóis residentes em | publicamente a substituir, no prazo | 1, Ni? concordamos com a confusão) ra Gg0s0y O esplendoroso filme de evocação bíblica 
Beja e em Evora, Tiveram como pa-| de cinco anos, os velhos eléctricos por | 4º nosso Viajante, mas abstemo-nos de ag 


de Ourém; Latim, Lamesi : ç 
em drinhos: João António Vargas Sa-| autocarros o” «trolleyears» modernos, | discutir. CINE FOZSANSÃO E DALILA-(12 ano) 


0; Lourosa, 
eia Raras FORAM «PESCADOS: 
E POR TRÊS EMBARCAÇÕES 


Milhares de personagens ! 


À Já andou mais de 6.500 quilóme- 
lazar e Conceição da Silia e Silva, | o & completar as línhes do servico, | sro (alguns dias chega a fazer o) -OJE, às 21,4% AMANHA NOVAMENTE ESTE PROGRAMA 
de Vila Real de Santo António | 7ºa cla, e António Vargas e Teresa | Sobreiudo das s tenta, segundo disse), sempre a pé. E 
da Silva, para ele. O burro serve para levar a tenda o) () INE-E RMESIN DE Telefone 970030 
VILA REAL DE SANTO ANTÓ- Finda a cerimónia religiosa, hou- uma mochila de objectos indispensá- 


na m HOJE — Às 21,30 horas 
NIO, 1— A traineira «Diamantey e | ve, num barracão prêviamente aluga- veis. Entre estes uma máquina do fo- O espectacular filme em Cinemascope, colorido BATALHAS ARRASADORAS | 


— E a tografia para captar as mais belas OS ÚLTIMOS DIAS DE POMPEIA EUA A EPOPEIA DA BRAVURA 
as enviadas «Santo Expedito» e «Oci- | do, no Bairro Tenente Pereira, o A , (1 anos) Ss 

dente» deste porto, quando, de ma- | grande banquete do casamento para cion ã st obs T da (ToANIBAL, E OS ELEFANTES — 2 anos) v sRuiDA BALÃO 1— 17 
drugada demandavam o porto desta |o qual foram sacrificados três vor-  emprestará due j e ler. 50164 | ais espantosas aventuras € 05 mais 

vila, já de volta da sua faina na | regos, três perus, vinte galinhas e e ates na última guerra, com Scot Borland, Erika 
qual não tinham sido felizes, surgiu- | três leitões, Beberam-se alegremente à g ecra a Roberts Getz-OS BRAVOS MORREM DE PÉ 


dies uma pesea imprevisia mas rica | 400 litros de vinho de mesa e comes) Produtoras: o pessoal que tam do sor] derPAT “5, Seus Fastos, Mas tembém é a vato Ele polia 


j (17 anos) 
e fora do vulgar. tam-se ainda 700 bolos e 300 quilos | readaptado aos novos modos de ser-| lhar ums dias e juntas Primas O espectacular filme com milhares ce figurantes Um "EiLME COM TAMANHA 
Tajeoca, Qriorito, da) Aconteceu que depois de terem |de pão. Foi grande o consumo de | viço e também para pagar os jornais) O viajante vienense, que perdeu TRsUS Dr dE Dl çÕEs 21,30 horas ACÇÃO! Grossa Pancadaria ! 
Egureiro ge Silguciros, Viseu: Lou: | entrado nesta barra, no sítio deno- | garrafas de vinhos licorosos e de ou-| aos trabalhadores que fiquem cem | toda q sua familia quointi a, Perdeu CEEE 


Ei aáio protese dae Iornação Ja emeros Periodo de trans- | delicotr-se, em princi (ic) E | a 
isa a oca no papado À in Detidna formação da empresa, dos aquelos que do Visscin o bens Espionagem em Hong Kong 


inha ae TD Um mendigo foi colhido mor- & de esperar quo esto modo def com dificuldades, geralmente produzi- 4 
S. João da Ribeira, 8. estranhos. o exploração dos transportes púbii ã . MARIANNE KOCH 
ie, Bstalha: S, Teitónio, Odamí Levados pela curiosidade come- | talmente por uma automotora ucbanos redundo Ep te ia Eni ga fa ao LAR 
Do: elos; Soleil do Monie Agraço: | caram a pescá-los e com grande sur- NUMA PASSAGEM | Rºfício utente, E co assim for, é bom | vido pelo séu desejo de viaje abeos k 
Soure; Valain, Cartaxo; Valença; Valpa- | presa sua verificaram tratar-se de DE NÍVEL, SEM GUARDA, | télo em conta para uma possível] donou tudo e saiu a correr o Mundo, 
£os; Vila Flor; Vila Pouca do Aguiar: e | caixas que continham pacotes de ci- Q "| cópia. 


ak Fo roiras em: Ano de Sana | garros estrangeiros das mais diver- | PRÓXIMO DE MIRANDELA 


Za” Mealhada: Arquca; CO, Penameior: | cas marcas; garrafas de «whisky», 
Luzia, Baião; LÁ ai : 
Ferreiros, Eder del Ee ha, Vermoil; | Tádios «transistorsn, cremes e perfu- MIRANDELA, 1 —Na passagem 
Murtosa; urso, Mm ddr aa Penas | MAS, 
Rossio de Samta Sr Presume-se que devido ao mau 
 rquei. | tempo, que nos últimos dias tem 
assolado esta costa, algum barco es- 


Há quatro anos que safu de Viena e Mai anos. 
a A, ES já nieitou a Alemanha, a Suiça, a p eetes (daria á 
— lo ca é al e| França, Marrocos e Espanha, onde Tt lt i 

Lofubrego, na lota não compensa, él está há já Daciante tempo. Para o | Companhia Portuguesa de Ópera do Teatro da Trindade (F. N. A, T.) 
ram Is hábito dos armadores lançar o ex-| ano pensa visitar a Tunísia, a Líbia, 

de nível do Convento, que não tem | cesso de peixe ao mar, para manuten. | 0 Egipto, a Turanta q feia DIA 3 DE NOVEMBRO 

guarda, a automotora n.º 301 apa- cão dos preços. Procedimento justo - Como é novo, trinta o três anos, APRESENT, 

nhou O mendigo Manuei dos Reis, | ou injusto, socia! ou anti-social quan-| não term presos intao tr dores AÇÃO DA LINDA ÓPERA PORTUGUESA DE ALFREDO KEIL 
de 54 anos, casado, natural de Re- | do tanta gente passa fome, não o dis-| Desejámo-la óptima! 
bordelo, concelho de Vinhais. aos auora Ros vermos. siminio 


h 


LPOSIcOEs (É 
CENA DEZ) 
NOITE: 9 é meia-—17 Anos 
A CAPI cn 
ARANHA e dasto QRIME 
«A Boncoa do Carne» - M/ 17 


trsngeiro com contrabando para se é a E 
To Viseu. safar de dificuldades, a sua tripula- | A automotora era conduzida pelo | Mente relatar um caso. Em Cesteilon, Mário de Figueiredo « >» 
PR titia eai : ção tivesse lançado ao mar as refe- | motorista Costa Silva, residente em 
gualde; Leirin; Lixa; Lx ú s caixas. 


Mirandela, e devia ter partido desta 
Rosso de Sanéa, Clara, Coimbra Foram entregues na Alfândega | localidade às 15,20 horas, mas só 
Pombal; Senhor Roubado, Loure desta vila cento e cinco caixas de ta- | partiu às 15,47 horas. 
U baco ,vinte e cinco de «whisky», uma | A vítima ficou com o crânio 
ardienia! da Baleia: Barros de rádios e outra com perfumes, | aberto, tendo morte instantânea. 


Si 
Ainda 0 bacalhau am somente ORQUESTRA SINFÓNICA DO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DO PORTO OL AVRADO R 
estara: Cantanhede:  Carmlhos: | evaliadas em mais de 600 contos. As | As autoridades estiveram no local j 


CORO DO TEATRO NACIONAL DE S. CARLOS 

A a Adi encarre; 8 
Sisoio o Fuitio Pontos: Ama- | embarcações aduanciras, juntamente | a autorizar a remoção do cadáver |>—» (Cont. da La página) perqei pe ted Gata cid Maestro Director — Fernando Cabral Regista — Valério Rajanto JORNAL AGRÍCOLA 
re; Lagos, AL] com traineiras e «enviadas» prosse- | para a casa mortuária do hospital todavia, estar-lhe-ã vedado recorrer DE GRANDE UTILIDADE 


Louri-) guem as pesquisas dentro e fora da | de Nossa Senhora do Amparo. comercial impecável, pois então eram /a outr; tidads a E 
n do] barra, a fim de descobrir mais con- lançados no mercado livre pelxões |zê-1o?  --tdades que possam fa ac 
«O COMERCIO DO PORTOS 


Com : Maria Teresa de Almeida, Carlos Jorge, Luts França, Carlos Fonseca, 


José Antônio Teizeira e Manuel de Oliveira. LEIA E PROPAGUE 


PREÇOS POPULARES — Bilhetes à venda para sócios da F. N. À. T. na 
Secretaria deste Organismo, Para os restantes 
nas bilheteiras do Palácio de Cristal. 


uia; Oliveira do | travando. b com 4, 5 e mais quilos. Agora, des- . 
a Penaverdo, Parece que, em virtude da cor- tes, quem os enxerga pendurados nas . º 


rente do rio as arrastar nesse senti- é mercearias ? Dão-se alvíssaras a 

do muitas caixas foram dar à mar— da POVO À DO V ARZIM quem os tope publicamente expostos. Muitas coisas ainda se poderiam 
gem espanhola. Aliás, o sistema que aconselha- | citar em abono da tese que defende- 
NOVEMBRO, 1 | mos é o usado por todas ou pela ge- | mos; no entanto, 0 que fai dito pares 
Foram, ontem a enterrar neralidade das nações que exploram | ce. heg: É 
im, Loulé; Caminhe. Ga : alas duas vítimas CINQUENTENARIO DA ASSOCIAÇÃO q xp ce-nos chegar como justificação da 


Siminia. do” Corvo, Stirando «A FAMILIAR» — Completaram-se, nes- | à pesca do bacalhau. defeituosidade notória do sistema e 


PERGUNTE O QUE QUISER 
SOBRE TEATRO: 


ROGÉRIO PAULO 


VIRAR RAR RR RR RR 
ee enem 


A te ano, 50 anos de actividade, no sector Poderá o organismo dizer-nos | qu a 
Sertã: Sobreim, Formosa; Val DO TRÁGICO -DESASTRE r ganis a que, quanto a nós, vem de cima, o 
ita ihianca” das Neves; é Vila pos carros uútuos, dá “Associação €A | quem foi, entre nós, O «luminoso» a 


que torna ainda mais grave esta 
situação bastante imoral. Dizemos 
que vem de cima sem especificar 
fontes, visto não podermos localizá- 
“las; atribuímos imoralidade ao caso 


Viçosa. - | OCORRIDO NA RECTA DO CABO | Ao longo destas cinco décadas, com as | aconselhar ou a promulgar a usança 
DIÁ 7 — Feiras em: Araxado, Monto- denominações de aPovoense» e «Fúnebre | da diferenciação dos tipos de baca- 
mor-o-Velho: Barcelos B VILA FRANCA DE XIRA, 1 — | Familiar» foram despendiãas largas de=] hoy ela forma por que hoje a 
Bemjandim: Cote E Efectuou-se esta tarde O funeral das | Zenas de milhares de escudos em subsi= pes persa 
stnrreja; Figuotra de Castito Rá fe t e ia. | dios para funerais de associados e seus | fizemos? 
ião, Vagos 

Fonte de Angião, vitimas do trágico desastre de via- | familiares. Actualmente esses  subsídi E) Por vir mesmo a talhe de| porque em verdad: i 
peida à Cinta; Lamego: ã ade esta existe fla- 
ção da recta do Cabo em que perde- cada Rena Cio m= | foice informamos graciosamente a | grante, palpável, terrivelmente de. 
j 1 xados em 300800, = a A + Pa , É 

a sara fe Peti opta do-se, porém, a quota mensal, em” mo- | Comissão Reguladora do seguinte: | monstrado 
9 ra ain dithar da 10 anos teceto de siveimstâncias várias 280] corgianoo, (a dardos de bacalhau) “A terminar, queremos mais uma 
o Oy Frado E Rana k E s «Crescido» até agora distribuídos aos sugerir a quem de direito a escal- 
Santa Mar Es oetrário [ao E je | armazent desta região, em ne- | pelização de dois tumores malignos 
Princípio, o cond ã nhum deles apareceu ainda um peixe | que originam não só a imoralidade 
deixou viúva a sr.* D, Maria Ade- | racterísticas da Pass eia tao testejoa | due orcasse os três quilos! Esta in- | referida, como o descrédito de quem 

i i is fi- | comemorativos não envolvem festej q 7 s: ã à f 

ne Costa on ciea a Ea seo a ruídosos, mas apenas os que mais se | formação gostariamos fosse retri- | não pode estar sujeito a semelhantes 

Cotimos, Trancoso; Covilhã RATO LOS ra menina de 8 | condunam com a índole de «A Familiar» | buída com alguma das informações | conceitos. 
Freixiosa, Mangualde amos, Re Jess id na e eira nela não podia ser designado | a seguir solicitadas: 1 — Acabe-se com a experiência 

Macedo do Cavaleire i o j é Manuel | que o 1º de Novembro. PE E E ao 

e nine to ao Ca cd ca Par Aa ao it da CAfaim para essa diatestá celabocado ré 1— Será que agora se não pes- nefasta da diferenciação preçária de 
Penela: Pombal; Raiva, Penacova; | Sanches. cd á seguinte programa: Às 12.15 horas, na | Cam peixes grados ou os maiores não | 5$00/kg. entre os tipos «Correntes é 
da Madeira: 8. João dn Pesauei- | Emissora Nacional tinha perdido a | igreja matriz, missa celebrada por mons. | vão além dos 2 quilos e picos? Mas, | «Crescido» ou, ao menos, não so re- 
serve para o Fundo de Abastecimento 
grande parte daquela diferença que 


RESPONDE-LHE |! 
Via mãe, há dois meses, e não 'sua es- | Pires Quesado, arcipreste da Póvoa de 1 
alguns armadores, se não todos, e 


Pure ' [sendo assim, quem fornece aquele 
Tumailcão; Vita Potica do Agultr: « Vila ) POsa como foi noticiado a o ea | ebacalhau (do -paimas = pordoêne 
[EE dita eita SS Ú SEER RA 
vas do Outono sobre esta região, quo) ÀS TESO hezas. romagem de saudade | onto nós oo À designação é usada | algu É DEPOIS DA SUA CAMPANHA EM PROL 
ao Cerniíério Municipais integrandosso a | SE! o deliciaabs VileBiados po-| muitos armazenistas não entendem. DA DIVUL DA MUS ORTUGU 
representação — ascoclattva "má" procisto | dem comer delicindos em tantas e | Deste desentendimento apa enem: A DIVULGAÇÃO DA ICA PORTUGUESA 
especialmente as hei que estavam | dos Fiéis Defuntos, ERA de tantas casas que dão de comer à | certamente, o desvio do manifesto de A ROBBIALAC TEM O PRAZER DF PATROCINAR UM 
e dos nabos. ã MAL ld social estará patente 20) gente... que não regateia o seu|muito bacalhau «Graúdo», quer o PROGRAMA DE RADIO DEDICADO AO TEATRO 
briei, Vilenca: Enteue dos: Tort o renina o colheitas do milho e a RESTA DOS FINALISTAS Po Lr- gurias E : pescado por nós, quer o comprado 
do M and stato: Vila do | do arroz, que este am azoh Eva de Dia Oui à cuida dpi gl 
Cine Ri do Ca O DO do ata Pag mtas E ee ge pa ot ao bacalhau “cCorrentes até agora ter tque tabs nica PARTICIPE TODAS AS SEMANAS DO COLÓQUIO 
Mercados em: A? ; ida, Cast 2 E No Rae NS de despedida, que vai distribuíde » FA 7 
de Vide; Cont Ni ; vor: MI d o maior brilho, reunindo s os para esta zona, não ter | nos que as importâncias Tevert; » 
des Pombal; os Na zona de Barroselas | Secos com o maior Brino, rbumndo jd do Hequar UM pelxa com 3.400 | Pesciise sim pertânci am em SOBRE TEATRO DIRIGIDO POR ROGÉRIO PAULO 
DIA 9 ul tigas em, Atgoso, Vimioeo: a produção de vinho io Qua /tasá IHGÉS faídito db:16 io Cds Dias peça a nel vez com tão provo- HORARIO DAS TRANSMISSÕES A 
Arcozeio, Vila Nova de lagar, ES IRD RUErO do Monte 0) ão e à moralidade regres- 
ES foi boa mental Galho conta com o concurso de ) admite não fem reversitibiidade, isto | sará ao mercado bacalhoeiro, SE PARTIR DO DIA 2 DE NOVEMBRO 
esa três conhecidos conjuntos. um dos quais | é, ssibilita que o peso possa) 2 — ' 
Vinhos: E Eaaceno. OPS raio | ai Pio Er RSA ed cad tem actuado perante as câmaras da T, V, po a peso po: Regresse-se ao escalonamen- 


aumentar? Ou será ainda que, além | to clássic RADIO CLUBE PORTUGUES, Miramar — Domin às 09,00 horas 

à ; se, do, à testa di n , O € que os ti Ê y gos X 

dia da Corta riam iuttidnão, Às | cotodamtes “do Liceu do Bbvoa de” var. | além dos peixes aproveitados para os [lhau so catn aus, OS, f!POS de baca RÁDIO ALTITUDE, Guarda Eae” » 1215 » 
colheitas de cereais também ge encontram g pelo número má- q 
Sionmisnto conolhidos, Pesciatano ai À zim, f 10 por cento da tolerância, mais ne- | ximo de peixes que a cada um 6 RÁDIO RIBATEJO, Santarém — » » 1800 » 
ra tempo  propldto de que fomos fentrutado, ss Eid o agr er ; pera quis nota nhum aparece a «enfeitar» o seu pró- determinado consoante o peso tedri- RÁDIO PORTO — » » 19,10 » 
Va CA o O Dara e ER EO ITA re IE prio ramo? Note-se que 05 peixes de | camente atribuído aos mesmos “o. RÁDIO ALTO DOURO, Rógua — Segundas-feiras » 1240 » 
Aneejo: Avelar: Bouga | sementeira, podas das vinhas, eres te | de convites que a comissão já tem re | 1400 gramas são «Correntes sim, se cada fardo de bacalhau «Ores. RADIO RENASCENÇA, Porto (Programa «TIO-TAO») E » 1410 » 
do, dieta: Casfaaiheim fio Tróras Codorigo | =, [NE nu epjssemos naquele dia no nos- lcido» não puder ter mais de 41 pel. RADIO OLUBE PORTUGUES, Lisboa (Programa «MEIA NOITE») — Tercas-feiras  » 0L10 » 
de, Basto; Geforico da. Beira: Pr -acnda So Jlustre informador (e muito bem | xes, haverá a certeza que nos fados EMISSORA DAS BEIRAS, Caramulo — Quartas-feiras» 1280 » 
finos Sducado, continue a frisar-se) que | do dito deixarão de existir 10 é mais RADIO RIBATEJO, Santarém (Repetição) — Quintas-felras  » 19,15 » 
Pampiihoas do Eost GRANDE MT Gena pao gt |por cento de peixinhos com pouco RADIO VOZ DE LISBOA — Sextas-feiras  » 19,00 » 
k 'stabe- | mais de quilo. ) p= 10 

de Vuri É CASINO DE tecidos, capaz de extirpar todos os) — Ou estaremos enganados? A a a aa meg ta 


odores. Misa gre a abusos cometidos por quem não t 
tómio dus Areias”, Senti: : ESPINHO por q a 


SNACK:BARIS DANCING dio de abusar" mento fz Piana da E EM MAIS 20 EMISSORAS DO MUNDO PORTUGUES 
* JANTAR CONCERTO * ganância. Bastarla umas visitas ines- 
As icolnoltas dernúilho CINE-TEATRO * ESPLANA 14 peradas às pensões, restaurantes e)] Em AFIFE vende-se UMA OFERTA DA ROBBIALAC 
e de eai na zona do Tro- EXITO TOTAL DA ORIGINAL ATRACÇÃO COSMOPOLITA estalagens que consomem diâria- 


mente quantidades grandes de baca- 

viscal, foram razoáveis «BALLET TROPHY» lhau graúdo e averiguar de quem 

E DA OANÇONETISTA CELI SANZ EM NOVAS MELODIAS lho fornece em tanta abundância, 

FROVISCAL, 1 — Depois de prolon- | AspConfuntos italiano pet DON GIOVANNIa ço PORTUGAL o M/ 21 anco NI ão poderá a Comissão Roruladors 
«gada estiagem, calram as primeiras chu- 


O COMÉRCIO DO PORTO 


Pelo sr, Liberto Alves do Poço 


A FAVOR DO TEATRO 


O Comércio do Horto 


Sábado, 2 de Novembro de 1963 5 


CERCA DE 1300 CONTOS PARA 
MELHORAMENTOS NAS FRE- 
GUESIAS RURAIS 


A Câmera aprovou o plano de aplicação 
das verbas destinadas a melhoramentos 
rurais que devem, com a comparticipação 
do Estado, ser executados no ano do 
1964. 8 constituido o concelho de Braga 
por cerca de 60 freguesias, e as respectivas 
populações, pretendem, todas, obras, bene- 
ficlos de maior ou menor porte, A rede do 
estradas e caminhos municipais, é muito 
«rande, e só a sua conservação exige so- 
mas importantes. Porém, um dos grandes 
problemas das freguesias rurais, é sem dú- 
vida o ds abastecimento de águas, seguin- 
do-se o da electrificação. Braga, é um con- 
colho de reduzida capacidade económica, e 
o pormenor reflecte-se, evidentemente, nas 
possibilidades da Câmara. Só em estradas 
* caminhos, vão ser gastos no ano pró- 
ximo, mais de 1.000 contos. À bem dizer, o 
grande volume das obras a realizar no ano 
próximo, diz respeito a estradas e cami 
nhos. Os fontenários, ainda não puderam 
ser considerados, Certamente que o serão 
em futuras dotações, talvez mesmo no 
decorrer do ano, pois a comparticipação 
do Estado, para abastecimento de águas 
é animadora, 

As obras compreendidas no plano ora 
aprovado, são as seguintes: Arentim — Ca. 
minho entre a Estrada 562 e a Ponte (1.º 
fase), 120 000$00. Celeirós — Construção do 
novo cemitério, 180 000800; Esporões — Ca- 
minho do lugar de Pereiras ao lugar da 
Azenha, 50 000800, Fraião — Caminho do 
lugar da Fonte Seca ao lugar da Igreja, 
140 000500. Nogueira — Caminho do lugar 
do Bairro à E. N. 588, 150 000800. Oliveira 
— Ampliação do cemitério, 30 000500. Pal. 
meira Caminho de Ante Portas, 
“0 000300. S, Julião do Passos — Caminho 
do lugar da Pedreira ao lugar de Souto, 
180 000500. Tadim — Ampliação do cemi 
rio, 30 000800 Vilaça — Pavimentação do 
caminho da Estrada aos lugares de Aldon- 
«a, Gerez « Quteirs, 150 000500. Todas estas 
obras, cujo custo total ascendo os 
1.090 00080, devem ser executadas com a 
comparticipação do Estado. 

Outras obras a levar a efeito sem com- 
participação, são as seguintes: Adaúfo — 
Reparação da fonte do lugar do Vale, 
2500500; reparação parcial do caminho do 
lugar do Barreiro, 3 000800. Celeirós — Pa- 
vimentação do caminho do lugar de Co- 
vas de Cima ao lugar da Bouvista, 
4 000500 idem do caminho do lugar da Boa- 
vista à antiga E.N. 1 000800. Crespos — Pa. 
vimentação do caminho do lugar da Insua 
6 000500; reparação sumária do caminho do 
lugar do Fojo ao lugar do Padrão, 1 600300. 
Escudeiros — Reparação de muros do ca- 
minho de Quebradas, 4 700500. Espinho — 
Conclusão do caminho do lugar da Igreja 
ao lugar da Costa, 6000500. Ferreiros — 
Reparação do caminho do lugar do Cru- 
xetro ao lugar de S, Gregório, 4 500800. 
Fraião — Conclusão do cemitério, 6 000500. 
Gualtar — Pavimentação do caminho da 
E. N. a Pousada (Tenões), 1º troço, 
8 000500; pavimentação do caminho dos lu. 
gares de Crespa e Arcela à Igreja (: 
tente), 5 320800. Lamas — Pavimentaci 
caminho do lugar de Cabrainhas à estrada, 
6700500. Lomar — Reparação do caminho 
de Ventoso, 11 000500; reparação do cami- 
nho das Lajes a Ferreiros, 1100500. Me 
relim (S. Pedro) — Reparação do cami 
nho do lugar da Cruzinha à Igreja (1.º 
troço), 10 ($00. Morreira — Reparação do 
caminho da Escola e da Igreja, 7 500500. 
Mire de Tibães — Reparação do cemitério, 
4 800300. Navarra — Reparação em cami- 
mhos, 200500; reparação da Fonte do 
Burgo, 1 500800. Padim da Graça — Cami. 
nho da Igreja ao lugar do Monte, 10 000500, 
Panoias — Reparação sumária do caminho 
de Dozo Sobreiros e Panoias, 2 800800. Pe- 
dr 


da Fonte dos Araebispos, 2201800. Penso 
(Santo Esterão) — Reparação do caminho 
da E. NM. à Escola, Igreja e Ce- 
mitério, 10 000900. Priscos — Reparação do 
caminho de acesso ao lugar de Pombar, 
3000300, Real — Continuação do caminho 
de acesso à Escola (1.º troço), 10 000800 
Ruilhe e Arentim, 10 000800; Tebosa — Re. 
paração do caminho da Escola, 4 850500 
Vimieiro — Reparação do caminho no lu- 
gar do Pinheiro à Igreja, 5 600800: cons- 
trução de aquedutos no lugar de Picoto, 
1100800. Dispêndio total nesta, obras 
A7S 896500. 


FINALMENTE, O INVERNO, 
BATE-NOS A PORTA. 


Estavamos a meio do Outono, do mais 
ameno Outono registado de há multos 
anos a esta parte, Parecia, mesmo, que o 
Estio caprichava em desrespeitar à data 
que, cronolôgicamente, assinala o seu 
termo, A chuva já fazia sentir a sua falta 
nos campos e até nos rios e Nas nascentes, 
Tinham secado fontes, as azenhas ribeiri- 
nhas, paralizaram, às centenas, carecidas 
de energia hídrica indispensável para as 
fazer girar. Mag à situação era, mesmo 


assim, agradável. Quem fot para as pratas Ki 


«em Outubro, sobretudo na primeira quin- 
xena de Outubro, teve muita sorte... Po- 
rém, 1á diz o ditado, «não há mal que sem- 
pre dure, nem bem que se não acabe...» 
E, de repente, a temperatura veio por aí 
abaixo, e o frio trouxe a chuva, e toda 
aquela gente que o podia fazer, tratou de 
lançar mão dos impermeáveis e dos aga- 
«alhos, O Inverno bate-nos à porta, é 
surgiu de rompante, como que a querer 
desacreditar por antecipação, o Outono 
mais suave que desde há muito aparecia. 
Não desesperemos, porém. Há que sofrer 
com espirito de resignação, e com espe- 
rança. «Não há bem que sempro duro. 
nem mal que se não acabe...» 


FUNCIONALISMO DO MUNICIPIO 


O sr. Valdemar Couto de Barros, ol 
promovido por concurso no lugar de 
pirante da Secretaria da Câmara Munici- 
pal desta cidade, Em lugares do escriturá- 
rios do 2.4 classe, foram providos os srs. 
Francisco António Cubelo Soares, Armando 
Rodrigues Ferreira da Silva o Olinda Ade. 
taldo Castro Vieira. Ainda está vago um 
lugar de aspirante. 


RARKRNRKANAKNH 


dp 


24 — VIDA 


Um pingo de óleo no chão, umi 
passo em desequilíbrio, e eis o Ja- 
cinto Amoroso, de pernas para o ar, 
caído no pavimento. 

Ajudaram-no a erguer-se, ator- 
doado e contundido. Ajeitou o chapéu 
que perdera a noção de utilidade, sa- 
cudiu o pó do fundo das calças e, à 
mancar ligeiramente, completou a 
travessia da rua, 

— Magoou-se ? — perguntou-lhe 
uma voz conhecida. 

Era a Isolda, que ele não vira 
quando subiu para o passeio, pertur- 
dado como estava ainda pelo inespe- 
rado acidente. 

— O menos possível. — e cumpri- 
mentou-a — Estas rasteiras do des- 
tino não perigosas. Lembro-me sem- 
pre daquela velhota que, depois de 
subir a escada para o quarto andar 
onde morava, veio acordar morta no 
rés-do-chão, por ter escorregado num 
pedaço de sabão amarelo. Calcule o 
que seria de mim, se tivesse escorre- 


ROMAGEM AOS CEMITÉRIOS 
E MANIFESTAÇÕES DE SAU- 
DADE PELOS FINADOS 


Ontem realizou-se, como é de tradição, 


a romagem aos cemitérios, que nesta re- 
gião so efectua no Dia de Todos os Sen- 
tos. Não permitiu o tempo, pois choveu 
durante todo o dia, apenas com insignifi- 
cantes intermitências, que tanto na cidado 
elho, as ro- 
ficado nos 


como nas freguesias do con 
magens tivessem o volume vá 
amos anteriores, em que o tempo se mos- 
trou mais ameno, Mas o Inverno chegou, 


agora, com frequentes bátegas de água e 


grande descida de temperatura, quo obri- 
gou inaugurar a época dos sobretudos « 
gabandines, em repouso há muitos meses, 
Por isso mesmo, a concorrência aos ce- 
mitérios, foi um pouco menor, mas isso 
não signífica que junto das sepulturas não 
se tivesse verificado as habituais manttes- 
tações de dor, com orações e lágrimas, 
flores, lumes votivos e crepes. 

Desde o jacinto campestre aos cravos 
e crisintemos cultivados com cuidado 
nas campas razas « nos Jazigos monumen. 
tais, o mesmo sentimento, as mesmas ex- 
pressões, traluziam-se no mesmo preito, 
na mesma saudade, que ninguém sabe 
onde seria maior. Lá estavam, como de 
costume, ornamentados com material pró- 
prio, os talhões privativos dos Bombeiros 
Municipais e Voluntários, onde também 
havia fotografias de antigos sacrificados 
pelo bem colectivo; lá estavam também 
com fotografias expostas à Intempérie e 
abundantemente florido, o talhão tgual- 
mente privativo dos militares que comba- 
teram na Grando Guerra de 1914-1918, é 
em cujas sepulturas a Cruz de Guerra con- 
tinua à ser símbolo eloquente de dedica- 
cão à Pátria; lá estavam a Secção priva- 
tiva dos Irmãos da Misericórdia e Hospi- 
tal de S, Marcos, igualmente cuidada, 
como sempre, e os talhões de Ordens Re- 
ligiosas, ondo «Irmãs» vivas, oravam com 
fervor pelas «Irmãs» mortas. 

Mau grado a impertinência da chuva, 
no cemitério da cidade — e certamente 
também nos das aldeias — se não era tão 
volumosa a concorrência, não eram meno- 
res nem q tristeza, nem as expressões do 
carinho pelos que já se libertaram das 
ingratidões, das maldades, das perfídias 
e das injustiças deste mundo. 

Cerca das 17 horas, da capela da Mi- 
sericórdia, saiu a procissão a que os de- 
votos chamam a procissão dos defuntos. 
Com a presença de numerosos Irmãos, 
precedidos pela Bandeira da Instituição e 
vela respectiva Mesa, q que se seguiam 
numerosos sacerdotes entoando 05 salmos 
mróprios, a procissão, acompanhada por 
centenas de pessoas, percorreu todos os 
talhões do cemitério, onde a multidão, 
alheia a sacrifícios que o sentimento fazia 
esquecer, se conservou até quo a noite 
começou "a cair. 


CAIU DUMA JANELA A RUA, 
E RECOLHEU AO HOSPITAL 


O menor Manuel Carvalho Rodrigues, 
do três anos, filho de Manuel Carvalho Ro- 
arigues e de Custódia Maria Pereira, resi. 
dentes na Avenida Artur Soares, estava 
numa janela da sua residência, e a tal 
ponto se debruçou, que acabou por cair à 
mia. O rapazito, com ferimentos graves na 
cabeça e contusões múltiplas por todo o 
corpo, foi conduzido ao Hospital de S. 
Marcos, onde ficou internado, 
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| ACÇÃO MUNICIPAL 

euro NO DISTRITO 

E propósito do sr. governador civil do 
distrito de Aveiro, dr. Manuel dos Santos 
ILousada, incrementar a acção municipal 
jnos seus mais variados sectores, com vista 

sua eficiência, dentro de um critério 
tanto quanto possível generalizado de uni. 
formidade nos diferentes concelhos do 
(distrito. 

Pretende, também, o chefe do distrito, 
|» tanto quanto possível, fomentar q co- 
um conhecimento dos problemas muni- 
ipaís, interessando os munícipes na ges- 
ão municipal com vista ao estudo e de- 


técnicos, juristas, funcionários especiali- 
kados ou aimples munícipes. Com o objeo- 
ivo a um maior conhecimento e infor- 


abelecida de acordo com os presidentes 
[dos Municípios, sem preocupação de li- 

as rígidas, na reunião a efectuar, no 
|próximo dia 5, com os chefes das secreta. 
frias das Câmaras, com a seguinte agenda 
(de trabalho: Código Administrativo, ta- 
belas de taxas e outros regulamentos de 
obrança de receitas de servicos ou de 
limpostos em vigor. 

À reunião assistirão ainda os presiden. 


O LICEU E O ULTRAMAR 
Deseja o Liceu desta cidade tomar 
ecimento directo com os antigos alu- 
jnos actusimento incorporados nos contin- 
sntes militares em serviço no Ultramar, 
o fim de lhes prestar assistência. 
Pede-so por isso aos que se encontrem 
lnessas condições o obséquio do escrever 
o referido Liceu, indicando o nome o 
dereço, para poderem ser incluídos nos 
serviços em organização neste estabele- 
mento de ensino. 


CONSERVATÓRIO REGIONAL 


Está assegurado o funcionamento dos 
cursos de Inglês, esperando-se que te- 
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Jacinto AMOROSO... 
EM PRESTAÇÕES 


RRRRKRARKKKEA: 


RRRANR RREO: 


SEGURA 


Por SERAFIM RODRIGUES 


gado no último andar dum arranha- 
-céus. Ficava sem conserto. 

— Isso acontece-lhe muitas vezes, 
Jacinto? 

— Cair do alto dum arranha-céus, 
que ideia! 

— wow do alto de si mesmo. O 
que eu pergunto é se costuma cair 
muitas vezes. 

— Algumas. Ainda um dia destes 
cai com umas «croas» para ajudar 
o enterro dum morto, possivelmente 
o mesmo que ajudara a enterrar uma 
semana antes... 

— Refiro-me a quedas — trambu- 
ões. 

— Às vezes, acontece... Sou bas- 
tante descuidado... 

— B preciso cuidado. Em toda a 
parte, o perigo espreita... Aposto que 
nem tem seguro de vida! 

— Acertou, mas de que me ser- 
viria ele, depois de morto? Livrava- 
-me das sezões, não é? 

— Isso não, porém, dessa forma, 
tudo que lhe possa acontecer de gra- 


FOI RESTABELECIDA A DISTRI- 
BUIÇÃO POSTAL DA MANHA 


A reclamação do Grémio do Comércio 
— reclamação que apoiamos neste «Diário» 
— acerca da supressão da distribuição 
postal que há multas dezenas de anos era 
feita cerca das oito horas da manhã, aca- 
bou por ser atendida, Em lugar dessa dis- 
tribuição, estava à ser feita uma outra, 
por volta das 16 horas, mas o comércio, fá- 
bricas, ete., viam-se impedidos de satis- 
fazer encomendas ou dar respostas, pois já 
não tinham tempo de o fazer até à hora 
da última expedição. O Grémio do Comér- 


que solicitou a intervenção da respectiva 
Direeção, decidiu enviar uma exposição às 
entidades supe 

tros Jornais, s 

que imediatamente mereceu a resposta de 
que o assunto estava a ser estudado com a 
indispensável ponderação, E d 
ponderado, resultou q regre 

ão anterior, A correspondência expedida 
do Porto ou de Lisboa para Braga, num 
dia, passou a ser distribuida em Braga 
no dia seguinte, a tempo de poder ser lida 
e despachada, benefício cuja importância 
só qualquer falhado em sentimentos e in- 
teligência, — e certamente que há por aí 
alguns — poderá deixar de reconhecer. 


VISITA A STITUTOS 
MISSIONÁRIOS 


O sr. prof. dr. J. M. da Silva Cunha, 
subsecretário de Estado da Administração 
Ultramarina, visita hoje de manhã os 
Institutos de preparação de missionários 
dos Padres do Espírito Santo, em Frafão, 
o Seminário Carmelita de Santa Maria da 
Falperra, e o Colégio Missionário Pran- 
ciscano de Montariol, Irá, também, às 17 
horas, à Pontifícia Faculdade de Filosofta 
e, à noite, profere no Salão Nobre da Cã- 
mara Municipal, uma conferência sobre 
«Problemas actuais da Africa Negra». O 
conferente que amanhã vai a Arcozelo, 
Eareelos, visitar o Colégio Missionário das 
Franciscânas de Maria, é apresentado na 
Câmara pelo sr. coronel J, Baptista Bar- 
reiros, presidente da Delegação da Socie- 
dade Histórica da Independência de Por- 
tugal, 


BOLETIM DIÁRIO 


2-11-1900 — No Gerês, onde andava à 
caça, morre repentinamente 9 farmacêu- 
tico do Hospital de S, Marcos, Bento Pe- 
reira Veiga. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos 
as senhor: D. Teresa Dias da Silva, D. 
Olga Maria Guimarães Correia, D. Emília 
Marinho Oliveira, D. Maria Fernanda da 
Conceição Magalhães Costa, D, Maria Ode. 
te Cruz Fernandes é o sr, Joaquim dos 
Santos Lima, 


DIVERSÕES — Amanhã no Teatro 
Circo, o filme dramático <Uma rapariga 
chamada Tamiko». 

— S. Geraldo, hoje, <A ilha do In- 
ferno». Amanhã, «Escuro no cimo das 
escadas». 


FARMACIAS DE SERVIÇO — Hoje es- 
tão de serviço as farmácias; Sousa Go- 
mes, na Rua D. Frei Cactano Brandão; 
Martins, na Avenida Central; e Roma, na 
Rua dos Chãos. 


PASTA 
MEDICINAL 


Couto 


TRATA “AS 
DOENÇAS DA 


nham início na primeira quizena deste 
mês. Convidam-se as pessoas que ainda 
não se inscreveram e que desejem fre- 
quentá-los, a fazerem a sua inscrição na 
secretaria do Liceu até ao dia 6 do cor- 
rente. Oportunumente será dado conhe- 
cimento dos dias em que se realizarão 
os exames de admissão aos vários anos. 


VISITA DO CHEFE DO DISTRITO 
A ESTAÇÃO DE FOMENTO 
PECUÁRIO 


O governador civil do Aveiro, sr. dr. 
Manuel Ferreira Santos Louzada, acom- 
panhado do sr. dr. Fernando Marques, 
governador civil substituto, visttaram a 
Estação de Fomento Pecuário de Aveiro, 
situada no lugar de Medela, da fregues! 
de Aradas. 

Ali era aguardado, além de outras pes- 
soas, pelos srs. dr. Jaime Rodrigues Ma- 
chado, director da Estação ; Agostinho 
Monteiro Barreto Ferraz Sacchetti, re- 
gento agrícola; e José Rodrigues Madail, 
chefo dos Serviços Administrativos. 

O director prestou, àquela individuali- 
dade, todos os esclarecimentos respeitan- 
tes ao desenvolvimento daqueles Serviços, 
à influência económica e social que os 
mesmos exercem junto da lavoura regio- 
nal e evidenciou o desenvolvimento pro- 
gressivo dos métodos de inseminação arti- 
ficial do gado bovino leiteiro, que tem 
obtido, dltimamento, a melhor aceitação 
por parte da lavoura. — C. 


Assine «O LAVRADOR» 


Pelas 15 horas de ontem, registou- 
-se na Praça do Marquês de Pombal 
um pouco vulgar acidente de viação, 
|do qual sairam feridas, muito embora 
ligeiramente, duas pessoas. 

Segundo conseguimos averiguar, o 
jacidente foi causado por excesso de 
velocidade e nele interveio o automó- 
vel 1F-97-26, conduzido por António 
Fernando da Cunha Marques, resi 
dente na Rua Particular de D. Afonso 
Henriques, pertença da sr. D, Lídia 
Gonçalves, do lugar do Padrão, 84, 
Águas Santas. 

O veículo causador do acidente se- 
guia, portanto, em velocidade acelera- 
da e ao descrever a curva do tado sul 
daquela Praça, despistou-se o foi co- 
lher dois transeuntes que seguiam no 
passeio. 

Os feridos foram então conduzi- 
dos prontamente ao Hospital Geral de 
Santo António, onde se verificou que 
se tratava da operária Margarida dos 
Anjos Almeida, de 16 anos, moradora 
na Rua da Constituição, 117, e do 
sexagenário Manuel Lopes Vinag: 
de 63 anos, viúvo, ajudante de no! 
rio, residente na Rua de Santa Justa, 
nº 81, 

Am, verificou-se também que a ope- 


UMA SEXAGENÁRIA QUEI- 
MOU-SE COM SOPA FERVENTE 


A queimaduras no braço esquerdo, 
peito e antebraço direito, provocadas 
por sopa fervente, recebéu tratamen- 
to no Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, a sexagenária Ana Emerenciana 
Vitor, de 64 anos, solteira, doméstica, 
moradora na Rua do Campo Lindo, 
n.º 191, 

Depois de devidamente tratada se- 
guiu o seu destino. 


O INQUILINO AMEAÇA A SE- 
NHORIA DE PISTOLA EM 
PUNHO 


A sr: Maria Benilde Henrique de 
Sousa, moradora na Rua de D. Ma- 
nuel II, 202, casa 3, foi queixar-se na 
[P. S. P; contra um seu inquilino, cujo 
nome e morada indicou, acusando-o de 
ja ter ameaçado de pistola, afirmando 
que a matava. 


COLHIDO POR UM 
AUTOMÓVEL 


quando seguia de bicicleta 
a pedal 


Numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de S. Mamede de Infesta, 
foi transportado ao Hospital Geral de 
Santo António, o ferreiro António de 
Oliveira, de 55 anos, casado, morador 
no lugar da Igreja, Milheirós, Maia. 

O desventurado António de Olivei- 
ra, na Senhora da Hora, quando se- 
guia de bicicleta a pedal, foi colhido 
pelo automóvel EI-34-62, conduzido 
pelo seu proprietário, Mário Bastos; 


da Silvo, teelfonte na Ria do Pedro da 


Rr PU 

Naquele estabelecimento hospita- 
tar, verificou-se que apenas tinha so- 
frido escoriações na face e nas mãos, 
pelo que depois de devidamente tra- 
tado, seguiu o seu destino. 


Inundação num café 


Conforme se noticiou, na madrugada 
de ontem foram pedidos os socorros dos 
Bombeiros vara uma inundação no Café 
Montanha, na Rua de Pinto Mourão, É a 
segunda inundação que se dá naquele 
estabelecimento, devido ao cano colector 
estar entupido e não dar escoamento às 
águas. Os Bombeiros Voluntários de Coim- 
brões. conseguiram fazer o esconmento, 
por ser dotado de uma cesta de pesca 
ligada à moto bomba que permite escoar 
toda a água, o que já não o pode fazer a 
Corporação dos Municipais. Não faz sen- 
tido que os Municipais de Gaia, não te- 
nham todo o maffrial indispensável, para 
este e outros casos do género que surjam. 
O pessoal da Corporação, apesar da sua 
boa vontade, do seu esforço, não tendo 
material. não pode trabalhar nas condi- 
ções precisas, dando em resultado, dis- 
cussões acaloradas e aborrecimentos que 
se podiam evitar, se quem de direito 
tivesse tomado as providências para nada 
faltar à corporação. O inverno aproxi- 
ma-se, e pelo que é necessário ver o 
que é preciso para a corporação poder 
trabalhar em qualquer sinistro, sem recor- 
rer aos Voluntários do Concelho, que 
tantos esforços fazem para nada lhes faltar 
A Câmara Municipal em especial ao seu 
vereador, se chama a atenção para o 
caso, de forma a que os Municipais de 
Gaia, que tanto têm honrado o Concelho, 
não estejam dotados do que é preciso. 


Acidente 


Vítima de um acidente, foi socorrido, 
no posto da Cruz Vermelha, Eduardo Mo- 
reira Pinho, de 13 anos, do Bairro das 
Pedras, com ferida contusa na mão di- 
reita, 


Duas pessoas colhidas sobre o passeio 
NA PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL 


POR UM AUTOMÓVEL 


rária tinha sofrido uma contusão na 
núdega esquerda, além de outros fe. 
rimentos; e o Lopes Vinagre fora so- 
corrido a escoriações várias pelo cor- 
po. Como o estado dos sinistrados não 
era considerado grave, seguiram os 
seus destinos, depois de devidamente 
tratados, 

A 7* esquadra da P, S. P. tomou 
conta da triste e lamentável ocor- 
rência. 


Por questões familiares, envolve- 
ram-se em desordem, tendo-se agre, 
dido miituamente à facada, perto da 
sua residência, os seguintes indivi- 
duos: 

Manuel de Oliveira Miranda, de 38 


Cinco pessoas feridas 


por se terem agredido 
mutuamente à facada 


anos, solteiro, pedreiro; Domingos de j 


Oliveira Miranda, de 32 anos, tam- 
bém solteiro, picheleiro; Armando da 
Silva Carvalho, de 29 anos, casado, 
montante; Maria Fernanda da Costa, 
de 25 anos, operária, também casada, 
todos moradores na Rua da Corga, 
Águas Santas; e Maria Moreira da 
Silva, de 24 anos, casada, doméstica, 


CAIU DUMA ÁRVORE 


e sofreu fractura de costelas 


Por ter caído de uma árvore, do 

que lhe resultou sofrer fractura de 
costelas, foi transportado ao Hospital 
Geral de Santo António, o sexagená- 
rio Francisco António Lourenço, de 
63 anos, casado, proprietário, domici- 
liado no lugar da Parada, Alfândega 
da Fé, 
Como o estado do desventurado 
sexagenário é considerado do certa 
gravidade, ficou internado na respee- 
tiva Sala de Observações, 


SERRALHEIRO QUEIMADO 
COM ÁGUA A FERVER 


Por ter sido atingido com água fer- 
vente, do que lhe resultou sofrer quei- 
maduras na região frontal, fol trans- 
portado ao Hospital Geral de Santo 
António, numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Valadares, o 
serralheiro Manuel de Oliveira e Sá, 
de 39 anos, casado, com domicílio em 
Laborim de Baixo, Mafamude, Vila 
Nova de Gaia. 

Depois de devidamente tratado se- 
guiu o seu destino, 


DIZ QUE O PATRÃO O INJU- 
RIOU E AGREDIU 


Contra o seu patrão, proprietário 
duma taberna, queixou-se na P. S. P. 
Francisco da Silva, residente na Rua 
da Fervença, 205, em Gaia. 

Segundo diz, o patrão injuriou-o e 
agrediu-o a soco. 


domiciliada na Rua do Mosteiro, 
igualmente na freguesia de Águas 
Santas, concelho da Maia. i 

Na contenda, todos ficaram feri- 
dos, pelo que foram proi nte con- 
quzidos ao Hospital Geral de Santo 
António, numa embulância dos Bom-| 
beiros Voluntários da Maia, onde se 
verificou que o primeiro apresentava 
escoriações na face o mão direita; o 
segundo, igualmente escoriações na 
face e mão direita; o terceiro, uma 
ferida incisa na região supraciliar e 
escoriações no couro cabeludo; a 
quarta, feridas incisas na perna es- 
querda e na face; e a última, feridas 
incisas na região temporal esquerda e 
da omoplata do mesmo lado. 

Todos os contendores, depois de 
devidamente tratados, naquele esta- 
belecimento hospitalar, recolheram, 
debaixo de prisão, ao posto da G. N. R. 
da Maia, por ser esta a autoridade 
que tomou conta da ocorrência. 


PRESO POR AGREDIR A PRÓ- 
PRIA MULHER 


Foi preso na Rua do Souto, p « 
P. S. P, quando agredia a 6oco e à 
pontapé a própria esposa Joaquina da 
Conceição Pinto, o operário fabril 
José Maria Alves, de 28 anos, resi- 
dente na Viela do Anjo, 29, 


De PENAFIEL 
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AGRADAR 
OU NÃO AGRADAR... 


E talvez isto o que menos import 
Se quem escreve, com a intenção 
pugnar pelo desenvolvimento das terras, 
segue uma dircotris perfeita, não pode 
na verdade agradar nem a gregos nem 
a troianos, Em qualquer das espécies há 
os que se julgam atingidos: uns, porque 
5d vêcm prevos; outros, porque sentem 
ler Tróia. ss, pa 
Ora a conduta desses povos é que nos 
dis da forma como devemos agir, no sen- 
tido pleno da razão. 
O grando Ovídio, escreveu: «Para vos 
tornardes agradáveis, empregai todos os 
meios que vos tenham dado a natureza 
ea educação.» 

Houve alguém que ditou: «Seguo a 
razão ainda que a uns agrade e a outros 


sabemos que hoje em dia «a cons- 
ciência moderna é feita com uma mola 
para poder suspender o seu funciona- 
mento...» Nós vamos pelo antigo: «Não 
há melhor guia para o homem do que à 
luz do uma consciência pura». 
Preferimos agir sempre como até aqui, 
pondo acima do tudo a Verdade o o inte- 
resse pela terra que nos viu nascer! Pre. 
ferimos isto do que... entrar na agonia! 


PROGRESSO — A cidade de Penafiel 
foi sempre conservadora; não tem podido 
acompanhar o progresso, porque continua 
a dizer: «Devagar se val ao longe» 

A falta de organização de uma Comis. 
são de Turismo obedece à mesma ordem 
de ideias: — Os turistas virão so tiverem 
de vir; os que passam, ao menos dizem- 
-nog adeus... 

Porém a época, hoje, é outra e quem 
não andar depressa, chega atrasado! Per. 
der uma oportunidade é erro lastimável! 
O plano de urbanização, que há longos 
anos esperamos e que não tem tido uma 
definitiva resolução, mantém prisioneiras 
as iniciativas. Na parte industrial, quan- 
tas oportunidades so perderam, porque 
outros andaram mais depressa e viram 
nelas um motivo de interesse?! 

Parece, contudo, que alguma vontade 
surge, com o despontar de empreendi- 
mentos, E se o plano de urbanização res- 
suscitasse e desse o almejado impulso 
de alargamento, quantas outras iniciativas 
despontariam, se não fossem embargadas? 
Penafiel tem sido, até hoje, a terra mais 
conservadora do País! 

INSTRUÇÃO — Iniciou-se o ano lec 
tivo. & nosso dever algo observarmos. O 
Governo instalou, há dois anos, a Escola 
Industrial, quo hoje funciona com uma 
frequência superior às quatro centenas! 
Foi Alves Magalhães quem legou a casa 
e a quinta para fins educativos e instru- 
tivos. Pensou-se numa Escola Agrícola já 
em tempos que lá vão. Quanto ao ensino 
primário, a instrução funciona em escolas 
que se devem a Conde Ferreira, António 
Pereira de Castro e Alves Magalhães, 
Três beneméritos, A frequência escolar 
aumenta dia a dia, o que obriga a instru- 
ção a ser ministrada por turnos, por não 
haver as necessárias instalações. Em qua- 
tro pequenas salas instalam-se oito pro- 


TST 
a 


ve, e até fatal, 6-0 em pura perda. | ignóbil, pelo que tem de interesseiro! 


A vida humana é por- demais pre- 
ciosa para que se não tire dela o 
maior dos. proveitos. Um chefe de 
família, por exemplo... 

— Não me diz respeito; eu não 
chefio coisa nenhuma, 

— Quanto a mim, nunca me ca- 
saria com um homem como você, que 
não tem a menor ideia do que seja a 
segurança pessoal... 

— Tem graça, a Isolda até pare- 
cia agora o Xavier dos seguros, a 
vender-me o seu peixe! Por força, 
queria incluir-me na sua lista de con- 
denados, contribuindo anualmente 
com umas massas que me fariam 
imensa falta, para as receber todas 
juntas no outro mundo. 

— E realmente, só pensou em si, 
messa ocasião? Que egoísta! Pois 
olhe que lhe confesso, muito since- 
ramente, que não poria embaraços a 
um projecto seu de fazer um seguro 
de vida,. Mil contos, por exemplo. 
a meu favor... 

Estavam parados, junto da mon- 
tra duma ourivesaria, como dois es- 
colhos no mar agitado do trânsito 
citadino, que desviam a onda e a 
transformam em redemoinho, Ele fi- 
tou-a, comovido. 

— Mil contos... E quanto se paga, 
por isso? 

— Depende do estado físico. Com 
a sua idade, sem lesões orgânicas 
nem doença incurável... Sabe, até sou 
capaz de pagar eu os pémios; se for 
a veneficiária, claro está! 

— Muito generoso, da sua parte, 
mas preferia que fosse você a fazer 


Pensar em lucrar com a minha 
morte! : 

— E você, em que pensou? 

— Em chorá-lo eternamente, com 
umas missas... Até podia construir- 
-lhe um mausoléu. Mas que lhe 
importa a si que, sendo eu a pagar, 
o dinheiro tenha este ou aquele des- 
tino, daqui a cem anos? 

— Obrigado, pelos cem anos! 

— Ou até duzentos... — e os olhos 
dela tinham uma expressão convin- 
cente. 

— Não diga mais, que já me sin- 
to tartaruga! Está bem, aceito a 
oferta. 

— Então venha já comigo! 

Desceram os dois a rua até à 
Avenida e subiram esta, parando à 
porta da sede duma companhia que 
se celebrizara pelos seus seguros 
contra acidentes sentimentais e des- 
falques correspondentes. O Jacinto 
preencheu a minuta e recebeu guia 
para o exame médico. 

— Ponho então os mil? — per- 
guntou, ao preencher aquela. 

— Vai ficar caro, mas não im- 
porta, porque quem paga é o pa- 
drinho. Você, para mim vale muito 
mais, 

—E casamos depois, 
amada? 

— Teremos tempo para pensar 
nisso. Vou arruinar-me, por sua cau- 
sa, mas tenho a consolação de que 
já poderá morrer descansado, sem 
preocupações a meu respeito. 

— Só isso merece todos os sacri- 
fícios! 


Isolda 


O exame médico foi o melhor que 


se podia imaginar. Tudo era normal 
naquele corpo masculino: até a cas- 
pa e as secressões renais, sudorípe- 
ras e nazais. 

A Isolda, contudo, ausentara-se 
de novo, deixando de aparecer por 
alguns dias, em viagem ao Sul, na 
busca de condições climatéricas favo- 
ráveis aos joanetes do padrasto, que 
sofriam imenso nestes períodos de 
transição, vizinhos do equinócio. 

Foi então que o Jacinto recebeu 
uma carta estranha, vinda de Viana, 
como indicava o carimbo dos Cor- 
reios. 

— Dizia assim: 

«Exº Sr. eu tenho a pretensão 
de saber alguma coisa sôbre a forma 
como alastram as epidemias e os 
seus efeitos mortíferos, desde a fe- 
bre carbunculosa ao cólera-mórbus, 
sem esquecer a sarna tuberculosa, o 
vómito negro, a febre amarela, o té- 
tano hebraico e a paralisia dos fe- 
nos, tudo coisas terríveis e mortais. 

«Escrevo-lhe esta, depois de assis- 
tir ao passamento duma família in- 
teira que contraiu nada mais nada 
menos do que o mormo asiático, cujos 
sintomas tenho o grande prazer de 
lhe revelar, como seu amigo que sou: 
espirros, inflamações das glândulas 
lacrimais, comichões na mucosa na- 
<ai, arrepios na espinha, defluzos, 
leves dores de cabeça, pontadas loca- 
lizadas do lado esquerdo do ventre, 
tendência para as bebidas fortes, im- 
possibilidade do cálculo mental, etc. 
O doente não dura muito. 

«Peço-lhe o favor de se meter 
quanto antes em álcool a 90º, porque 
receio ter-me esquecido de proceder 
a uma desinfecção prévia, antes de 
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fessores, a prestações... Até hoje, devido 
ao pouco interesse dos responsáveis lo- 
cais, não possui a cidade de Penafiel 
qualquer edifício, quer de instrução se- 
cundária qu primária, construído pelo 
Governo, 

Estará a aproximar-se a época das rea- 
lidades nesto sentido? Tudo leva a crer 


que sim... 
AGRICOLA — Os grandes opor- 


VIDA 
tunistas iniciaram as suas diligências, em 
«ofertas» que eles consideram tentadoras, 
para eles, para a compra do vinho novo! 
A 500 a pipa, dizem!... Eles pretendem, 
assim, «defender» os seus interesses, ar- 
ruínando a lavoura que mal se pode de- 


nho! E o prazo não vem longe: é uma 
questão de dias, Parece aguardar-se uma 
súplica, feita superiormente, para conse. 
guir que o pobre produtor fique a pagar, 
quanto à litragem, nada menos que 25500 
por pipa! Se não acode à tudo isto o bom 
senso, onde irá parar o lavrador ? Tor- 
nar-s ssim, obrigatória a hipoteca, 
até que tudo fique nas mãos dos orga- 
nismos respectivos? Só faltaria isto! 

LARGO DA AJUDA — Este pequeno 
Largo teve, outrora, um artístico chafariz, 
no centro, que ocupava um reduzido es- 
paço, A fim de se transformar em gara- 
gem «estrela», foi solicitada a sua reti- 
rada. A vontade foi feita e o artístico 
ornamento foi vendido a um particular 
pela ridícula quantia de cerca de dois mil 
escudos! Ninguém, de bom gosto, que 
dispusesse de um momento de lucidez, 
protestou contra este verdadeiro atentado. 
Há pouco, o local foi ajardinado, de uma 
forma denunciadora do mais baixo gosto, 
com dois arbustos que olham compungidos 
para um plátano de grande porte... Houve 
protestos e podemos garantir que Hinguém 
deu o seu acordo àquele aleijão. Este jor- 
nal foi, entre toda a Imprensa, o que 
mais se sallentou nas críticas, Outras en- 
tidades não se opuseram, nem pretende- 
ram demonstrar a falta de razão que as- 
sisto a certas pessoas em pretenderem 
tornar a nossa cidade reparada pelas 
fealdades com que a dotam, infelizmente. 
Porém, uma vez ou outra, um vislumbrar 
de razão destaca-se e, assim, a Comissão 
Municipal de Cultura sugeriu à Câmara 
para quo um outro chafariz, que se encon- 
tra no Largo do Padre Américo, seja 
transferido para o Largo da Ajuda, E a 
Câmara deliberou oficiar à Mesa da Santa 
Casa da Misericórdia, solicitando autori- 
zação para a transferência pedida, visto 
que o chafariz pertence a esta. 

£ uma pena, na verdade, que estas col. 


! Pouca sorte teve Penafiel, até 
hoje! 


(im ABASTECIMENTO DE AGUA — Con. 
Jua-se com o racionamento, mas parece 
que a Providência nos vai valendo, man- 
dando-nos do Céu uma chuva que fará 
rebentar as úguas. Se é verdade que o 
depósito abriu fendas, por que não acabar 
por uma vez com as juntas que deixam 
sumir a água? 

Parece que, agora, se vão iniciar pes- 
quisas de novas nascentes, para que se 
continuem a manter as fontes, como é 
óbvio. — C. 


lhe escrever. Pura distração que, de 
certo, me perdoará. Arquimedes Si- 
mões, especialista em infecto-conta- 
giosas pela Universidade de Chicago» 

— Que estupidez! — barafustou o 
Jacinto, quando leu a missiva — 
Como foi que este tipo se lembrou de 
me escrever, a dizer-me tais coisas, 
capazes de perturbar a tranquilidade 
duma cidade inteira? A mim, não 
me assusta ele, nem que queira: 
e espirrou  estrondosamente — Dia- 
dos o levem! 

No escritório, sentiu ardências no 
nariz e o arrepio na espinha, e pa- 
rou a tradução que estava a fazer, 
já apreensivo. 

— A dor; cá está a dor! — gemeu, 
assustado — e esta incapacidade de 
escolher O significado exacto de «ta- 
rifa»... Meu Deus, será que aquele 
malvado me contaminou com essa 
maldita paralisia asiática dos fenos 
carbunculosos? E isso, trata-se dum 
atentado epistolar contra a minha 
preciosa vida, como quem manda 
uma bomba de relógio dentro dum 
ramo de flores por uma criança ou 
chocolates envenenados a uma tia 
rica... Mas, porque razão? Ah! Ja- 
cinto, merecias um murro valento 
nas ventas por teres caído na ra- 
toeira do seguro! Ô'Isolda, pois tu 
serias capaz de me sacrificar 
piedade, com a ganância desses mi 
seráveis contos... São mil, com a 
dreca!... como qualquer Lucrécia sem. 
escrúpulos? —e assoou-se abundan- 
temente — Não, não posso crer; mas 
há o padrasto. E preciso contar com 
ele, possuindo certamente uma alma 
vil, crapulosa, que não se importará 
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UMA SÉRIE 
DE QUEDAS 


Vitimas de queda, foram ontem 
transportados e socorridos no Hospi- 
tal Geral de Santo António, os seguin- 
tes Indivíduos: 

— Maria de Fátima Ferreira, de 7 
anos, moradora na Rua do Heroismo, 
278, casa 1, que apresentava uma fe- 
rida contusa na região frontal. 

Rui Manuel, de 6 anos, filho de 
João Carlos Guerra Sousa e de Maria 
Elsa Lopes dos Santos, moradores na 
Rua do Bonjardim, 937-3.º andar, que 
sofreu uma ferida contusa na região 
frontal. 

— António Joaquim dos Santos Pe- 
reira, de 5 anos, filho de Joaquim da 
Silva e de Alice dos Santos Pereira, 
domiciliados na Viela da Pedreira, 5, 
que apresentava uma ferida contusa 
na região malar esquerda. 

Luis Filipe da Costa, de 6 anos, fi- 
lho de Pedro Maria da Costa e Mar- 
garida Guimarães dos Santos Carnei- 
ro, da Avenida da Boavista, 699-1.º 
andar, que sofreu uma contusão crã- 
nio-encefálica. 

— Laurentina Ferreira dos Santos, 
de 49 anos, casada, doméstica, resi 
dente na Rua da Bainharia, 124-3. 
andar, que sofreu uma ferida contusa 
na região occipital. 

— Ana Paula Justina Morais, de 2 
anos, filha de Ari Lino Morais Fer- 
reira Meireles e de Maria da Graça 
Silva Justina Alves de Morais, domi- 
ciliados na Rua do Almirante Leote 
do Rego, 5, que apresentava escoria- 
ções no frontal, 

—Margarida de Jesus Almeida, de 
8 anos, filha de Aquilino Carlos Gue- 
des Almeida e de Clementina de Je- 
sus, que sofreu uma ferida contusa 
na região parietal esquerda. 

Todos os sinistrados, depois de de- 
vidamente tratados e pensados, segui- 
ram os seus destinos. 


O CLIENTE CAUSOU CERCA DE 
VINTE MIL ESCUDOS DE PRE- 
JUÍZOS NO CAFÉ 


Já perto da hora de fechar as suas 
portas, um café do Campo dos Márti- 
res da Pátria recebeu a visita de mais 
um cliente. Ê 

Indesejável, sem dúvida, mas de 
qualquer forma um cliente que, a 
breve trecho e porque dava indícios 
seguros de ter passado por outros es- 
tabelecimentos onde se vende vinho, 
começou a pegar com toda a gente e, 
pior do que isso, a agir como um fu 
racão, partindo louças e mesas, dani- 
ficando tudo o que podia, incluindo 
a máquina eléctrica de fazer caf 

O cliente indesejável chama-se Se- 
bastião Francisco Pimenta, tem 39 
anos, nasceu no Brasil, no Estado de 
Amazonas e reside na Rua Francisco 
da Rocha Soares, 80, É electricista de 
profissão. O dono do estabelecimento, 
que dá aos prejuizos o valor aproxi- 
mado de 20 000800, chamou um guarda 
da P. S. P. que prendeu o cendia- 
Prado» electricista. 


MENOR COLHIDO POR UM 
AUTOMÓVEL 


Na Rua do Passeio Alegre, foi co- 
lhido pelo automóvel OP-25-86, tripu- 
lado por Manuel Cardoso de Mesquita, 
da Rua do Pombal, 65, o menor Adria- 
no Machado Vieira, de 9 amos, filho 
de Artur Vieira e Silvéria Rosa Ma- 
chado, moradores na Rua do Castro, 
nº . 

Transportado ao Hospital Geral de 
Santo António, verificou-se que ape- 
nas tinha sofrido uma ferida contusa 
na região parietal esquerda, além de 
escoriações várias, pelo que seguiu o 
seu destino, depois de devidamente 
tratado. 


CICLOMOTORISTA FERIDO 


por ter sido embatido por um 
automóvel 


Ao Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, foi receber tratamento a feridas, 
contusas na região malar e frontal, 
seguindo, depois, o seu destino, o te- 
celão José de Figueiredo, de 25 anos, 
casado, residente na Travessa de 
Silva Porto, 8. 

O desventurado José de Figueire- 
do, que seguia montado numa moto- 
rizada, pertença de um cunhado, e foi 
embatido, na Rua de Álvaro Caste- 
lões, pelo automóvel BA-80-94, con- 
duzido por Manuel de Castro Alves 
de Sousa, domiciliado na artéria onde 
se deu o acidente. 
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Do MOGADOURO 


NOVEMBRO, 1 


ABERTURA DO ANO CATEQUI 
1963/1964 — No calão d me a 


as 
obras para a construção do edifício des. 
tinado a este externato, obra de grande 
vulto e que muito se fazia sentir, pois a 
casa onde provisôrinmente está instalado, 
além de ser imprópria, é, também, pe- 
quena para a sus densidade escolar. — C. 


de ceifar uma vida esperançosa para 
que a enteada um dia lhe possa sus- 
tentar a família... Já conheço o ar- 
dil: escreve-se a carta, passa-se com 
ela por um foco de infecção dos mais 
perigosos, e manda-se q um amigo 
que vive em Viana para... Foi ele, o 
malandro! 


No Café, quando saiu do traba- 
lho, sem dar andamento decente à 
carta que fora encarregado de es- 
crever para o Japão apeteceu-lhe um 
«brandy». 


— Mau, cá está o sintoma n.º 7 
e a dor continua! — e olhou aterrado 
à sua volta — Vou contaminar esta 
gente toda! 

“Ao lado, um grupo conversava, e 
ele ouviu alguém dizer: 

— Garanto-vos que é a verdade 
pura; a fulaninha arranjava namo- 
ros, aos seis e aos sete, conseguia 
que eles fizessem um seguro de vida 
em seu nome e, depois, dava cabo de- 
tes com toda a limpeza. Ficou ri- 
quissima! 


O «brandy» estava ali na sua 
frente; bebeu-o num trago e apete- 
ceu-lhe chorar pela sua triste sorte 
e por aquele amor desgraçado. O es- 
pirro que veio foi violento e espa- 
Mou no ambiente morno uma imensi- 
dade de bactérias. 

— Constipado? — perguntou com 
voz suave à rapariga loura que aca- 
bara de se sentar do outro lado da 
mesa. 


— Moribundo. — e só então re- 
parou que era a Isolda que tinha na 
sua frente — E você, que veio ver a 
sua obra? Veio assistir à agonia do 
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1.181 (26 páginas) 
Com o seguinte sumário: 


Serviços Agrícolas de Novembro, 

Conservação do bagaço para ser 
destilado, pelo Eng.* Agr.* Pedro 
Núncio Bravo. 

Trigo Sagrgado, por Rul do An- 
crade. 

Pecuária — Algumas considerações 
sobre mamites, pelo Méd. Vet. 
Joaquim Domingos Borrego. 

Fertilização dos pomares, pelo 
Reg Agr.* R. Silveirinha. 

£ ajlitiva a situação do mercado 
de batata europeu. 

A Lavoura Alentejana — Objec- 
ções ao Novo Regimo Cereali- 
fero. por Alredo Pais. 

As ervilhas comerciais, pelo Reg. 
Ag. Aires Ambar. - 

A foto da Quinzena (21) — “inco 
cordeirinhos gémeos! 

O caso da zona vinhateira da 
Bairrada (continuação), pelos 
ses, dr. Fernando de Meio e Cos- 
ta e Eng: Agr: José Gamelas 
Júnior. 

A melhor oportunidade para a co- 
lheita da azeitona (continuação), 
pelo Reg. Agr* José Farinha. 

Canários e Aves Exóticas — Aves 
Canoras e O: ! 

Gado e Cavalos de pura raça in- 
glesa (36) — Thoroughbred — 
«Puro sangue). 

Os acidentes de trabalho na Agri- 
cultura (conclusão), pelo Reg. 
Agr.* António Pestana. 

Caça e Pesca — Não se podem 
pescar trutas, mas podem-se 
comprar nos mercados, por S. G. 

Uma importante exposição da Pe- 
gião Demarcada dos Vinhos 
Verdes ao sr. Ministro da Eco- 
nomia. 

Pombos e Columbofilia — Como 
deve tratar os seus pombos no 
presente mês — Notícias colum- 
bófilas. 

Correspondência (consultas). 


A VENDA 


No Porto — Av, dos Atiados, 107 
Em Lisboa—R. da Emenda, 110-1.º 
Em Braga — Av. farechai Gomos 
da Costa, 734 
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OUTUBRO, 29 


DESPEDIDA NA CASA DO GAIATO 
— Ontem, foi dia de lágrimas na Casa 
do Gaiato, em Paço de Sousa, por mo- 
tivo de despedida de alguns gaiatos e 
dos rev.” Manuel António e Telmo, que 
seguiram para África, a fim de instala- 
rem lá mais duas casas no género desta. 
Com estes seguiram ainda artífices que 
à obra da rua vêm prestando o seu 
concurso de há anos a esta parte. 

BANDA DOS BOMBEIROS VOLUN- 
TÁRIOS DE CETE — Por motivos par- 
ticulares, o regente da Banda dos Bom- 
beiros Voluntários de Côte, sr. Emídio 
Moreira Barbosa, deixa a regência do 
conjunto, a partir do próximo dia 1, 
depois da banda abrilhantar a festa do 
S. Simão, em Urrô. Para fazer a trans- 
missão da batuta, reuniram-se anteon- 
tem, na sede da Associação de Cultura 
Musical Cetense (Casa da Música) todos 
os componentes da banda, Direcção e 
regentes. Depois de algumas palavras 
proferidas pelos Secretário da Direcção 
e Presidente da Assembleia Geral, srs. 
José F. Rocha e Joaquim Rodrígues da 
Silva, o referido emaestro» entregou as 
ordens ao sr. António Rodrigues que, a 
partir de agora, toma a responsabilidade 
pela encenação da Banda de Cête, em- 
bora a festa do dia 1 fique a cargo dele, 
como dissemos. 

ESTRADA DE PARADA A ALÉM — 
Como a Câmara não pôde resolver o 
problema eirectamente, como se espe- 
rava, a Junta de Freguesia mandou con- 
sertar o caminho vicinal de Parada a 
Além, pelo que agora os carros já po- 
dem transitar em melhores condições. 
Naturalmente, outros caminhos deveriam 
ter a mesma sorte, mas é (provavai que 
a Junta, este ano, o não faça. em ra- 
zão da verba que tem arrecadada cn 
destinar à obra de drenagem e alarga- 
mento do cemitério p: uial. 

Porém a nova Junta terá de se debru. 
gar sobre a maioria dos caminhos pú- 
bicos, visto que, duma maneira geral, 
eles encontram em mau estado. 
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pais das crianças que estão matriculadas. 
a reunirem-se na escola, a fim de lhes 
transmitir recomendações que foram 


assiduidade, pois de contrário terão do 
lhes aplicar as multas, o que é sempre 
aborrecido. Um ponto também focado se 
refere à limpeza que é preciso aplicar 
às crianças, porque casos há em que 
as mães mandam os filhos sujos para a 
escola. — C. 


infeliz que em si confiou? Ah! As 
maulheres!... Aos seis e aos sete, não? 
A mil contos cada um, juntam-se 
assim sete mil... E lindo! 


— Endoideceu, Jacinto? Que toli- 
ces está para af a dizer? 


— Ai, são tolices? Então leia esta 
carta e diga-me se a obra foi ou não 
perfeita, já que vai assistir às mi- 
nhas últimas horas! 


Ela leu a carta e pôs-se a rir. 


— O bicho-homem é o único que 
acredita em bruxas, almas penadas 
e doenças imaginárias. Não procurou 
saber de quem era a letra? Esso en- 
graçado conhece-o, seguramente. 


—A letra?! Deixe ver! — e pe- 
gou no papel, com ansiedade — ca- 
ramba, como foi que não vi logo que 
a letra é do Evaristo? O bandido 
quis vingar-se, é bom de ver —e 
fixou, com doçura, os olhos lacrimo- 
sos na rapariga — E eu a julgar que 
era você, ou o seu padrasto, que que- 
riam a minha morte! 

—E porquê, santo Deus? 

— Por causa do seguro 

— eque nunca se fez. Logo ao 
nascer, morreu ele, por falta de pa- - 
gamento. O padrinho não foi nisso. 
Perdoe-me, mas nesse dia a minha 
imaginação estava a trabalhar no 
sentido da reconstituição criminal. 
Tinha lido uma notícia... 


Ao Jacinto, apeteceu-lhe ser an- 
tropófago, mas um novo espirro anu- 
lou-lhe os apetites homicidas. A dor 
passara e havia sol lá fora. 


Assoou-se de novo e sorriu-lho. 
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TEBOL O ENCONTRO 
e E (DO PORTO-VASCO DA GAMA 


É O MAIS IMPORTANTE DA JORNADA DE HOJE 


] E . 
| all V | - O Campeonato Regional da I Divisão, As restantes provas do Campeonato 
E] ] prossegue, hoje à noite, com a realiza- | Regional prosseguem amanha, 


são de três encontros no campo «João de| Na II Divisão, existe 0 alicianto do 
Deus» A jornada é a mais importante | um jogo Leça-Leirões, os dois clubes 

Rb pie ; da primeira volta, poia inclui dois desa- | vizinhos e até aqueles que mais favori- 

As substituições operadas no intervalo fios de interesse, o maior dos quais é | tismo reúnem para a conquista do título, 


aquele que se trava entre o F. C. do| Se o Leça ganhar ficarão iguais; mas se 


DADA DA A ADA A AAA AAA ADA DADA) 


JOGOS PARTICULARES 


S 


“. . Porto e o Vasco da Gama. Ora para aque- | for o Leixões o vencedor, este terá dado 
afectaram o nível do jogo les que acompanham O dia à dia da mo- | grande” passo “para a Sua” Uscensão do 
dalidade, não pode passar despercebido | convívio dos «Grandes>. 


que estas duas equipas são as mais capa-| O Boavista val a Coimbrões, ondo 
zes de ganhar o torneio, Logo, trata-se | pode ganhar c o Paroquial e o Nun álva- 
Jogo no campo «Soares dos Reis». equipa. Tanto O Salgueiros como o Vila- | de verdadeira luta entro campédes, pelo | res recebem o Académico e o Invicta, 
As equipas . novense sem fazerem alarde de jogo mui- | que à expectativa é enorme e susceptível | respectivamente. 

VILANOVENSE á Pinto; Amadeu | to prático, tiveram tarefa destacada no | de levar ao remoçado recinto do Gaia)  Eristird certa dificuldade para os vl- 
e Correia Dias; Bapti: Oliveira e Mo-| capítulo global. A assistência, que se | assistência «record». sitantes, mas estes, por certo, acabarão 


RUA IRUPUDURUR 


VALRLRLALA VR VR VAR rr An: 


O FurEsOL 


DI STEFANO — explo- 
rador avícola 


MADRID, 1 — DI Stefano, avan- 
cado-centro do Real Madrid, jun- 
tamente com dois dos seus cole- 
gas de equipa, Isidro e Santama- 
ria, formaram uma sociedade «e 
montaram um grande aviário, em 
Torrejon de Ardoz. Para n nova 
exploração avicola chegaram, on- 
tom, de avião 3.228 galinhas e ga- 
los de raça, — ANL. 


9 cicLismo 


BAHAMONTES e TOR- 
TELLA — à frente nos 
«Seis dias de Madrid». 


MADRID, 1 — A cquipa espa- 
nhola formada pelos ciclistas Ba- 
hamontes e Tortella, ocupa o pri- 
meiro lugar na prova «Seis dias de 
Madrid». 

O espanhol Timoner e o argen- 
tino Batis, que se encontravam à 
cabeca até ontem, passaram para 


S 


a segunda posição, descendo a 
equipa belga, constituída pelos co 
redores Van Steenbergen e De 
Bakker, do segundo para o ter- 
ceiro lugar. — ANL 


O votEiBoL 


Os Campeonatos do Mun- 
do, de 1968, efectuar-se-ão 
em países da «Cortina de 


Ferro» . 


BUCARESTE, 1 — A Comissão 
Administrativa da Federação In- 
ternacional de Voleibol decidiu 
admitir quatro novos países: Ar- 
gélta, Inglaterra, Daomó e Mau- 
ritânia, passando, assim, a 78 O 
número de países membros, 

A organização do Campeonato 
masculino de 1968 fot confiada à 
Checoslováquia, no mês de Julho. 
O Campeonato do Mundo feminino 
disputar-se-á em Setembro do mes- 
mo ano na República Democrática 
Alemã. 

O próximo Congresso da Fede- 
ração Internacional realizar-se-á 
em Tóquio, em Outubro de 1964. 
—F. P. 


PNEU IDUR A UPA ARUD UPA VI ARUUP A RURUIRUARURUR UR UR 


[e 


DAVA VA ARA 


teira 1; Eugénio, Miranda, Walter, R0- | deslocou ao campo em número razoável | Se considerarmos a forma evidenciada | por retirar com os pontos da vitória. | AVARIA VA VAR VR VARA UR 


mariz (Moreira Il) e Carriço. apreciou com interesse esse trabalho. | pelas duas equipas neste começo de cpo-) | Em Juniores e Infantis, os desafios 
SALGUEIROS — Vieira 1 (Lei! No segundo período, 08 lances corro- | 4, vamos encontrar maior favoritismo | Educação Física-F. €. do Porto 4, são 
Taco e Borges; Mário Campos (David, | ram de modo diferente. As duas equipas | 24" 08 azuis c brancos, o que não quer | os de maior agrado, assim como o Vasco 
Chau e Fernando; Amadeu, Carvalho, | fizeram várias substituições, experimen- | Hier que estes possam considerar-se an-| da Gama-P. O, de Gaia, 
Vieira II, (láudio e Dário. tando elementos das reservas, e, em face | tecipadamente vencedores. B que os vas- 
disso, o nível técnico do jogo baixou | C4Íos, quando chegam a estas alturas, Leixões (Infantis) e Educação 
Wichea, 1 | COnsideravelmente, costumam, apigantar-so o não poucas ver] Física é Vilanovense (Junio- 
5 Vieira [I, O Salgueiros, y E e " E ç A 
aos 17 minutos; Cláudio, aos 27; Carva- | presença no costtado vi marcou melh»r | quência, à tarefa de um e de outro é) res) foram os vencedores dos 
lho, aos 49; e Mário Campos, aos 51. Sentindo 0 xegundo tento manibora Con: | difícil é o próprio prognóstico também. jogos em atraso 
Os Solos do Vilanovense foram. feitos | dois, fixando o resultado final em 42 | Opritintanes” “Cá DOT números muito 


Termina amanhã o Campeonato 


Regional de Mar 


5t—José António Costa (F. € do 
Porto). 

6:— Anibal Perez (Cat Auto Leiria). 

— Carlos Lemos (Cat Secln). 


por Walter, nos 35 e 58 minutos. é Aproveitando o feriado de ontem, a | Nas Caldas da Rainha. organizado | .T Antonio Torneiro (Dramático de 
O encontro teve dois períodos dite- 7 i No, ouáro, joncontro 10 Que lo O áitima |; À “de | Angeiras, termina amanhã, o Campeona- nte 
rentes. Na primeira parte os dois grupos) D: de Beja, I-Lusitano de Évora, 2 | da sessão, defrontam-se o F. O. de Gaia| A: B. do Porto marcou a realização de | Angeiras, A RNCInEO! Cascais), 


vá le Mar organizado pel, 
apresentaram-se com os seus melhores) Para a «lsputa da taça «Dr, Seratim | 4,9 jyio"ovenso. Ambos praticam a mo- | vários Jogos em atraso do Campeonato | to d ij pa 


Rei d Regional. 
elementos, tazendo exibição de razoável | Silveira», presidente do Lusitano de Evo- | por gana varios, Anos, mas tôm andado | Regional de Juniores e Infantis, cujos | Ne O referir que os resultados Armenao 


destinos opostos, isto é, quando um | resultados foram cs seguintes: 
nível técnico, ra, o Desportivo de Beja jogou ontem, | Letd h a 

À luta, que decorreu de certo modo | em casas entra aquele clica do Mim | esta ma T Divisão, encontra-se o tutro 
equilibrada, proporcionou movimentação | tado foi de 2-1 a favor do 7 isitano. Na 
interessante. Os jogadores actuaram com | segunda parte a equipa oejense fez ali- 
a preocupação dominante de espírito de nhar 6 Jogadores da reserva, 


A luta, por isso, será mais animada, pois 


porque é algo superior ao seu adversário, | Centro-Vasco da Gama, 12-26: e F.C. 
“ Ee tem maiores possibilidades do vencer. | q -F. ( Do y 
DO SPORT OPERÁRIO DE RUÃES [EE iiiamigi une)” asma ai 
vense, a perder cederá o centro de o me- 
thor de Gaia. E não o coderá sem luta) — Vilanovense-F. C. de Gala 83-22 


Logo, o jogo se não agradar em técnica, 
e valer pelo entusiasmo, Jogo no campo «Soares dos Refs». 


2 deve 
O OPERÁRIO E O VITÓRIA DE GUIMARÃES o disso Gotoa aii, Jota, darrantémes |" Ailtco odo ares, 


O avançado centro do Leixões, o brasileiro Wagner, esforça-se por derrotar 
a defesa do Leça, num despique pletórico de vigor 


O primeiro contratempo sofreu-o o | Delmar (4), M, Rodrimes e Humberto. 


finais deste Campeonato, 
na segunda, E. Fisica-Leixões, 7-8. conhecidos antes dos do torneio de rio, | POR CLUBES: 

Esta época e merco da subida do) O encontro Porto A-Vasco da Gama A | uma vez que a segunda «mão» deste ul- 
Gaia, situam-se a par na divisão mator. | não se efectuou devido á chuva timo torneio não foi, aínda, homologada. 


A prova de amanhã reveste-se 


trata-se duma questão de superioridade, | E. Fisica-Leixões, 29-18. curiosidade, por haver dois candidatos a9 
sabendo-se que estarão em campo as) Vilanovense-Gaia, 33-22, primeiro lugar — um do Clube Invicta | 4.º — Secla, 


> duas melhores formações do concelho, O] Nos encontros de segundas catego- | é outro do F. C. Porto 
NA INAUGURAÇÃO DO CAMPO  |iiiiis gui, porão uctta im casa | vio da TB, os rolado Sor: 


JOSE ANTONIO DA COSTA 
(F. €. DO PORTO), 5.º classi- 
ficado no 11.º Concurso Nacio- 
nal das Caldas da Rainha 


Nas Caldas da Rainha. organiza 


z 
3 
partida que so antevô interessante, pela | VILANOVENSE — Teiveira (6) Filipe | pelo Sport, Clube local realizou-se. on- | 4 
6. 


CONQUISTARAM AS TAÇAS EM DISPUTA incerteza quanto ao vencedor. (8 Binho, (4h, Tavares (6. Lima (8 e EE race aa So) 


tada o 6). Nel- | em representação de clubes filiados nas 
o aa e a Associações do Norte, Centro « Sul e da 


Ni AT 


9: — Emilio Valente (Cat Secla) 
10.º— Armando Tavares (C. Marinha 


tornar-se-ão 


— Dramático de Cascais. 
— Cat Refinaria do Uramor. 
— Casa Hipolito. 


de 


54 — Mirantense F.C, 
6: — Sport União Torriense, 
7:—F. C. das Caldas, 
8:—F. G, do Porto. 


POR EQUIPAS: 


1º— Cata Refinaria do Ultramar B. 
Casa Hipolito B, 

Secla C. 

Mirantense F, €. 

Secla A. 

—F. €. do Porto A, 


dos 


O mar apresentou-se bastante enca- 
pelado, saindo pouco peixe, 


je A Taça Monumental Rainha D. Leo- 
Campeonato Regional da 1 Divisão na| An intervalo: 15-12 O F.C do Porto, também se fez re 
N f ti al d h Ó passada: terça-feira, com o adiamento da| No mrimeiro, temoo verificou-se ligeira | presentar com uma equipa de 4 concor- | nor não fot atribuida, por não haver 
o testiv: e homenagem itória, 1 = Braga, O Jornada marcada para o campo do Gui- | «mrinridade dos dnnos ca casa que jus- | Eentes e foi tão feliz que o seu pescador e que classificasse 10 pescadores. 
4) fões, devido à chuva. Hifloaram hem “a diferença de que bene- | José Antônio da Costa ficou em 5. lugar A noite, efectuou-se a distribuich) 


ao jogador Monteiro Operário, 3 — Prado, 1 dad uia Perito ta, Fono o goma 


Já na segunda parte o jogo foi equi- 


clima, Cremos até, que constituirá pro- 


blema de tomo para a Associação os su- | Visitantes. 


Com a realização dos jogos no campo | fininram ao intervalo. na classificação geral 


dos prémios, sob a prestdencia do pr 


Júri apurou os seguintes resultados: | sídente da Camara Municipal, das C»'- 


contrariedade, dada a incerteza do nosso | umrsan nela regecão que se operou nos | 1º— Carlos Cardoso. (C. A. T. Refi 


ria do Ultramar) 


ina- | das da Rainha, que representava o chefe 
do distrito, o qual profertu um discurso 


a i A lusivo ao acontecimento depois do vice- 

j Porém. a o final, o Vilanovense | 2º— Alfredo Gomes (Casa Hipolito), ai pois e 
1) Boavista erdeu com i Selec d) matosinhense 46 O concelho de Braga conta, desde Divisão. O gestivos adiamentos que por certo se 4rã0 | save. tras vetos felizes. aue dernivela- | 3º — José Pereira (Cat Secla). |. | oregidente do Sport €. das Caldas ter 
ont é And eo sn Ad A LAO " no ida da oa 4º Jonquim Leonardo (F. C. das Cal- palavra para saudar e asrair- 


é anna dn Aoelhe um resmtado 
tem, com mais um excelente campo | importante centro fabril na data marcada o Campeonato, a OS 
na de futebol, dotado com boas instalações. | tou o nome, Consegula pis Cinguga-| . Evidentemento quo assim é aborrecido | 4e O decorrer da partida não fustificou. 
Ê 0 Leixões derrotou 0 fça a Trata-se do campo do Sport Operário | ração do seu campo a colaboração do | 2974, todos, pelas despesas inúteis que 
meira vez disputará, esta época, o Cam-| de Braga. jogos, como pelas deslocações. Mas o que 
peonato Regional de Braga da Il] Na presença dos rn tão restam dúvidas é de que não hd 
O Leça homenageou, ontem, o seu jo- co); Nicolau, Ribeiro I o Ribeiro II; Zé A Pao Braga o da Crntsentantes da | outro remédio, pois não se poda (nem aT 
gador Monteiro, que durante anos e anos | Maria (Marabu), Adriano (Américo), Adé- de Árbitros e de outras individualida- | “e, devo)! obrigar o atleta a jogar em 
* prestigiou com a sua dedicação e o seu | rito (Lima), Silva Peroiia e Germano, des, o campo e instalações foram ben- | Srdições tais que a sua saúde € integri- 
esforço, o clube leceiro, Jogador esforçado | SELECÇÃO — Da Silva (Perafita) o k dade física possam ser afectadas. Já basta 


; Começou. a seguir, o primeiro en. do O frisar) seria a realização dos. 
pols, alvo de Justiásima homenagem no) ra 1 (Perafita); Vaz (Poratita), Tala (In- con çom y realização dos jogos 
j $ datada (In. o Para disputa da taça «Sport | no Pavilhão e nesse sentido deve a Ago. 
dicorrar de um festival que teve a Bart | feto), Albertino (intento), Viâna ( DINHEIROS Operário de Ruães» entro o grupo da| ciação encaminhar os seus esforços, do 
sões o, ainda, da selecção de Matosinhos. 


Selecção-Boavista, 6-4 por 3-0, após terem dominado com inais- 


rosa assistêncii E já que o Desporto, no dizer dos res- 


di w melhor grus no Os grupos: ponsáveis, servo para o revigoramento da 
Para o primeiro encontro detrontaram: | eia ao e, or EEUDO pio FUTEBOL Raça, não será difícil obter desses mesa 
-Po à selecção do concelho e o Boavista, nuido o resultado, visto que desperdiçou 


cujas equipas apresentaram q seguinte | uma grande penalidade e beneficiou de gos; Luís, Correla, Gato, Orlando e Ba-| bilite a utilização do Pavilhão porque 


de Ruáes, colectividade que pela pri-| Vitória, de Guimarães, e do Sporting, | $º fazem, tanto pela organização dos pao 


ISM 


) zidos” pelo pároco dn freguesia, rev. É ificaçã 
Soja “qua tnvera ço. Mto toc. | on (Ee Pata tan) oe os o om e or O Ge E Va daremos | OS. tOMBÃOS JO recrutamento 6 provas de qualificação | 


das). 


do Barao cena ento, Ape rea ari cs 2 mico é Desmortivo de Portugal, Fluvial e Sporting de Espinho 
Tbivesto e Bomia- | moi rermontávorr um atri me pose. | tiveram boa concorrência de praticantes |iimiaíiso Bisteae am au 


cer a todos os presentes a sus compa- 
rencia, 

Raul Graça, primetro de todos os 
terlores concursos, foi alvo de expressiva 
homenagem. 


ÓQUEI EM CAMPO: 
TAÇA MARIO DIAS 


| 


O Ramaldense é o guia da Série 5 


Prosseguiu, ontem, de manhã, o 
neio organizado pelo Leixões em di; 


do de modo agradável. 
Os grupos encontram nestes jogos 
celente motivo para preparação, com v 
ta nos campeonatos regionais. 
2º,| Das partidas realizadas destacou-se » 
embate entre o Ramaldense e o Senhor 


200 METROS — 1.º, António Faurtino: | da Hora A, que estavam empatados na 


o, António Rose. | classificação. 


2 O Ramaldense toi o vencedor, passan- 
do a guia isolado da serie cB», mas deste 
ira; | embate resultou que, se o vencedor está 


formação : duas ou três excelenteg oportunidades. talha. frize-so bem! — ninguém pede o dinheiro 
BOAVISTA — Avelino (Pereira); Ra- po iera- DESPORTIVO DE PRADO — Mon-| Para si, antes O pretende empregar no 
malhão (Ribeiro 11) é Celestino (Bache- | coca * vacinado LOmPo e devido dg altera, O O LUSITANO, de Vila | | ro TO DE e Corda: MaLoRs | desenvolvimento da modalidado. «Apesar do mau, cariz go tempo de CATEGORIAS MISTAS 
o E A p ontem de manhã, o 
APS catpredoa E pra Real de Santo António, | | Gororeai Pontes, Vieira, Carvalho, Ki ver Abundantemente, tiveram realização) | 100 METROS —1º Lut Reis 
5 estado a perder por 4-1, operou uma revl- anhou 17$90 na jornada O Ruães foi o primeiro a marcar. | “ES O O O DO o : 
quipas para amanhã | | Feveia ssisacionai no' mwsador, termi-) | 9 i Depols, o Prado, empatou, mas os locais Deportivo ao Portuiai, Euriat oo Gp) 2.º, Joaquim, Corre 
' voltaram a situar-se em vencedores, com 4 K ETROS — 1.º, Mário Jorge; 
st) | doze Divisão do | | de E o apa ED EQ RR ca 
de OPA) o dent am valor do alguns jovens e de apreciação) 1.500 METRO! e, Daniel Ferrei 
b SPORTING — Carvalho; JO, 9, Jonó Em E A ao ga ia aaa a a dos que Já têm prestado prova em ou 2.º, Gelásio Eurico; 3.0, Jos6 Alves Leite. | certo, o vencido tem equipa de futuro, 
arlos; tendes, cio e Júl 'iguei- 'eito o apuramento das cont g infeioeiio? aa oa tras especialidades. 


redo, Bó, Mascarenhas, Geo e Morais, 


da primeira jornada do Campeona- Seguem-se os resultados: 


com remate de Gato, conquistando, , 


SALTO EM ALTURA —1.º, Gelúsio) Na Senhora da Hora, a equipa B lo- 


Mário Costa; 3.º, Mário Jorge, | cal foi derrotada pelo Coimbrões, nor 


1.º, 0-1, 
Ramaldense-Senhora da Hora A, 3) 


Jogo em Ramaldense, 
Arbitros. Alberto Guimarães e Antó- 


Os grupo: 
em| , RAMALDENSE — Baptista; Emiliano, 


SENHORA DA HORA — Dios; Alber- 
tino, Manuel Ferreira e Rocha Goncal- 


ves: Bessa e Rul; Jofio Cruz, Maia, Ma- 
nuel Rocha, Rodrimues e Justino. 
Ao intervalo. 2-0, 
Marendores: Toninho (2) e Arlindo ny 
A equiva local com mator poder “lo 


o O: (mista) — 1.º, António | Necão. concluiu o encontro com um Gxtty 


pia RO in ge Aomto | certo, embora o adversário tivesse reve- 


tado espirito lutador, 


Ar | O Leixões prevara os seus (juniores 
e princiviantes) 


assim, a taça, pois salu vitoriost go mi 
LUSITANO — Vital; Mitó o Paixão; to Nacional da IL Divisão, temos O segundo” Jogo, termino err t Gelásio Surioos” 2.º Lulo Reis; 6.0, Fran 
Cordeiro, Faé o Filipe; Faustino, Caraça, o seguinto mapa: trlunto do Vitória de Guimaries, por 1-0, 4] no nesrorTvo DE PORTUGAL | Sos ape 
Coutinho, Tató e José Pedro. Marinhense-Vildemoinhos, recel- Os grupos: 2 LANCAMENTO, DO DISCO — 1.º, Ma- 
Árbitro — Marcos Lobato (Setúbal). ' ta 6 285800, despesa, 3 600800, saldo SPORTING DE BRAGA — Casimiro; j muel Mala Gomes 2.º, Manuel Braga; 8.º, 
A S . 1784870; Boavista - Sanjonnense, Antunes. Oliveira e Gonçalves; Passos € JUVENIS António Rosa. 
pars) UIMARÃES — Roldão: Oniçara e A Ê 5 826800, 6988500, défice 63800 Castro; Amorim, Mendonça, Pereira, Pin. Pa LANÇAMENTO DO PESO — 1.º, Joa-| njo Costa. 
aniel; Pinto, Silveira e Virgílio; Teo- É Bo pinho, * 8 695$00, 8 508 to e Remígio. ( Séries de 60 metros: 1.º Série — Le] quim Maia Gomes; António Faus- 
oro, Ando, Rodrigo, Peres 6 Pántino : j Rd be da VITÓRIA DE GUIMARAES — San- Martins: “Se, Antônio. Sorgo, = OCMvo tim ouriço” da Avenida 8, 
— José Maria; Durand e Abal- a a Seo o 100500 ; E! Itá a) dO, q 3 Amanhã no campo da Avenida 8, É e 
rios Alberto, Palma e Mário elos 18 970800, 6211540, 7768860; Pele | | ai aci: cuatro comi uidão da Cos RMoUao O | ndo Sério <Te o Geratim, Corquetra: | magna tar release novo toenalo o | io, Ferreira, Rogério & Abel: Toninho, 
0 Vasconcelos (Madeira, Ferreira) Hd q CEC rense-Belra Mar, 11 095800, 8 992890, Fernandes e Araújo” h ) ugénio a, 7 no 5% | recrutamento e provas de qualificação, y p 
Pinto, Medeiros, Vieira Dias o Uria. á ; 5102810; Famalicão - Sp. Covilhã, Os vimaranenses foram superiores, Campeonato Regional da 1 Divi- aniol Martins: 2º.) com início às 9 horas. 
Árbitro — João Pinto Ferreira, Porto). 12 185800, 6 629520, 6 605500; Vianen- | | mas apenas marcaram um golo, e esse) À são — No campo João de Deus, em ( R NO FLUVIAL PORTUENSE 
[Ei ga, se-Sp. Braga, 11425800, 6660810, | | do grande penalidade, a 29 minutos do| | Gala. a partir das 8,30 horas: Cen- José Nicolau; 2.º —— 
+ BELENENSES — Nasolimento; Roendo E 4 SE9$00, á início Oliveira, meteu ostensivamente, ) | tro Universitáriorluvials T+ & do V | geratim Cera: “So, Engnão Santa 2000 METROS: (Aspirantes) — 1 
k A es e Vi “RS ama e FC ! ; 9) — 1 
cente; Adelino, Polezinho, Estão, Pora Farenso-Sacavenonse, 11007850, | | gu cogimo, recurso, mão à bola, Joko) ( GalaVilanovenso. ) : Manuel Ferreira: 2.º, Jodo Pinheiro; &: 
e Godinho. 5695830, 5 312820; «Ledes»-Montijo, fez o ponto. há Do ASPIRANTES Aureliano Ribeiro, 
E % 8 650800, 4 283540, 4 368860; Torrie O Vitória conquistou, assim, a taça OQUE, Í 80 METROS — 1.º, Jorge Simões; 
Geraldinho,) H & se-Luso, 5 290800, 3 538$80, 1 751820: «Fabril do Cávado». Í Fernando Jesus; 3.º, José Joaquim Ma- 
Wagner, Veiga e Esteves. á Alhandra - Portimonenso 6 820800, Campeonato Nacional — No Pavi. À] Es 53 Marcelino. 
Árbitro — Virgílio Baptista (Setúbal). Ê 2810340, SO9S6O; Beja - Atlético, lhão de Desportos, de Lisboa 4 | “dy METROS — 1.º, Jorge Simões; 2.9, | pq 000, METROS (mista)=1.0, Francinco 
E e ; 38 2701860, GIBSÃO; Oriental. Desportivo da Cuf-Benfica e Oel- Tea so ) 1 2º. | Edmundo; 2, Adelino Almeida; 3.º, 
F. 6, PORTO — Amórico; Festa e Vas 1 Rá dra ne doa NOTÍCIAS VÁRIAS ras Sporting, à partir das 22 horas. ( | Fernando Jesus: - o | tónio Longo, 
concelos; Pinto, Almeida e Panla; Carlos] | d : Si sr EA Fernando Jesus; 39, J tirantes 
Duarte, Jaime, Azumir, Carlos a k 74830; Lusitano-Peniche, 3 240300, PALESTRAS mando Jesus: Amanhã, provas de aspiran 


deram areamos Fernando Jesus; 
(]2º, Jorgo Simões; 5.º, Antônio Santana” 


, 


e Nóbrega. Pi e 3 222810, 17890. 

VARZIM — Justino; Fernando Forro. , Como o saldo cabe, intejrinho, 
ra o Sidónio: Fonseca, Quim é Geninho; para o clube visitado, sucedo que 
Jorgo (ou Tsfdro vr-Barreirense), Fernando ê al o Boavista começou a perder (ama- 


Primeira duma sério do pales- 
tras organizada pela Comissão Dis. 
trital do Árbitros de Áveiro, e pro- 


O APOEL ainda não resolveu o 


importante problema material PRINCIPIANTES 


No campo de Santana, todos os «ár 


e mista do estafetas Fluvial- dos, das 18 ás 17 horas, a eecção 


-Desportivo de Portugal 
Integradas no programa comemorat 


grande clube matosinhege está em niors 
Ivo | Movimento. com brenarncão e insertor a 
tivo | 2 funinres e principiantes, que preten- 


E o úrio do Fluvial Portuense, | dam donhonr. A 
Noé, Salvador e Rogério, 2 nhã, tira a desforra). E o Lusita- ferida pelo, conhecido técnico Da: | oo 1º, 3086 Irigueitado; | do SUA Arara enrene À mofaildado, 
” e ? É dos seus jogos com o Sporting vid Costa, no salão dos Bombeiros 100 METROS — igueiredo: | este clubo leva a efeito, amanhã, com] Todos os jovens dos 12 aos 17 anos p' 
Arbitro — Manuol Lousada (Santarém).) [RE E : : no, do Vila Real de Santo António, go São Soto da Maneira, de 2109 | | 2º frmido Dusrto; +, Gregório Sil) niio à do horas, duto brovas Dedeicoa) soh toi "ngoroçamas “oa reto 7 
BARREIRENSE — Bráulio; : “ eo errei neh n é da furo) ) horas: VETA 2, Armindo Duarte; 8.0, José Baltar. "| distância de 2.600 metros, e outra por) OSS 
gastos: Tanca, Sivino & Gabral; Garrido, boi de Cura Solátoa, nes SoenaRáaao ) ,. Armindo Duarte; | estafetas, entro “o posto míutico, do, Thu. ————— 
. Ludovico. o de fc À A 
V. SETUBAL Mourinho; Polido e) Monteiro recebe uma prenda que lhe que daria «todo o apoio moral» ao Apoci Em Leixões, prova de «Snipes», À | 2" Giostrio, Borges: 3 Siinrem (Gala gota anaNoas! ein Rena 
atento; Talme Graça, Morato o Horou) é entregue pelo avançado-centro da Espião. Nicória, mas, suas  Gmigências | | as 16 horas, à contar para a Taça À | Jonquim “Teixeiras de es: | Massarelos “e. chegada em frente” Aquelo 
Ted Bend, deves dot Mori) eqipa. riogumiaa do emo | Campeonato Regional | Sin ts fais Ho se frag || ti fava ed Poe oos COO S O VIT Concurso do A 
o tosinhos o o la elimi- E o ia neurso de 
Arbitro — Anídal de Oliveira (Lisboa). dis da Taça Buropeia dos Vemosdo- potemor y tivo de Portugal. presentação 


ACADÊMICA — Mal6; Curado e Ma-| nando por vencer por dois golos de van: de Principiantes ts de re banda - Torneio de Abertura da 1 Divi: )) x SPORTING CLUBE DE ESPINHO. 


nuel Castro; Rui, Torres o Piscas; AL-| tagem. Claro quo à ausência de de dio PO Pe O a | À são, organizado pela Associação do 


Bis ci ar “nto “os dg, o caca GR) vara a Leto A foram co von o Eta Ss pet ig dna | Bia 6 do Bia À 
OLHANENSE — Filhó (on Martin); At-| Já que, os avançados do Boavista, não | cedores dos jogos em atraso reali- Cia [e ted Pr re Ve Tere e A 
fredo (on Rui) o Nunes; Madeira, Mar | Nais foram capazes de perfurar e do levar zados ontem ma que oceania de 8.000 Nibras (240 con-) | Madalena, às 22 horas, í 
e 


80 METROS — 1.º, Joaquim Alberto 
Santos; 2º António Pals; 3,6, Manuel 


do vencida a defesa contrária. Fgm apro Ned ao] 
Morais, 


Siano o Roína: Matias, Campos, Gancho, | “º nrarendores — Pelo Boavista : Adriano ra aaa a a 
Eepírio Santo o Inácio (ou Saldanha). | (3 e Adérito: pela selecção : Tala (2), Al-| 5 elo do Cup reota Mupigoaa cos | Tai di De GONNOd Dare, ANO TO ado da | O 1.000 METROS — 1.º, Tlídlo Martins; 

rbitro — Francisoo Guerra (Porto). | bertino (2), Mota o Vaz. o) Prinoipinntes ficou normalizado, com a) “Fontes bem informadas. disseram que 2º, Luís Torres: &º, João Soares. 
SEIXAL — Vítor Manuel; Aurdi apa Maitolça com cs equipas for | Tealização dos Jogos que estavam em| o Aposl está, agora, aguardando o escla- | em Estocolmo, na selecção da Alemanha | 2º, Fo METROS — 1.º, António Fortuna; 
Hermonogilão: Caldeira, Aniveto o Serra Eradas rente” à Bancada,” redebeu” uma e arsim 6 Leixões A forum os venoo peinnnto fa olteta Se esblona da Gen preta ana ss Jogadores do Benfica | 2º, Manuel Morais; 3.6, Jonquima Patela. 
Coelho: Cambalacho, José Carlos, Necas, ferecida pela selecção e outra que e ai E todas (am inds E sm “em estágio em Valo de | ponuito, em comprimento — 1.º, António 
Joio Pereira e Carvalho. Bio toi “entregue “pelo” presidente do seu | NS a A o Leixões mantém-se na Fr ES qi a fito ad | A arno pan nnicio latina 9 Scania 

BENFICA — Costa Porcira; Cavém o | clube, acto que foi saudado Pela a5Sis- | primeira posição, e na série B o Varzim Ni 


Oruz: Noto, Luciano o Humberto; José | tênciá. ascendeu ao primeiro lugar, com mais um MORAIS ALVES, do 8. O. de Lou-| LANCAMENTO DO DISCO — 1º, Luís 


Augusto, Santana st og AtRusto Silva) Leixões-Leça, 3-0 E do que o Leixões B, renço Marques, vom para Torres; 2º, Tiídio Martins; 3.º, António 
, rafim e Simões, lo. E 
Arbitro — Pinto Coelho (Faro). Para o encontro mais importante do| As classificações actuais são as se- o SPORTING 


FABIAN 


festival, sob a direcção de Gomes da Sil- | guintes ; 


Va OSS E ana (Nicolau): Marçal emana  EOURENÇO MARQUES, 1 -— Mais um 
. LE — Rosas (Nicolau); ultramarino que se prepara para ir 
Campeonato Regional (Pereira), Narciso e Raul; Benedito o JVED FCP é o novo treinador à Metropole, a fim de ingressar no Spor- TIRO N ACION AL 
. Moreira (Viriato); Geraldinho (Gentil), 7 do Lusitano de Évora ting. 
de Juniores Ventura, Wagner, Silva (Abraão) e Célio 00% 06 RR 
(Gomes, ex-junior). O 0,1% 14 a Losi de Lourenço Marques, que, segundo o| Provas de preparação com armas 
Cruz-Desportivo de Portugal, 3-8 LECA — José Henriques (Jaguaré) 018 84 Entre a Direcção do Lusitano e o | | de Lourenco Marques, Que Udo à 
Por acordo da A. F. do Porto e a | Gentil, Peixoto e Pinhal; Albano e Feijão 01383 argentino Filpo Nuiez, que troinava LOU sontos 87 olador 400. de pequeno calibre 
pedido dos interemeatios, realizou-se, on= | Campota, Rocha, Pedro, Monteiro o Rato. 032 45 2]] os equipas do clube, foi acordada a Morais Alves está no entanto, sofren- 
fem. no Campo do Outeiro, o encontro | Aegar des” eubstituicões verificadas é 080 as o | o ota cana || coido forma ao voe E ai ag A mo | À Traifiiaram ias tao aterene diam 
emro estas pull referente He contras traído em Luanda, no fogo Spor! -An- H 
Jormada de amanhã do Poe à | que poderiam ter abrandado e alterado O aro Tie Meco Pelas GLS TA |] Sosa AO San tual, as provas de preparação com armas 


de pequeno calibre, referentes ao quarto 
trimestre do corrente ano, 


e Pelos resultados verificados, nota-se 
REM ATES certo abaixamento de forma dos con 
rentes de carabina e pistola livre, que 


ontem assumiu as suos funções, se- 

guindo para Beja com a equipa que 

ali foi disputar um encontro particular 
com o grupo local 

Entretanto, continua de pé q hipó- 

r 


dispensado polo Sporting, a título de 


H y véi ritmo da turma, os leixonenses foram sem- 
es erunealuiiragem do Silvério Pinheiro | nr riores! aos seus. adversários era 
CRUZ — Bernardino; Berto, Lita e | todos os capítulos do jogo. Os leceiros 
Tino: Ralha e Chasco; Fernado, Uli- | tentaram, dentro das suas possibilidades 
veira, Samagaio, Nelson é Carvalhão, e Lia contrariar na medida do pos- 
DESPORTIVO DE PORTUGAL — Ma- | sível, o jogo desenvolvido pelos seus anta- 
rinho; Amorim, Braga e Mesquita: Sa- | gonistas, mas sem grandes resultados, já 
NUNO: que a força dos matosinhenses erá 
Toio «º ananusto: Teimeira, Luis, Costa, | Molas a quebrar toda e qualquer veieidas 


Já em pistola automática não sucedsa 


ocmmunto DN oomntat 


trmtene toa 
cotmtemmanes 


No Estádio das Antas 


vai ser construída 
a piscina do F. C. 
DO PORTO 
Um dos problemas mais sérios do 


desporto regional é, 
falta do piscinas capazes do permitirem 


uma subida de nível técnico dos pra- 


ficants portuenses. 


do Cavalo de Sela efectuar-so-á na 
Golegã em 10 do corrente 


AMPIRANTES NWATA ÃO A exemplo dos anos anteriores « nú 


Os cavalos concorrentes rerão apr 
clados por um júri, que os classificará, 
atendendo à perfeição de formas, equi- 
lbrio, temperamento, facilidade e beleza 
de andamento, requisitos e o nome do 
verdadeiro cavalo de sela. 

Serão estabelecidas as seguintes cate- 


em dúvida, q) | SOFIA O grupos: Categoria A = para 


cavalos e éguas nascidas em Portuga), 
1º grupo — sem sangue Inglês, com +rês 
anos, apresentação à mão; 2º, grupo — 
com sangue ingiês, com tréx nnos, apre- 


O F.C, do Porto que, na natação | | sentação à mão; 3º, grupo — sem sangue 


portuense, ocupa lugar do relevo, 


vai, finalmente, tornar realidade um 


sonho de ta! 
da pi 


inglês, com quatro e cinco anos, apre- 
sentados montados e 4º, grupo — com 
sangue ínglês, com quatro e cinco anos, 
apresentados montados, 

O concurso terá Início em 10 do cor- 


A comunicação foi feito, ontem, | | rente, pelas 9,30 horas, sendo submetidos 


pelo dr. Raul Castro ao chofo da | |a exame veterinário, de molde a que não 


secção, Célio Alves. 


om a renlização deste concurso, a 
Sociedade Hípica Lebreira do Ribatejo 


participam na prova, animais portadore: 
de doença contagiosa, aleijões ou ni 
feito físico Inibitório dum concurso da- 
queia natureza. 

As 1030 horas, em recinto próprio, 
serão apresentados os cavalos por gru- 
pos, 


vaí procurar contribuir, pora que  ca- 


não igualaram o máximo estabelecido. | CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA | valo nacional num futuro próximo, ota 
O fundador da «Pequena Taça do | assim, pois o dr. Rogério Tavares obteve | DOS DESPORTOS val homenagear,| Nh2, 0 maior interesso na cotação do 


mercado «uropeu. 


wt a Mundo», do Caracas, Damian Gaubeka, | os mesmos 198 vt havi; e- IDENT] - 
2 de de resistência. E o, co Lusitano, durante a Ricos h + pontos que havia cons: hoje, os Senhores PRESI ES No dia 11, pelas 16 horas, será efec: 
Marcadores? iesmndo, ags 8 gt mo | o O, Primeiro Bolo do Leixões, £ol ottido presente temporada. E GRteas tao RealModrd Parieipo | alo ti Mepere rc da REPOBLICA e do CONSELHO | tuada à cerimónia de entrega dos prémios. 
e Oliveira, “aos 41 mo Pelo Oruz: é | gos 18 m. por Silva, com um pontapé de no próximo tornolo, em 1964. serle de resulta 4 
Ameelo, dos : Ralha (ma própcia | longe que surpreendeu José Henriques, Jogo em Leça, arbitrado por Acácio CARABINA LIVRE (3 posições) — 1. O Chefe do Estado recebe, hoje, ao 
baliza), aos 24; o Costa, aos 49 minutos, | Que, após largar o esférico ao tentar re- | Tentugul O arsininãe do, Eca esta. sêmeto, | To iai Davárea (PS, PT, 2068 00: | do presidanto, do Contoderadão à 
pelo Desp. de Portugal. cuperá-lo, introduziu-o nas redes. Bia: em campo relvado, Após o treino GE correia da Cost por- Desportos, dr, João Have. omereio reto 
Foi Dastants fraco O desafio disputado || No segundo tempo continuou a regis) LECA Chegam amanhã a Lisboa os alemães ontem, efectuado na Póvoa de Varzim, | NS). 1029: 3+ — Dionisio Magru (Ren= | firtailoira COR Di madelha” do 9€ o Po 
entre estes dois concorrentes. Um e ou- | tar-so o domínio dos leixonenses que é e ficou apenos uma dúvida: Jorge ou | fica). 10003: e 4.º — Armando Henriques | o mada no Brasil para comemora- 
Da A oba | dor 00 88 mA é Cutso pot ADISo à um : do Borosslas que Celrontarão, o tie hidro, foxioreirente) como. extremo: | SEN BOT. a cão dos TE Jogos Luso-Branlojros EM LISBOA 
o aa mero é PontaDio TS MemaSoTTe” | mini ão, tim Ca decjtos mercefam tar Apel (Hcn-| fica para a «Taça dos Campeões» «direito no logo das Antos, Porto), 462 pot | qadVS uidiência comparecerão, o embal. Esta 6 venda em todas as 
Tnleiatmente, “o "comando wertemoeu ao | apontado um ou dois golos, mormente aos ã 2* — Pedro Vila Real (idem), 477; | Jo E) dr, Baltasar Rebelo de Sousa. [À tabacarias Quando estiver es- 
vDO da «casa», mas os visitantes rea- | 10 e aos 89 m., em que Campota e Ramos Espanhol. Depois dos jogos de ontem, é a se-| 3. “José Manuel Pacheco (idem). qu le Lima; o dr. r lo de 
fpsormantnho 14 0º ecalfocdo pune! | Decieriai porá inctoniiado o Eredpitação s a o a a quinto a classificação do campeonato | é 47 Miguel ituca Caro qe qué rt ao Ma pias guiado pr roses So aonsoa 
o manifestar-sa até ao intervalo. $ is Fedes PISTOLA LIVRE — -— António imultâneamente: teltorem al AR cado ad 
Nicolau, No balanço da partida, mato- no dia 6, defrontam o Benfica no Estádio a tica que se efectuou simultâneamente: o E 
no AS gesmão jempo o ea desempnton ginhensos mostraram-se detapro auceriores | À eq itanto, com maior capaci- | da Luz. Os alemães, no jogo da primeira q pal ta S. P. Li) 824; 2º — Antônio | vice-presidente da Confederação Brasi- nas seguintes: 
& dariie qupremacia. Mer o Desportivo, | desenvolvendo um logo Prático o produ | Gd  ambota 65 Pesoehas “dos Tosta | anio? dê segunda, oliminstória da «Taca tino, de Jesus (Bentes), 80d: o 47 ones: | (ira Abilio de Almeida, o detemdo |] FAMAUARIA DOS RESTAU- 
to desorient . as Campebes jovem 509; a ja Ae 
oro de povo & eniata, do (eutai: | DA o a Corno A e De. gone, apresentar a seguinto formação e Valenciames, 8; 12º, Nico, 7; 13.04, | to Goncalves (P. S, P Lj, 494. rélio Martins, RADOREA, 
jest orador fi. o | pico ido, mta, Hrrêm & Gar) a, No Goa og piores atm o poli | Oo! E Burremulo e Reggor; | fato é Nato 1710, Sd, 160], EISTOLA, AUTOMATICA recita (ntigamanântes, gere DÊ TABAGARIA MONACO 
) tant ester urm; . 7 ; Ê Às ras, 
ais Deo tivas, Asmerticado UA | oa Roo aqu ETR Saad (O majiãs | Pie. Ger GqUelo que né verdade Lol. Sohmidi, Rylewies, Kôniotaka e Cyllax. Nimes o Angers, 5, e 18.9, Sto — Abilio Brandão (idem) | António da Barra, pelo sr Presidente do e ROSSIO 21 
tanto, está mlenamento corto, contrária. Koniétzka e Schmidt só chegarão na sais, 3, Nico o im um encontro, — Manuel R. Barbosa (idem). | Conselho, a quem também será oferecida 


A arbitragem foi muito fraca. Arbitragem regular, VARZIM-LEIXÕES E .. 


20 * segunda-feira, em virtude do alinharem, a monos, e 4º — Evandro Gomes (idem), 145. À a medalha. 


mera 


(0) LEURADORIA 


UMA VEZ... DE VEZ EM QUANDO 


O CORAÇÃO DA CIDADE 


JS coisas acontecem, e quando acontecom o Universo pareco profundamente 

indiferente, pelo menos o Universo exterior às pessoas quo tocam com 
os sentidos, a alma o o próprio sanguo essas mesmas coisas. No entanto, 
com o sem somatório 6 que so forma o espectáculo da vida: trágico umas 
vezes, feito de pequenos nadas, como para preenchimento de espaços interlo- 


D Comércio vo Porio Sábado, 2 de Novembro de 1963 7 
nal, pensões, subsídios, ete., por outro, atingiu praticamente o dobro do registado em 
xos, traduzindo-se num alargamento do | deve à extrema. variedade de” proqutos 
rios da cidade, Houve, também, os vendilhões do | siderádos uma única entidade, demonstra | Apesar “Aisao, perdia Seriiica iojamento. 
o paquete «Seve Seaso, adoptado a un | JE Tia do Mo mina ci e | que Gs podras do rosário contavam na | Desa: e vaiho o | lhe foi afecta diminuiu igualmente e que 


[4 I E | L Como é que eu 
pa at ni iai eteseintadios 

4 desconhecia 

LONDRES, Outubro—Em 1962, no Reino Unido, o rendimento individual, ou seja, 

o rendimento tomado com base em salários, remunerações de profissões liberais e 

Investimentos, por um lado e com base nas reformas do sistema de Assistência Nacio- 

. » 1953: 23.796.000.000 de libras (1 908 680 000 00000 aproximadamente) em 1982 em com- 

ntrou no Ê 0 paração com 12.747.000.000 de libras (1 019 760 000 000500 aproximadamente) em 1952. 

No decurso destes dez anos, à reparti-y No ano passado, mais duma quarta 

são dos rendimentos na Grã-Bretanha so- | parte do rendimento médio individual foi 

RA, os A freu significativa alteração, diminuindo | gasto em alimentação. Trata-se, para” à 

Universidade itinerante que considerâvelmente a percentagem dos ren- | Grã-Bretanha, duma proporção considerd- 

a POVOARAM OS CEMITÉRIOS DA CIDADE |aimentos muito corados dos muito bai- | velmento atta, que” cm feria? red rã 

está a dar a volta ao Mundo Ertpo Tntormednio, 0 lts la ujãs | isenta 08, iene qe Prodinos 

Fendimentos rariam entre, 609 6 14000 1i-| encontram & venda nos Gupermercados 

ras (entre e 804 escudos). igleses a preços de concorrência. 

Flores de Outono o lágrimas de | também a sua romagem... e o seu A repartição dos rendimentos indivi- Além disto, é tradicional na Grã-Bre- 

com cerca de trezentos | saudade povoaram ontem os cemité- | negócio, duais, na qual marido e mulher são con- |tanha o que se gasta em alojamento. 

A templo, e houv te; apenas | que, no ano passado, 10 milhões de pes- | despesas de alojamento corre nde me- 

jóvens estudantes Ca dios do hola Choram 00 O na ONO CAS a Or a no GOD EaIpe Dário Jorena que pen | espieas (ie, alojamento, corresponde, mas 

do ontem na dor que a morto talhou. | pud: CONTO O DE AOS MU | ciplaram a trabalhar ou então reformados | médio. 

Entrou ontem de madrugada no Tejo | Passos silenciosos atapetaram og ca-| recanto recolhido do lar. Al, «silon-| recebiam menos de 600 libras por ano |" No que respeita a vestuário, veritica- 

— minhos do luto, numa romagem st | olohamonte-exactos» no esquecimento | (40.000 escudos), antes de deduzidos im- | -se que a percentagem do rendimento que 

res, outras, e devoluto a sentimentos de ternura o amor, na maioria. Por || versidade ambulante e em que viajam u ternidad uelo momento, 1.000 libras por ano (entre 40.000 a 80.000 | um sexto do rendimento médio Individual 

exemplo, esto espectáculo do Ontono, do um Outono dúctil, de intinitudes À) 169 rapazes e LIZ raparigas, de 45 estar | TUM uitos milhares do pessoas. A | soençade qiéto di portõcs dos co. | estudos); 5 milhões de pessoas tinham de | fo) gaíto noutros Bens de, consumo, além 
cinzentas o belo a ponto do so Imanar a um estado do espírito. Desto |] belecimentos de ensino superior, acom-) q o iies do Outono e lorimas deb manos so” fecharam. a morto foi Tondimento, entre, 1000 a 2000 Jibras er tapaco o! ca E 
Ontono que vaguela em deslumbra- panhados por 35 professores. tristeza e também do uma quictude | mais morto na infinidade das sombras | pessoas mais do 2.000 libras (160.000 es- | mente na Gri-Bennador ganha, actual. 


O navio dispõe das instalações neces- imagem ser uma tarde | Tue desciam, cudos). Entre estas últimas, 16.000 pes- | libras semanais (1 280800" por s ) 
punto (nom Posifomtas aldeia sárias para que os alunos possam segui) qua q imagem serena de uma tar Humildos, muito sós e imensas, as | sons possuam um rendimento anual su- | dispõo, consequentamente dum poder Mi 
folhas tímidas que tombam na relva onde a esperança formulada no tra- os diversos cursos e completar os estudos 4 saudade de cada um chorou os | campas pobres recebiam, nos últimos | perior a 10.000 libras (800.000 escudos). | compra considerável paia os Dons de 
dos Jardins. Imagens serenas da hu- balho se arrasta e se perde. correspondentes a um semestre normal seus mortos, Os mais sentidos pas- | instantos de luz, as lágrimas que tom- | « Depols do deduzidos os impostos, havia | consumo. 
E To Le SS Remexendo lembranças, esbara- BJ go ensino, ministrado em 16 amplas Sa" | curam silenciosamente por todo aque. | vavam dos pingos do água com que a | 390.000 2.000 Tibras (160.000 escudos). das REC E ep rg) “o 
xar sinal da raíz secreta da sua cando no passado, o homem que tem las de aula e auditórios. jonado | le cortejo do dor sem um gesto sem | natureza espargira as flores silves- | quais 16.000 com um rendimento superior | aim Ga es cad 
eternidade, uma máquins a va- com esta iniciativa, é proporcionado | 9O o Do o tamento d ao | tres. É a 6,000 libras (480.000 escudos) ao ano. | de 45% tinham máquina de lavar o 80% 

o coração como máq a S pt 4 iguais » Fr ima 
Possoas humildes... E velo o diá- por, lembra todo o trabalho que deu aos que, a utilizam um decerto útil con- | sijêncio que à alma lhes impunha, Missas em Lisboa Dora oao) pan ton tivo a para nada on | Possulam aparelho de televisão. 

logo: «Não achas quo dovias tratar | hquelo órgão que funciona como um |) vívio com os jovens dos países que Vis”) Jfilhõos de crisântemos e de flores ond o ans | e NO. SeEUÍnte quadro catatístico, pode 
do ten co 7 8 uma verdadéira despertador velho, cujo som se ouve tam durante os 110 dias do cruzeiro PRA) silvestres cobriram os mausoléus pom.| Hoje dia de finados, o Patriarcado | Social e outras indemnizações concedidas pt tais psi de 
máquina a vapor!» — dízia uma mu- em cara vádia. São padalitis do dez o qual pagam apenas 15 contos mensais. | posos e as campas simples, Og lírios | de Lisboa, de acordo com a Câmara | pelas autoridades, consumidor britânico: + 


havendo alguns que possuem bolsas de | dos campos, mais modestos do que a | Municipal. manda celebrar missa de Depois das pensões e reformas 6 a 


lher por detrás de uma porta que sespero, vivendo para além da fron- remuneração do trabalho feminino que Xelins e 
) estudo. própria humildade, ganhavam a trans. | sufrágio pelos mortos sepultados nos Dinheiros % 
so fechava Pura a rua, ondo todas telra dos ciclos da memória. Que A viagem compreende uma complet) | cendência das lágrimas que brotam | cemitérios da capital, major jnfibincio, tem ba, altetação rerlfl- | alimentação esmo] Mão se ja como 
da portasiertão abértas, sSirogagido vai elo fazer daquele coração que volta ao mundo: Nova Iorque (27 de Ou- | dos olhos das crianças. Também a delegacia distrital da | To feminino no sodio do, Pelo traba- | Bebidas alcoólicas 13 “65 
fe quaso | Tabaco 14 666% 
sol e do ar. tanto sofreu? Delxá-lo continuar a tubro), Lisboa, Barcelona, Mónaco, Roma As vendedeiras de flores tiveram | M. P. F. de Lisboa manda celebrar | triplicou, até porque o número de mulhe. Aquecimento e ilumina. Eai É, valheiro 
Também o coração da cidade, nes- sofrer ao ritmo da máquina do cos- Grécia, Libano, Egipto, Bombaim, io guias às aaso, o des s. e erica e Ipes fia e era e a So : sa 48 % este cava pos 
é a, Banguecoque, : E or alma dos res mortos - x lojamento É 16: 
tes dias primeiros de Outono, é uma tura da mulher? Deixá-lo sofrer ao lombo, Ceilão, Sissi as so Cento e cinquenta mil rar dm deresa da Pai dever a casos em que a mulher trabalha | Bens duráveis 6 75% 
verdadeira máquina a vapor. Para ritmo dos gritos dos rapazes, da cor- Saigão, Hong-Kong, Iokol ) po) por necessidade, mas verifica-se também | Vestuário 110 9.16% | RE E R 
além da névos confusa, untada de  rida sufocante para os carros eléc- À] San Diego (8 Fevereiro de 196%), com di as que é cada vez maior o número de mulhe- | Outros” bens RT TE A] OM SIMPLES POSTAL REMELA 
rtelar de - aragem em pontos intermédios, perdizes -— o-— res casadas que se propõem contribuir | Viagens 08 33% ESTE, BOLETIM «PARA 

ehnva, Edo º atos ea aro) be tricos, do susto do movimento des Pp 'Os representantes dos órgãos informa- brenda aEREita faraiitar. O produto | Manutenção do auto- 
ração colado no 6; oóm CDE cidade, isosim,| come uma” méquioa ã as 2 los seus jos é muito frequentemento | móvel 2.7 20% 
ls de rio, nt o topo pé 2 vapor, deirado mama salgada, D] ci sstetam 2 ro cn oetde.| exportadas para a Itália, | O ministro do Interior [ais ataca iebacictaaro | ica- ét 84] [O LAVRADOR 

e o ça os supérfluos mas cuja utros serviços .. ú 66 % 
oo A realidade pemenrom po que mem clo nem ninguém poderá BD] Lo, catedrático espanhol da universidade Suíça e França constitui excelente estimulo vivificador da AVR 
trático de gerações, Cinza sombria sustor ? Badaladas muito grandes Ng; Calitórnia; William Hughes, presiden- inaugurou diversos melho» | cconomia. EL AVENIDA DOS AUADOS, 107-PORTO 
e fongue consulado, Tompo de mú- para quem viveu ums vida humilde À] te da organização; Donald Davis, das re-) — Desde fins de Setembro, foram ex-|  pamentos no concelho 
sica o um despertador com horas agarrada apenas a tarefas humildes. À) lações públicas; almirante Clark Green, | portadas para os mercados de Itália, do Cadaval 
para o salão do costura, da oficina, — xão den polo sofrimento é o coração, || comandante do barco, e outros profess> pre MORAD; 
do escritório, da fábrica, da repar- agora, diz-lhe que sim, que elo sonbo Tes, é que, durante a visita às magníti. | quenta mil de petantes, so to "O do Tutátios ro interino LOCALIDADE 
tisão, eto. Moda a cidado é um des- amar, na aventura da vida, a pro- |] cas instslações da universidade dos sete | AS autoridade ento do noto aeheci ia E regra Ps Pnad teca 
portador Para O O ONO mesas do felicidado que o desperta D) Mánio, Sueidarom dos propósitos e medi | minaram que a exportação das per-| o concelho do Cadaval, onde inaugu- 
de todos os dias regulares. O Céu r todos os dias lhe entrega de e funcionamento desta universidade flu- | qizos seja interditada a partir de 15| rou diversos melhoramentos, e visitou 

do E: 


oca não 6 a an tuante, a primeira do mundo. a te, não «ó Et 2 f á E é 
, , antes, hã. pela entre Ira o corrente, não só para a es rersos organismos que ali funcio- 
E ipo a E ai io FE Ro tm ão, rigles ii Esteve também presente o prof Gon- z no é: d om ES fe E: q 2 
; daraiâado; Nolo jporarão) Jaques) Mies calves Rodrigues, encarregado das rela- | extermínio demasiado da espécie. Foi recebido pelo governador civil IR 


aa Bata io puta o po cTho que sim, quo elo sonho sor sra. MD] Cjos gaqueis universidade em Portugal | “Devido & sua procura, O preço do | go Apis Dado do 
tarefas: humildes; "que ganha o) pão terno como a luz, como o sol, como Os 280 estudantes, que fazem este | cada unidade tem variado entre 20500 | tal, director do distrito escolar. o pre- 


heróicamente, conta notícias para os a humildade. Ah! aquele coração que cruzeiro, são americanos, havendo três do | e 24800, stdente e vice-presidente do Municipio COLISEU mente distinguida através de uma selec: ireit 

' . . - ntado: eitos dos 
Jornais do gento humilde em tarefas 5 mesmo uma máquina velha! Que |] Canadá, dois do Japão, três da China e cmo do Cadaval e outras individualidades, ção honrosa, penitenciar-se de micos | Atentados aos ir ho e or 
humildes. E todos os dias da se- vai elo fazor daquelo coração tão um do México. Pensa-se em integrar, a Vol ps Aguardado no limite do concelho, selvagem entre mil» - Epa dpresentando obras que tã- passageiros praticados p 
mana são Iguais no seu significado, velho como o susto do Mundo? futuramente, nestes cursos universitários | (OS Bombeiros Voluntários | o ministro presidiu depois a uma ses-| filme norte-americano, realizado ei Dan das Por mérito inegável.) uma empresa de viação 

são de boas-vindas nos Paços do Con-. É É obre a abundância dos flimes pura- 

o todos os dias da semana vivem alunos de cutros países. de P. de Arcos lho. O presidente do Município sau- por Martin Ritt mente artificiais e comerciais. de Gondomar 
pars um banco vazio de domingo, Ms. Nesta universidade flutuante, locall- e Paço de celho. O py lo — Distingâmos, também. O desempe- 


zada pelo Rotary Clube de Whitter (Ca- dou o dr. Santos Júnior, que agre-) gá um provérbio que diz, salvo erro, | nho que se coloca à altura do assunto,| GONDOMAR, 31 — Temos tido conhe 


e ' deceu. ” que duas pedras duras não fazem fari-| graças à interpret racis e passam 
Jitórnia). não há discriminação racial ou) comemoraram o 70.º Terminada a sessão, o rev. Alexan-| nha, conceito que pode apilcar-se, com | Paul. Newman, nome consaseadas ya | cimento de, vários casos que e passam 
o cerguecs nã iniversidade: dor «Sets aniversário dre Silva Siopa celebrou missa na | justeza, no fiime passado. ontem. no|vyn Douglas, y homem forte que quer viço da Empresa de Transportes Gondo- 


Ed igreja paroquial do Cadaval, a que as-| Coliseu, em estreia, perante uma casa] lutar até ao fim, Patrícia Neal, num | marense, Se não lhes temos dado a ou- 
O prof. W. Rex Crawford, dajEm «O Comércio do Porto»| seres» é às 7 horas, com uma preteeção A Associação Humanitária dos | sistiram as entidades já referidas, De.) repleta. O conflito smolda-se rigorosa | papel aparentemente abafado mas inten: | biicidade “evida, é imais pelo” facto "de 
Sa DAS no auditório sobre as cracteristicas geo- 4 iação pos, o ministro inaugurou a Praceta | mento ao princípio de que o choque da | cionalíssimo; e Branden de Wilde” um | mantermos a esperança de que, mais dia 
Universidade de Pensilvânia. gráficas e históricas do local onde se en- | Bombeiros Voluntários de Paço de Ar-| Dr éra; 4 Vasconcelos e visitou o | Violência com... a violência não conduz | novo que acompanha os varemao menos dia, alguém com responsabilidadea 
À O sr. dr. Jaime Ferreira teve a contram. Prosseguem depois as aulas e | Cos inaugurou ontem, para assinalar Grêmio da Lavoura, onde o seu pre-| 2º bom epílogo, No fim, prejuízo total mr À fotografia, a negro-branco. tem | naquela Empresa viesse a *omar a seu 
gentileza, que registamos gostosamen- 5 E o 70.º aniversário da sua fundação, Matril F sallentou «O mais selvagem entre mil», culo-| carácter e a música idem. particular- | cargo a fiscalização do serviçe do seu 
d cio-| te, d deslocar à nossa delegação | refeições como se mais não fosse que uma | 3, elhoramentos, entre os | sidente, sr Mai ogaça, salie: É | cado neste terreno constitui a ficha blo- | mente numa melodia dolente, que expri- | pessoal. Infelizmente, nada disso se ver 
vai reger um curso de socio- m' Lisboa, à fim de apresentar os seus | vulgar escola universitária americana o a AD situação angustlosa em que se encon-) gráica de um homem que por tempe-| me bem a tristeza intinde” do reseEo | rítica, “e os aborrecimentos contimu vm 
logia no Instituto Superior efe agradecer a atenção | Entre outros equipamentos, o barco fo. | Quais um Dispositivo do nevoeiro; | tra a lavoura. O dr. Santos Júnior | ramento próprio e, também por herançe, | abandonado, com brejuizo dos passageiros senão ve- 
E és | Sape dm en tons ar - São | dofado com uma mognítica bioblioteca tra “Com dis pol E 1 | afirmou que o atraso da lavoura sej passou a vida entre conflitos, insociá-)  — Um documentário sobre escolas, | jamos: no “ltimo sábado, sete ventedei- 
de Ciências Sociais e Polí-| que sempre dedicámos aos assuntos E o | coriS cerimônias, que decorreram | evo no seu tardio apetrechamento in-| Vel & quase alsrdsando desprezo oolis | elucidação. umas actualidades nacionais | Tas dirigiram-se à bilheteira desta em- 
da Emissora Nacional, durante o tem- | inaugurou um processo unico no campo | com muito brilho, principiaram às 9 ” bons e sãos mandamentos, que convi | e o desenho «Al presa. na Rua Duque de Loulé. e com- 

tica Ulftramarina , Lda pdagoiia: Ti b dustrial. Porém, logo que ele esteja , q o O «Alta fidelidade», abrem a 
po em que foi presidente da direcção ) 4? pedagogia. Trata-se de umasb bio: | horas com o hasteamento das bandel- | normalizado, a agricultira terá uma | dam à convivência e à contemporização, | sessão, & repetir. — L. M. praram. cada uma. O seu bilhete que lhe 
daquele organismo, cargo que acaba de | teca» de informação arquivada em mi- | ras nacional de socorros a náufragos | nppmalzado. com o melhor caminho para chegar ao dava direito a viajar na carreira das 13 
O prof. W. Rex Crawford fará um) quis pedido, erofilmes. Estes têm junto uma ticha dos | e da associação, seguindo-se missa por A to! Hos- | estado feliz, de corpo e alma. Batido e 40 horas, para o Souto. com saída -m 
OA OS oras en pismênta E a eu e N0-0 locais de todo o mundo, com informações | alma dos directores, sócios e elemen-. pum opa à eeEuir O Hoe-| por uma recordação amarga — a causa — ne Fonte-Peárinha. Valbom. O Nilnete dava 

no 1.º ano do curso c - y * a 


c k ór involuntária da morte de um irmão — ingresso na caminheta do desdobramento, 

tudos ultramarinos, nos dias a seguir in- políticas, económicas, históricas e geo- | tos do corpo activo, celebrada na ca-| nhora da Conceição, almoçou na sede | convencido estava de ser cam a ão VALE FORMOSO As referidas vendedeiras levavam os ci- 

dicados e sempre às 18 horas A ussistên-| MARINHEIRO-FUZILEIRO || sráticas. em poucos minutos, uma má- | Pela do Senhor Jesus dos Navegantes, | joe E bone ção: GANmOCOU na sede | convencido, esta retrafmento do pal, elo £os resmectivos aue cada uma utiliza para 
a 40 curso é obr 


ai quina especial tira milhões de fotocópias No quartel procedeu-se, a seguir.) rou dois arruamentos em Pero Moniz] também de feitio autoritário e duro,| «Que ri de, 3 , Os serviços ne venda. Aguardaram então, 

daquele primeiro ano, mas a frequência é ampilados” que são: a - | aos referidos actos inaugurais, tendo a aferrado à uma Ideia de superioridade rFioo par meias» — filme | 4 chegada da caminheta, do desdobra- 
divse, Para quaisquer outros pessoas. Às) dásfinguido com a medalha ayres e servem de base para ae vesser. | sido descerradas, respectivamente, no | Ca Pavimentação de parte da estrada alertado à uma ldeia de superioridade | ecpanhol realizado por davier Selo | Ze cie&iit Sa câminheto, do desiobra- 
ições são as seguintes: à de valor militar com palma | tivas lições. gabinete do comando e no novo par-| Mis inaugurados a luz | ceber-se, após certo diálogo fremente, de verificarem que logo avós a chegada da 
— A sociologia entre as ci E valo “Com as po nose thanbad faia à | due, uma fotografia do coronel Ribei-| « ram sínda ra davi | que a razão dessa incompreensão resi-| O cinema espanhol, cujo progresso é| referido veículo o seu condutor a pôs 
ciais; relações com as disciplinas afins; Os estudantes visitaram ontem Fátima To Viana é uma Tápide com o Boro E eléctrica em Rechaldena e o pavi-| dir afinal, na sua maneira de ser, que | manifesto, em todos os géneros, continua | em movimento. «em rtender av chama- 
2— A evolução da sociologia: razões do) Foi agora distinguido com a medalha | e a cidade universitária. O «Sete Mares» Henriques Emos, ens homena. | mento betuminoso da rua principal da |O tornava intratâvei com s próprio am | & distingulr-se por esta € aquela” espe” | mento das nessoss que al arunciavam a 
Et de valor militar, com palma, o marinheiro. | parte amanhã à tarde com rumo a Bar- | ATtUr Henriques Ramos, em homena-) iocalidade; um fontenário em Arra-| Giorniva intratável com » Próprio am | Cjatigades,  diguinos “sn, Alicia espe- | mento das, nessoas que ali acunrdavam a 
3—Os grandes sociólogos desde Comte | .tuzieiro José Afonso Melo, pertencente | Para! gem do dedicado tesoureiro da asso-| balde: a juz elctrica em Correeira: | afastsssena sisgontoe  desis “L COdOS bo | como se sabe, é à que explora é camião | cacas indianos Ceira OS os 
até ao presente; às forças navais que operam em Cabinda acao! Um dargo em Casalinho; o edificio da | tor à governanta dedicada é ão DFÓDIIO | counter, om imndo is ue ptonsótiia ou 0] ram-te às Hiheteiras a tiraram Ps 
4— Causalidade social: teoria geográ-| e que salvou, com o sacrifício da mão escola primária de S. Salvador e a] sobrinho condenado, portanto. à solidão | fra ret com algumas pensas (cnncões tea] PAEA de asa rito Sac furicionário ie rihas 
fica, social, cultural; direita, 4 lanvha (Lué Grandes a os seus pavimentação e revestimento betumi-| total. ele que, lá no íntimo, não era se tornaram famosas no último | vendeu os hilhetes pedindo-he que to- 


— Ka E tória do povo + - | quartel do século passado é no primeiro | masse providâncias pois fá “inham o oi- 
rara CeaRioS at P9V9 | camaradas da respectiva guarnição, Bepo do carinho imunioipol ce Painho | FAN que a vitima de una recita Bla) ão cotrente, Waçãs, sobriudo, ML tento | Into ano e arenas do, ada EO 
'6-- Micro-sociologia e macro-sociolo-| O louvor do qual resultou a concessão & Boiça do Louro. Este, O alicerce da narrativa, dada | de uma «La Goyas. uma Raquel Meiler | lhetes mara o transnorte dos eieos 4 


e Qutras, não é dificil a um realizator | resnosta foj esta: «Agora têm que e 
gia; daquela honrosa medalha, descreve o -— oe com pormenorização ampla, talvez de- : Pç 
episódio em que o jovem fuzileiro de- maslada, sem que por isso sofra quebra | &SPanhol que se preze realizar um íilme | prar outros bilhetes para as care! 


no intuito global. Acontece, porém, que | e dfrado certo, ou não fosse o público | a sesmir 


7 — Pré-sociologia: as bases dos estudos 


demográficos; ; monstrou rara serenidade e muita cora- y i espanhol guloso, como é, desse rénero|  Ocorreu-nos nereuntar : os “ete nassa- 
Eos AS instalações sociais e as SUS) gem, Quanda O lancha frmada aLué E Movimento Nacional ertpizódio, Foo de contendo moral e do) de imúsica Vocal é instrumental tão caso | emiria Dão fone ra to de etapa 
9— Classes socials: função e status; | Grande» patrulhava o rio Chilongo, que Feminino do próprio ambiente. é tocado por um | tiSo como inconfundível. Das actrizes) Aemnizados? A Emnreza de Tranenartos 


10 — Evolução Social e "comportamento atravessa o distrito de Cabinda, o fuzi- 

individual, As lições serão proferidas em | leiro José Afonso Neto verificou, de ula: 
português. súbito, que tinha caído uma granada de | Espectacular acidente com 
mão do cinto do seu camarada que ia ao| UMa camirhefta de passa- 


do cinema espanhol que, na actualidade. | Condnmarense tando an Rey ervico em- 
subi otrDo, auficientemente fundo] ersuem nas suas mãos 5 facho da “mms: | nrecadmm eue não resmeltam. n- Aitito 


Foram vítimas do andaime) O movimento Nacional Feminino, na | Pra O tornar de corto modo hermético | dilia ou do vouplet, Marujita Diaz, Com | ÃO nacacairo e ne interersos ta Fmmrasa, 


j Sarita Mon! r8n enetto; 
que improvisaram imponsibilidade de persóalmente poder | opgervar é reflectir para que à Conciu-| das que mada (an f odeia alo, aa |O pois CO AUS ia ea 
no leme e que o engenho se desencavilhara.| geiros de que resultaram devado nani dos a RC ADO | São, Certa so facilite e dê 20 C30 0) Dopuiaçidado do cinema espanhos da es.) ineóliio. CAOS é. rebenido minto fatos is 
astando, portanto, prestes a explodir, Receberam tratamento no Hospi. | !eYado número dos que tão prontamente | esclarecimento indispensável à sua valo: | peciatigade, asi Aine sem que haja quem lhe nonha cobro 
dez feridos sono, corresponderam ao apelo lançado — a] rização moral. Doutro modo, ao menos | Sra Maruji 3 


Continuaram os colóquios |facto que. a dar-se, ocastonaria desastres tai de S. José, onde o primeiro ficou | sra gratidão. vem por este meio tazeto | para o espectador menor prevendo | ga Ora MBEUI 


a incalculáveis. O Neto, com a maior de- e 4 Mário de Carvalho Lou- x complica-se. 
estomatológicos cisão, agarrou a granada mas, quando ia) | Na Rua Cidade de Liverpul veri- Seia ia par Colega José | tornando assim público o seu reconheci: | o O renlizador que teve [=== Ssencsa ES 
fancá-ia para longe, aquela rebentou, | ficou-se, ontem de manhã, um espee- | Maria Junqueiro, residentes, respecti. | mento. autoridade e pulso firme para dirigir Em ARADA vende-se 
levando-lhe à mão direita em pedaços e | fácular acidente com uma caminheta | vamente, na Ceiçada da Quintinha, area aaa e pacdo Soda nt erDeE: | SM DarSnAgeDa SuRdpias a reagir em com: | intitula, 
a o Vi a -£ TG cia da dei leza e das iculda- | par de.. u 
Faculdade de Medicina | proguzindo-lhe outros ferimentos graves | de Passageiros, que partia de Lisboa, | Via Maria letras JM. é na Rua 1º | fativas à campanha psico: EE z 
na pelo corno e ainda em dois dos seus ca | 6M serviço de desdobramento dum | Jo Raio LS es vai fora a.) ncia“ uitramarinas. que o des do fama serem mbitas, preocupou, O COMÉRCIO DO PORTO 


Di paras peseaa carreira para a Nazaré. d-jmento Nacional Feminina 

prosenagam pa pacutaão do 00. | O cm | e SEER, Gondzido pulo, mor. | ado oo denis im anda [men déc, fm ita, o, timido do sima Deo o, Seat Aves da Conta 
Pre e ap Pés a esvair-se em sangue, enquanto a) qoit Jonquim Francisco da Berne”) trabalham, no Largo do Calvário, 1, | classe médica que, com tanta bondade e | poser o Gostar paeaO ri Seuôncia 

“No anfiteatro de fisiologia s srs drs | lancha ia atracar a uma das pontes de | di» de 48 anos, morador em Alverca | fam impar o tostado neem. espírito de cooperação, enviou para “| gado contagiado — ou abrindolhe O 

José Conde e J, Sacadura proferiram | gesembarque montadas nas margens pelo | do Ribatejo, comecou a descer a rua, sede do M. N. F. os medicamentos soltci- | parêntesis sorridente do «rodeo» dos sui- 


Delon, Dunícilo Darricus, Jean Qlau, 
gonna e (e raudicam palestras | Sorbo de fusleiros navais. onde o Neto | cm aipseção 4 Dhsenio “entuada. | Serrador atingido pela [tados nos engordorados, uma originalidade PSTU erre Pg e 
dios sd Avetino “Fome” Espinheira ; Nana o nic, flralránto Espera ainda o Movimento Nactonal | CUrlosa. E. como triunfo final, humant- ento interessante e uri- A j , 
dos ses cirs, Avelino Fortes Espinheira | foi colocado numa maca e conduzido ao Es 


Lino Ventura o Michele Simon. 

4 Reis. Nessa altura, o motorista veri- | carga da própria caçadeira nt! zou em ordem o epílogo dn morte e | Elnal, sofre recuos no tempo, 0 que jus. INE PEA TRO SA bLEA — 

é António Barata Gogliardini Graca, de- Posto hospitalar da Marinha em Sassa | ficou que as transeo Peotolista veri- Próp! Ps rosie ia eo Ttintem o | funeral do velho fazendeiro. tanto como fitica uma sério de episódios ocorriros | Ag ABso Na aiso o PANDA 

nominadas, respectivamente, «requisitos | Zau para Pd enem Pelo que tentou parar o veículo, lon-) mecoiheu ao Hospital de S. José, | aqui, a fim de que à campanha do qo | Eira DO ÁS GO CADA Na: Copa ia has] ra AM Bronditos, MO, que o rgu-| do opisódio mais trágico 0 mais ostra 
a uma anestesia m estomutolo- | Nut venção de ; - lu ospitai de S. José, | aqui, : ) pas 

para uma anestesia geral era aan Cndop, contra um candeeiro de :lU-| muito ferido na Ião direita, por tor | intensificar ainda mais a bem da Pútrim | Lanvaro va ve mostrar aspectos típicos da Espanha «ia | ogia Sluma guerra «Um punhado da 


gia» e «Paradentoses, No anfiteatro de | ram-lhe os restos da mão esfacelada. minação pública, colocado & escuina | Te Heróis», com Dany Carro, Eaymond 
farmacologia, apresentaram trabalhos 05] O louvor diz textualmente que sesta | das ruas do Zaire é Cidade do [nuno | sido atingido pela rats EM ag —no-— e cena aaa Tera 6 ambi Blo nado sala es pondo 0 espectades | Pellogrin o Paul Mouriose, 

srs dr. Antônio Lobato Cortesão («a £o- | praça demonstrou a mais alta é heróica | pul, Como” o. candesio ão” pitere | cacadeira, que se re PA ESTA a DRoNaNORS;- GUIDO, em faco de uma Heção ec Peetador | SÃO JOÃO — Às 16,50 0 2130: om 
dr “Cards Lobato Cortesão (e estetica em | Compreensão da grandeza do dever militar | oferecido a resistência necessária, o | Somente, o, serrador António João Bolsas de estudo do «Ame- pitoresco se combina, à maravilhã. com | “egunda semana o magaífico flimo colo 
estomatologian), de. José Dias (sProbio- | £ da disciplinas e que evidenciou | condutor, revelando o maior sengue- | Mateus, é é ves, pela Procuradoria-Geral da Re-| 9 característico. Há cenas, em «Que rico p tdo €A resp-itável carcaças, quo tem 


mas da radiologia estomatológica») e dr. | «abnegação, heroísmo, valentia e cora-| frio, fez desviar a caminheta contra meias», u que o realizador deu | COMO principais intórpretos Stanley Box: 


: e : : par qe, 
rican Field Service» pública; dr, Sidónio Pereira Rito, pela | foros cs autêntica due “eeniizador deu | Lor q Julio Christi 


Henrique Ferreira da Costa (estudo d: | 8em com risco da própria vida». um muro. c a víf de Ordem dos Ad los; é dr. José | conseguindo anti TRINDADE == Às 15,30 6 21,30: O fil 
à E; à t 5 é ima uma Ivogados; » Jos por quadros de Invulga É ] 
gro aepesios pslecscomáficos em” «8 esmo SE dE ad Estão, ebertas as, inscrições pora, as | Guardado Lopes. em representação | res, beleza” “grânda piigcicas “uio. | me, o, Wait Dianes vm “t$chsicior 
M s PRE: ç a s Fi los serviços lonais. nte nas que respeita e : 
qdais farde, no primeiro daqueles an- E HE Tos que ocupavam o veículo, ficar a bolsas de a estudo “do, «American. Fletd o Ape te qnto mês quo remelia à Espanha da | riço Chestuior, Hayley. Milio, Georg Ban 
gia oral'e suas relações Senai de epatolo: Revista Militar dianteira destruída e partidos os vi-|  Gravemente ferido numa das mãos, | ramo consiste em trequentos durnate na veras admirávei. dora o Wilfrid Hyde White, 
mediicin- 


3 dros do pára-brisas. en ai timido : Rr st EPs; ina hoj ditóri apesar da sua aparento| BATALHA — Às 15,30 e 21,50: 0 [ime 
Eeral». dissertaram 5. º ' por ter sido atingido pela explosão | ano um liceu dos Estados Uundos, v ermina hoje o peditório policial com Eddie Constantino «F.B.1. 
João Porto (Coimbra). e “Antônio Feras” | 1, Acaba de ser publicado o fascículo nº |, À, identidade dos feridos: Mernan- | do um objecto que encontrou no quin-| vendo ao mesmo tempo com uma fami- jeop so “pelas PeciPio, Indio el Agonto implasávels, com Christiano Mi 
Junior (Porto) -se, na sala qa» | 10, referente ao mês de Outubro, cujo | do Pereira Antunes, de 22 anos, em- | ta] da residência, com o qual se entre-| lia americana, e participando nas acti- em que é fértil e proporcionando MPÉcias À nazzoll, Rohert Manuel Stolia” Barral é 
o sr. al Valldaura, 'que | Sumário, é o seguinte: «Actuação do Co- | pregado de comércio, residente em | tinha q brincar, deu entrada no Hos-| vidades da comunidade. Os candidato | a favor da Liga Portuguesa pectáculo rico de 'eamblantes a" quit Ss | Misha Auor. 

falou Je quisto. folicular | mandante de Batalhão em Angola» (Ten. | Meirinhas de Baixo, Vermoil, Pombal; | pital de S. José o pequenito José Ma-| devem ter entre 16 e 18 anos e aprovei- ado | CAGUIA DE QURO — Às 15,50 o 21,50: 


é Ja chi 
Coronel Hélio Esteves Felgas); «Os enge- | Isabel Maria Reis Fernandes, de 4 | nyel Guedes da Silva, de Il anos, mo. | tamento médio de 12 valores nos três ul- contra o Cancro Diaz, ques nes quite Personagens “que | mais duas exibições do. flme «O málos 


mhos balísticoss — tradução (Enge- 108, rade na Rua Luciano Cor- timos anos. Inte império do Mande tei 
sentou um nheiro E. do LEstoilo): «Considerações | sopa Tonaiora DE Rua Enciano Cor. Epa Rua de Campolide, 226, rês-| nçormações  pormenorizadas podem | Continuou ontem em todo o Pele o CREVRE o ra nota OADAR (e pao ntitaa SAO POaIO 6 Ra DSO 
de sisos in sobre os Robots» -— tradução — (Capitão | cisco Azeitona, de 36 anos, pedreiro, | “Jo-chão. ser requeridas na Av. dos Estados Unl- lo anualmente organizado pela | vidos, porque canta muito hem, dos es. |, OLÍMPIA — Às 15,50 6 21,50: 0 filme 
sala «By, de Fragata John Busby); «Angola — O | o soa mulher Isabel Emilia Ribeiro” "os da América, 04, 13.-C, Lisboa. ira Portuguesa Contra o Cancro, | peciadores: + dos €8-| go noção intensa «Esplonagem em Hong. 
Soldado Desconhecidos (Ten. Coronel Pil | go 30, moradores na Rua de D. Do.) Golpeados com garrafas |" """"——— pira am riação de fundos destinados |, Além da protagonista, que enche 9] :Konk>, com desmpenho de Marianno 
ErincacEM Amadeu Ferreiro): Páginas | mingos Jardo, 11ºDto, em Lisboa: numa desordem dente na Avenida Almirante Reis, | À assistência 408 doentes pobres. filme com a sua sedução pessoal e a sun | Kocu, Brad Harris v Klaugurgen Wu 


A voz deliciosa, sallentam-: = | OW. 
Tnocência Conceição, de 59 anos, mo- T-1º, Ernesto Silva, de 56 anos, mo-| | Às, setecentos senhoras Que Proce-| tígtica Germin” Cobos tirei, ta 2 | Poa RLOS ALBERTO — As 15,16 6 21,15 


É radora no Casal da Torre, Torres Ve- Feridos com gravidade, por terem ) rador no Largo da Bela Vista, em | dem à benemérita tarefa, em Lisboa, | santoni (Alberto), Júlio Pefia (Peter es filmes «A Família Robinson» o «O 
estomatoloria, a que presidia o mnrado 0 o dras; Emílio Guilherme Ramos, de | sido golpeados czom garrafas, numa | Caparide Estoril: é Domingos Afonso | Prosseguiram ontem o peditório nas | Yelena Samarina (Marechala), dando for Oeste Selvagem>. 


-se uma sessão cien. | Continente Africano e Bibliografia. 


dor do país vizinho. Aj E e e 24 anos, electricista, e sua mulher | desordem registada perto da sua resi- | Pal, 36 anos residente na Rua | TUAS, igrejas, cemitérios e hospitais. | dos excelente contribuição a «Que rico) JÚLIO DINIS — Às 21,50: reposição 
dalhos, os estomatolocistas: ars. Utptano | FO] solenemente inaugurado| Maria Augusta Cerameio Ramos, | dência, dera entrada no Hospital de | Cana do pino, poniden em Algés. | ,, À Jornada de caridade termina | par de... meias do filme, <A Capital do Crimes, com 
Arias Blanco, Juan Canut Brusola, Luse também de 24 anos, residentes na)s, José, onde ficaram internados na] O choque foi violento, do quo resul. | hoje. procedendo depois a Liga ao) O realizador deste tilme é Javier Seto | Bay Danton e Karen Stool. 

Carol Murilo. José Alberto Coll Silyeiia, o ano lectivo Rua da Paz à Ajuda, 3, em Lisboa; | Saia de Observações os irmãos Ame a ferimentos nos quatro ocupan: | APlramento dos resultados “obtidos | 8 o seu trabalho é de molde a consagrar- To Na ERA ARO. VAIS. RORMDRO —: Aa 
Antónia Nasal Valldaura, Fernando Ra- José Coutinho Sousa Veloso, de 68] tónio Alves Araújo Teixeira Gomes, | tes do último carro é ainda no moto- | COM à campanha deste ano. qe louvores. Do ponto de vista técnico, | 16:30 6 21.50: o filme «Quo rico par 


q este filme, feito a de meias», com Marnja Diaz e Spartaco 

anos, viajante, morador na Travessa | do 30 anos, jornaleiro, e Alexandre | rista Manuel dos Santos Abadesso, —— e Ho «Eastmancolors, é, também. Piranciamo Santoni—Julio Pelo b frento do um 

no Lar Académico dos |dos Escaleres, 71º, também em Lis-| Araújo Teixeira Gomes, de 26 anos, pelo que. levados ao Hospital do Santa | yo t lecti louvável. grande ejonoo. 

filhos de oficiais e sar- | boa; e Maria da Conceição am de | lavrador. ambos residentes no Bairro | Maria, ficaram ali internados na sala o decorrente ano lectivo Os (complemntos — «Homens e Tou-| NUN ÁLVARES. Sho RISO, horas: o 
anos. operária, e sua mãe Maria | da Encarnação. À Polícia tomou con-| qo observações ros», documentário colorido das célebres | filmo imigos», onja história so 

gentos, em Oeiras Rosa Ferreira, residentes em Odive- | ta da ocorrência. para apuramento do . festas de São Firmino em Pamplona, e | bascia num roubo de documentos secretos. 


mon-Amat. Victor de Sada T : 
domero Sol Felip E 


Os colóquios prossegue: j 
mesmo local E RE o no 


) 


-— neo las. Depois de tratados no Hospital | ada ccrmência. Às duas viaturas sofreram danos) enfram em vigor Os pro |«A Fonte dn Juventude», desenhos ant-) | ODEON CINE As 21,301 6 Lilimo do 
: “ sê e pos pec! de monta, mados — sh dáveis. — H. R. aventuras «Os bravos morrem de pés. 
onto solo a re a e gramas da 4.º classe DO programa repete-se, hoje, de tar- | OINE FOZ — Às 21,30 horas : é fihao 


óni Ii de A caminheta ainda apanhou, nas é 
Pr. Pedro Teotónio Pereira A tina to Rola ps cpa traseiras, o táxis com à matrícula) Vítima da derrapagem 


Oeiras. Presidiu o general Raul Mar-| ED 24-77, conduzido pelo motorista do automóvel que 
tinho, presidente da Comissão Direc-| João Jesus Pais, que acabava de es- o transportava 
tiva dos Serviços Sociais das Forças | tacionar ali, na Rua Cidade de Liver- 


j rtalm de e à noite. «Sansão o Dalila 
Alvejado mo; ente COM) G, actusis programas do Ensino CINE ERMESÍNDE — Às 21,30 horas 
um firo de arma caçadeira| Primário, aprovados pelo decreto-lei — ne O Mime con qiitimos dias do Pompeia: 

* 42001! de 28 de Melo do 1960, tam CINE-TEATRO DE GAIA — Às 21.30 


Partiu ontem no avião da Pan- 
-American para Nova Iorque, onde vai 


o filme <O último pistoleiros. 
apresentar cumprimentos de despedid: ul, no momento do embate. Foi removido para o Instituto de| vindo a ser adoptados progressiva- COLISEU — Às 16,30 e 21,30: à pro * 
às entidades norte-americanas por ter que co sestáram de mec de honca |” Logo que "tiveram conhecimento PER rd E AA na RR Ta a dos Eno ea Cone ciadee e pértir do 800 | nção gSalen-Dovor» o Panariston <0] GRANDE CASINO DE ESPINHO — 
deixado o cm É i local | Santa Maria, sõeg Bom 960-1961, de harmonia com | mais colvagem entro mil (Hudis, ação | Constitulu” um Qxito trela, onte 
Fortugal tos Evadeo, Orig ador de ameaça STS eronel Miro Santos. | O gueto do trânsito “e” tm custo | José João Ferreira, de 6% anos, refor- | ter cido alvejado com um tiro de arma | à doutrina constante do artigo 6º do | mai! pseivagem, entro mil (ad)», seção | Constitulu no Grando Casino do” Espinho, 
'Padro Teotónio Pereira, 2.4 dE] Sommendonto mA roeiras, dr. | Oediopatrulha da PSP, a &º Com- | mado dos Hospitais Civis de Lisboa e | caçadeira, que o prostrou, o cadáver | referido diploma. tas violentas, com interpretação de Paul] do excolonte e original «Ballet Trophy: 
à gosautm Cândido da Nronseca avise: | Adi Da rua companhia de re-| residente na Eua Jacinto Nunes, 24. | do serralheiro Júlio da Siiva Pereira,|. Deste modo, em relação ao decor-| Newman, Patricia Neal » Melvyn Don-| atracção. Intornesianal” do fucalgno o bars 
o RA anda al: coronêis Dir mao BS, B, com um pronto: | andar, esquerdo, que em Guerreiros, | de 41 anos, que residia em Carenque, | rente ano lectivo, entram em vigor os | Elas, o gorin A cançonetista portuguesa Coll 
Te mino Miranda da Costa e João Cere-| forço do B. Foda também | Loures, foi vitima da derrapagem do | onde foi agredido. A G. N, R, daquela | programas da 4.º ctasse, que deverão RIVOLI — Às 16,50 o 21,30: o fllme] Sanz apresenta um novo o atraente re 
jeiro, director e eubdirector do lar; | -socorrogrua. Compareceram também | qi que ja com outras) localidade tomou conta da ocorrência | ser. como os três primeleos, convo-| (O, Dinho o or Dez Mandamentos quo gortório, “colaborando nos ospootáculos 
Lugares vagos e a concurso REST Donde Gero ostaator iso Eta do eu “Ajuda | Pessoas de família que, felizmente, | para apurar responeabilidades. nientemente estudados, Ao si vá a ain duas orquestras. 


q ânci não sofreram quaisquer ferimentos. — se Com vista à actualização didúctica 
erto de Magalhães, médico escolar: | com ambulâncias. a 
Estão abertos concursos: para escriti det Arnaldo Duarte; ma-| Dirigiu os trabalhos o coronel Ri- O automóvel, que era conduzido dos conhecimentos concernentes aos 


rário de 2º k u pa a SB. | Pelo filho, Artur de Jesus Ricardo, Discussão do projecto mesmos programas, a «Escola Portu- 
do Dito utêntmo do Func. Dara or Can Vindo denúão, Pref. | beiro Viana, 2º comandante do BSB. Eaja do cio da estrada Caiu numa aro Fraso do ORE do open, Eos 


engenh irector-delera das bermas da rodovia. começou novamente a publicar esses 
cos Municipalizados victado “e pservi: | so, comandente do corpo de elunos. | Dois feridos de gravidade PR da parte geral do Código | programas, acompanhados das res 
cidade da Câmara Municipal de Albei O ar. Cândido de Figueiredo de-| por terem sido projecíados| Quatro feridos no embate Penal pectivas Instruções. 


garia-a-Velha; para escrivão de Direito | senvolveu o tema «As razões da exis —eno--— 
(Aos milhares) 


da 1º secção do tribunal de Peso da | tência do lar académico», sublinhando da carroça de dois automóveis, 


Régua e de .ficial de dilisncias da cos) a sua importância no quadro escolar em Caneças a e ic ussão Mo seoesr rr) Tribunal da Segunda 
Rua Santa Catarino, 122 


marca de Vila Real de Santo Antônio; | português e o serviço que tem pres- Por terem sido projectados da car- cipiará a discussão do projecto da 
para segundo-ajud: d É ; esti - Pónal, ânci 
Pia da Registo Civil da Guasgnservató” | tado aos militares de todas as armas, | roca onde seguiam, com destino à lo-| p Caneças chocaram, ontem à | Párte geral do Código Penal Instância 


mtribuindo ducaçã seus | calidade da Amora, perto da Cova da a A respectiva comissão revisora é 
eentrpe ss, Some de uu.) crntinindo para a eionção do ae] gado da mort, porta da Cor, 0 | tado, goi adfsmôvei, tm condusigo | paNso oca oro furar & 
tias, dos candidatos admitidos ao con-) | Em nome dos professores, o orador | cado por um automóvel, foram trans.) Pelo motorista da praca do Lisboe. | pela pessoa que ele designar, e dela das Contribuições 
curso para escriturários de classe do | prestou homenagem ao sr. general | portados ao Hospital de S. José o cor-| Manuel ré E Jo Mie le 8, fazem parte, além do sr prof Eduar- e Impostos 
Hospital de S. João, do Porto e dos) Raul Martinho e à actual direcção. | ticeiro Alfredo Estêvão Rodrigues, de | &nos, residente na Rua do Mirante 8, q Correia autor do projecto »s srs. pt 
condidatos eo concurso de habilitação | evocando o fundador do lar, general | 37 anos, morador na Rua 28 de Maio, | em Canecas e outro conduzido e per- | juiz conselheiro José Osório Saraiva 
para escrivães de direito. D. Miguel Pereira Coutinho. 20, na Amora, e Júlio Henriques Fran- | tencente aos construtor civil José Ade. | ge Albuquerque, indicado pelo conse-| Ficou, a partir de ontem, instalado 

TT OS interessados podem requerer a) Foram chamados, seguidamente. | co, de 30 anos, assentador de tacos, | lino Godinho, de 31 anos, morador na | Hho superios Judiciário; prof. dr, Fer-) em amplas dependências do edificio 
Patenda Popina ur Ria à tesouraria da) tenta alunos distinmuldos com os | residente na Rua M, n.º 32, na Pon.) Rua Mestre Roque Gameiro, 6-1º Dt.º, | rer Correia. pela Faculiade de Direito | do Ministério dus Fnancas” o Tl, 
A e ra q aspirante, | orémios” «General D. Miguel Pereira | tinha, Dada a gravidade dos seus fe-| na Amadora. quo levava como passa: | de Coimbra; prot. de: Adelina da Pair] nai de de Edna na pa 
masculino, da Escola Industrial Fonse- | Coutinho». «Quadro de honra» e «Mé-| rimentos, ficaram internados na Sala | geiros os seus colegas de ofício, Lino | ma Carlos, pela Faculdade de Direito | e Impostos, com jurisdição em todo o 
ca Benevides, de Lisboa. rito escolar», do Observações, Rodrigues Manuel, de 66 anos, resi-l d, Lisboa; dr. Manuel Maia Gonçal-! País e sede em Lisboa. 
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O Comércio do Ports 


ULTIMAS 


NOTICIAS 


Tanto o rei Hassan como Ben Bella 


DERAM ORDEM 


PARA O CESSAR-FOGO 


FIGUIG (MARROCOS), 2—(Ma- 
MME | qrugada) — Funcionários revelaram 


Gol e de Estado As forças militares americanas aquarteladas 
E Víictname do Sul NO VIETNAME DO SUL 


E + (Conta La página) | dm eia tenóteo, amas « xáaio | NR E RECEBERAM ORDEM PARA SE 


-Saigão captada em Hong-Kong. 


is RR (Ss de | Seo a ic ing DIRIGIREM PARA O SUL DO PAÍS 


to diplomática. rão mortos — acrescenta a rádio. 1 


Nestes combates, os insurrectos Rádio-Saigão indicou ainda qu 
ocuparam todos os edifícios governa- | º Palácio presidencial foi atacad 
mentais, incluindo o da radiodifusão. | Pelt aviação com bombas e aroe 

O úmico edifício que no meio da | Kets». Na mesma emissão, a rádio, 


tardo (local) ainda estava em poder | quo se encontra em poder da Junta 


a fim de protegerem a vida 
dos americanos ali residentes 


do Governo, era o palácio presiden- | Militar, acusou Ngo Dinh Nhu de À ; x que entrara em vigor, à meia-noite, 
cial prôpriamente dito. tentar negociar com os comunistas ) : : =. WASHINGTON, 1-0 Pentágono | Suigão, o ex-embaixador vietnamiano um cessar-fogo nesta cidade frontei 
Da mesma fonte diplomática, diz- | dº Vietname do Norte. —F. P. E anuncia que, por mera precau ão, as em Washington, Tran Van Chuong, ge n 174 ao o era apr Ea 
-se que o golpe de Estado é pró-ame- : . A forças militares americanas recebe- | pai da sr. Nhu, não se mostrou sur- , E 
Eros 2 Re. O Presidente Diem afirma É ram Exa para se pasmo para O | preendido: «Há muito tempo que eu ae. eo ques ra plata às 
Ê . a z à ne sul do Vietname a fim de protegerem | tinha consciência do descontenta- à sexta- 
A EMBAIXADA DO viETNAME | He está senhor da situação R a vida dos americanos, em caso de | mento de toda a população do herda 


no declarou : «Se os argelinos dei- 
xarem, também, de disparar, mante- 
remos, do nosso lado, o cessar-fogo». 

Antes, o Rei Hassan II ordenara. 
ao brigadeiro-general Driss Ben 
Omar, comandante das tropas mar- 


DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO roguinas no sector de Hassi Beida, a 
65 quilómetros a sudoeste desta 


ATLANTA (Geórgia), 1—Pro-l gage, para observar o acordo de € 


EM WASHINGTON DIZ QUÊ TEM| sAIGÃO, 1-0 Presidente N ua eo necessidade, j Vietname. Mas ignoraya a existência 
INFORMAÇÕES DE QUE O GO- | pp Dione” mama menença IN É na O Pentágono salienta que a me- | de uma conjura 


1 AINDA NÃO FOI dida não constitui de forma alguma | mou o antigo embaixador, que é bu- 
O AO pr aeee rotas (east uma intervenção das forças dos Es- | dista e se demitiu em Agosto como 


Volte estava & Bor'ondusids pénis ia e o peteca do Vietna- | protesto contra o política religiosa 
É? -|v va a se duzi me do Sul. —F. P. io Governo Diem. —F. P. 
E Ed ps E oeris toa por alguns elementos e que à guarda : ; pune o 

ESTAS presidencial estava pronta para com- por : Ei OS AMERICANOS QUE RESIDEM | E 


declarou que o Governo de Diem ain- | pato atg à última. Por fim, o Pre- 
7 E , : ! ; A EM SAIGÃO RECEBERAM INS- 
da não foi derrubado e prosseguem | monto chamou em seu auxílio as , WASHINGTON, 1--As 8 horas | ToyegEs PARA NÃO SAIREM 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 


” 

= 

E -feira, 

| Um oficial do Exército marroq! 
x 

K 


os combates em Saigão. Rs E , locais (13 h. tmg.) o Departamento duciu-se ontem à noite uma explo-| samtoro Ri f 
Segundo informações chegadas à Ropas idas proc : À ; de Estado ainda não tinha recebido DE SUAS CASAS aos raio lo lsime dao (pro | So ee 
representação diplomática vietnmia. | O GENERAL DUONG TEM : qualquer indicação quanto à forma | (A SHINGTON, 1— Os cidadãos | Sa Principal de Marictta, cidado- * 


inha situada a 25 quilómetros de 
Atlanta. Segundo as primeiras in- 
formações, morreram 4 pessoas e 27 
ficaram feridas. — F. P. 


na nos Estados Unidos, a maior parte CERCA DE 50 ANOS - À | como se encaminham os aconteci- 
do Exército permanece fiel ao Gover- ç É mentos de Saigão. 

no, mas alguns elementos da Mari- | | PARIS, 1—O general Duong Van As comunicações oficiais entre o 
nha aderiram aos comandos que de- | Minh que, segundo notícias de Sin- Vietname do Sul e Washington fun- | de necessidade. Rr -noite» — declarou o Presidente Ben 
sencadearam a tentativa de golpe de | gapura, está à frente do «comité | RAR ma ionam normalmente e o Departamen- strada e Et ps is Bella aos jornalistas que o interro- 
Estado contra o Governo. A Embai- | revolucionário» em Saigão, 6 um an- : : to de Estado continua em contacto | dO Su SR ap Ae * garam sobre a forma como seria res- 
xada teve conhecimento dos boatos | tiga oficial às ordens de Tran Van E y ã com a sua Embaixada em Saigão. americanos. re Ea fg e Eaidos quam A peitado o acordo de tréguas anuncia- 
de que o irmão do Presidente, Nhu, | Huu, antigo presidente do Conselho | Sly HERENENE Na Nos círculos oficiais, declaram | 630, residem fora de Saigão, 675 são | FUERTH (Alemanha Ocidental), Jem Bamako. Acrescentou: «Pela 
teria sido morto. Todavia não chegou | do Vietname, actualmente exilado | fg? que, segundo informações chegadas | residentes permanentes (homens de |1 — Morreram três operários arras- | nossa parte, a luta terminará à meia- 
à Embaixada qualquer confirmação | em Panis. É a Washington, parece que a tenta- | negócio, estudantes, ete....).=F. P. |tados na queda de um andaime de | -noite. — ANT. 


americanos em Saigão tém instru- 
ções para a sua evacuação, em caso 


ARGEL, 1 — «Dei estritas ordens 
para que toda a luta cesse à mela- 


para esta notícia, O general Duong tornou-se conhe- tiva de golpe de Estado foi desenca- 20 dio o o qual trabalha- | E 
Por outro lado, os círculos oficiais | cido em 1955 na luta que empreen- deada por mumerosas importantes vam. Um quarto homem conseguiu e = tam 
americanos “manifestaram extrema | deu o Governo de Diem contra as) e nenhum americano esteve envol- bases militares. escapar ileso. — REUTER. Os argelinos não eita 
prudência quanto às informações não seitas político - religiosas. Todavia, | vido nos acontecimentos em curso.) mamas amam rms É ainda muito cedo — indicam Es x o cessar fogo Eq 
confirmadas que circulam desde hoje | Pouco depois, o" Governo decidira | — F.P. em Washington — para saber se à PREVEE M-SE 
Ao e entao. (aih Pa RUC não E, WASHINGTON, 1-—Um avião| — FIGUIG, 2 (Madrugada) — Alguns 


de manhã e segundo as quais o pre- | mantédo afastado. O MAL ESTAR REINANTE 


sidente Diem teria sido aprisionado e NO VIE E A SUA ATRACÇÃO E de patrulha norte-americano caiu no | minutos depois da meia noite (hora 
E O VIETNAME COMEÇOU FORAM CORTADAS AS COMUNI; . Pp! E é 
seu irmão, Nhu, morto, — F. P. [ ! j £ Fel f Oceano Atlântico, cerca de 115 mi- p local), um comando local do Exército 
OS REVOLTOSOS FORMARAM UM EM 11 DE JUNHO ÚLTIMO CAÇÕES ENTRE SAISÃO E PARIS 
GOVERNO PRÓ-ESTADOS UNIDOS IRRESISTIVEL V IN ENsas tas a Oeste das Bermudas, desapa- | marroquino anunciou que os argeli- 
HA CERCA DE 10 ANOS QUE O PARIS, 1 — Foi em 11 de Junho eo Eri cura TÃe Ggeese e PARIS, 1—O embaixador sul- j recendo cs seus sete tripulantes. nos desencadearam outro «ataque vio- 


Parece que um dos dois motores | lento» no oásis de Figuig, do leste, 
parou durante a realização de exer- | Quarenta minutos depois eram ainda 
cícios navais, caindo o avião numa | ouvidos tiros nas alturas acima da 


área em que o mar estava muito | cidade, — REUTER. 
embravecido. — ANT. 


* 
HAVANA, 1-Quando um avião 


— — 
incluindo à Península Ibérica militar cubano, de fabrico russo, so- 


GOVERNO DE NGO DINH DIEN) TÓQUIO, 1— Foi constituído um] último que a opinião pública foi, -vietnamiano nesta capital, Phan 
ASSUMIU O PODER novo Governo mo Vietname do Sul,| primeira vez, alarmada quanto à Khao Hy, teve conhecimento pela 
de tendências pró-Estados Unidos —| sorte dos budistas do Vietname do | Em 1961, cerca de duzentos habi- | radiodifusão do golpe de Estado mi- em grande parte 
PARIS, 1 — O Governo de Ng0| anumcia um telegrama recebido no Sul: para atingir este objectivo, os | tantes da Nha de Tristão da Cunha, | jar de hoje, em Saigão. Com efeito, 
Dinh Diem contra o qual acaba de | ministério dos Negócios Estrangeiros | budistas escolheram um meio parti- | onde a vida se tornara impossível | à Embaixada esta cortada da capital 
ser desencadeado um golpe del qo Japão e enviado pelo seu embai- | cular dramático: o suicídio pelo fogo. | Por causa das violentas erupções | cul-vietnamiana, não recebendo d a Eu ro pa 
Estado assumiu o Poder há cerca | cador em exercício em Saigão. Desde esta data, 6 bonzos e uma sa- | Vulcânicas quo a devastaram, fo- | quaisquer notícias. —F. P. 
de 10 anos. O telegrama. acrescenta que a no- | cerdotiza fizeram-se queimar vivos | ram para Calshot, no Hampshire, * 
Chamado para o posto de pre-| eia da constituição do novo Go-| em plena Saigão, sob os olhos horro- | Inglaterra, ali se mantendo até PARIS E Os cirenhogi Coremas 


e 
sidente do Conselho pelo impera- : 7 oras, | rizados da população e também de | Poderem regressar à querida terra ! à D e E V 0) R A 
dor” Bão “Dai, em (Siinho ide tl9M, | Lene ermcia da (a jornalistas, "avisados com antece- | natal. Mostra a gravura um dos | mentais francesas abstêm-se de brevoava Matanzas explodiu no ar 


pouco antes da assinatura dos : dência. que voltaram para Tristão da | Aualquer comentário à tentativa de e caiu envolto em chamas, morren- NOVEMBRO, 1 


REUNIÃO DA CAMARA 


acordos de Genebra, Ngo Dinh Os religiosos vi j pro- | Cunha, ilha descoberta pelo nave- | Solpe de Estado em Saigão, Com WASHINGTON, 1 — As cartas | do queimados os quatro tripulantes. 
Diem proclamou a República em) À NOTÍCIA DO GOLPE DE ESTA- ATE ara gador português do mesmo nome. | efeito, espera-se para ver a feição | publicadas hoje pelos serviços meteo-|  Ignoram-se as causas da explo- 
Outubro de 1955. Em Março de|DO NÃO CAUSOU SURPRESA | css de que foram vítimas os budis- | É um homem de setenta o dois | que vão tomar os acontecimentos | roógicos norte-americanos prevêem ANT. 
1956, foi eleito presidente da Repú- EM LONDRES fas especialmente durante à repres- | anos que, convalescente duma ope- | que aos observadores qualificados | chuvas intensas para a mator parte Voltou a efeotuar-se à sessão camará- 
blica e, em 9 de Abril de 1961,| ONDRES, 1 — A notícia da) São de uma manifestação budista | ração cirúrgica a que foi subme- do tr ud surpresa mui- | da Europa Ocidental dentro dos pró- a ria, a que presidiu o sr. dr. Vieira da Sh- 
Réstcito por 5 atoa Poder, | tentativa de "golpe de Estado em | em Hue, em 8 de Maio. aos dirige pata G Co ne to relativa. —F. P. E 30 das: teia longa ia HIDROXIMA (Japão), 1 — Cau- |v& & pre a presoça dos fercadores 
Desde a sua subida ao Poder, a O Governo de Saigão ripostou na | emi ue, no porto inglês de previsã: mpo a - z ' N idos de |sTS. Custódio facinha Francisco José 
o presidente Diem teve que enfren. | Salgão não causou surpresa nesta | nojo de 20 para 21 de Agosto desen- | Southampton. A atracção da terra | SABIA CHA MUITO VEMBO | tância daqueles serviços indica chu-| Mn image uma csplosão ontem ves | Reto, dr. Alizedo Camarate de Campos 
tar dificuldades de 3 ordens: luta) CÃMCO dan a dente Diem | cadeando uma vasta «Operação pa- | natal foi irresistível. Com que in- | QuE A POPULAÇÃO DO PAIS | Vá intensa na Península Térica, Grá- | gistada numa fábrica de jogo de ar-| Turismo à o eritema 
armada contra o Viet-Cong, repres- | São do ee do ia em vir. | godesy: foram atacados os principais | tensa alegria partiu para a sua ESTAVA DESCONTENTE -Bretanha, França, Alemanha Oci- | Si ico completamente | cjona “de” BonFé rodo do esgotos da 
são de várias tentativas de golpe | Cr a E stavões antisgover. | pagodes de Saigão e presos nume- | ilha longinqua no Atlântico Sul, dental e países da Benelux e chuvas | 7.47 Cat a imvalgaização: Dois onda is 
de Estado e, finalmente, dissenções | MS dos a arte da popu | 7osos bonzos e sacerdotizas. A re- | onde a vida, se o vulcão não se | BOSTON, I—Ao ter conhecimento | entre moderadas a ligeiras na maior E * to, preencheram os trabalhos da 
de ordem religiosa de que a impor | lação budistas e diversitários — e, | Pressão exerceuse paralelamente manifestar, é simples o tranquila! lda notícia do golpe de Estado em | Parte a Dr sc e decorreu em ambiente de in- 
tância se revelou principalmen! » | contra os estudantes que também se tuszad E cmticantáca «O, e] MANAUS (Brasil), 1-— Morre- | teresse. 
desde Maio último. aca Gere ão; o ron duado manifestaram. “ bo foram previstas para a Holanda, Bél- | am, esmagadas, cinco mulheres e) A vereação deliberou, entro suEes: a 
No plano de luta anticomunis-| no mianos autoridades ameri-| . E toda a família Diem que é vi- gica é França e temperaturas acima Inove ficaram feridas, ao abater a | Seguinte: adjudicar, pela importância de 
ta, a situação envenenou-se conti- isa = sada, mais especialmente a senhora do normal para a maior parte do res» | cobertura d fados à | 152000800, a empreitada do arranjo o do 
nuamente com a frequência cada | Canas. des O) Ngo 'Dinh Nhu, cunhada do presi- to do continente. — REUTER. 1019 qual ItrabalNavám MmeNORE | Soda o Ceasa Go e rea oa 
e] s: VA et drade da ti lo 
vez maior dos ataques vietcongs.| | a O o de comesa| dente é considerada a «eminência operárias. Nossa Senhora de Machede: encarregar o 
Na semana de 12 a 19 de Setembro, |, crciamente à situação no | parda» do regime. A esposa do chefe a As vítimas são todas de nacio- |sr. eng. Pinto Basto de elaborar o pro- 
pela primeira vez, as perdas gover- Vietname do Sul, é evidente que a | 2 polícia do Vietname, decididamen- nalidade brasileira — anuncia a po- | jeto definitivo da rede de esgotos de 
namentais foram maiores do que | major preocupação do Governo bri- te anti-comunista, não poupou, com + é lícia. — ANI. Azaruja, considerando as alterações pro- 
as dos rebeldes. tânico é evitar que qualquer mu- | SeUS sarcasmos, a vaga de suicídios Um furac: de | e postas pela Junta Sanitária as Agua 
No plano de lutas intestinas, O | gança eventual do regime, em Sai- ) Pelo fogo, exasperando ainda mais 0 Gestruiu Eid a Ra 
Governo Diem teve a o tado | gão, se reflicta desfavorâvelmente| ºS budistas. q . a PEABODY (Estados Unidos), 1 | storias sanitárias, já há tempos em po- 
duas tentativas de golpe de Estado.) So? CO Cor imento das operações| A «questão budistan comoveu vi- E] cidade de Trinidad — Morreram sete pessoas devido à lg gos sereadores e da actualização do 
A primeira, desencadeada em 11 it: ti vet — | vamente todo o mundo: todos os Go- Res, queda de um avião particular. regulamento da cobrança de licenças do 
de Novembro de 1960 por elemen-| militares contra os vietcongs. — | amos de países budistas e não |P—» (Cont. da La página) dº Marrocos dizendo que as tropas O aparelho despenhou-se em cha- | estabelecimentos, que não é revisto desdo 
tos pára-quedistas que cercaram o|FP- comunistas da Ásia voltaram-se con- argelinas atacaram Figuig. o maria obtendo dois quutémeiróo ao |1olario Ei E 
palácio presidencial, destinava-se a o tra o Governo Diem. A própria Igre- | car-se à volta da cidade fronteiriça)  Figuig é uma das mais notáveis|»y—p» (Cont. da La página) | Peavody, caindo sobre um aglome-| . — Submeter à apreciação da Direcção 
DO sie cd Familia | O EMBAIXADOR CABOT Lopce DE Cagisoa. pregando à Lolerânci se | marroquina de Figuig, enquanto tro- | cidades do deserto, conhecida sobre. rado de barracos quo incendiou, | Geral dos Servicos do Urbanização, os 
Diem», que considerava demasiado DON NCE com 0 - | descolidarizou com à catolicissima | Pas argelinas avançam a coberto de | tudo devido às suas 160.000 palmei- [Ada DA TORI AROS que projectos de instalação de redes de es- 
Deo, e a aunino 6] DENTE DIEM dá DEPOIS DE | descoidanioou uma barragem de artilharia. ras, onde são colhidas grandes quan-| o auxílio de voluntários, procuram, no | Três dos moradores morreram quei- | coros, arruamentos, úguas e iluminação 
acusava de ter suprimido a liber- ECLODIR O GOLPE DE ESTADO Pigainerite «os: Estados Unidos. As tropas marroquinas, que retl- | tidades de tâmaras, meio dos escombros, encontrar vítimas | ados Ad outros ido sofreram | go bairro residencial da Tapada do Ra- 
dade Constituira-se um «comité| WASHINGTON, 1 — Segundo as | sem a ajuda dos quais o Vietname do | raram da cidade, estão a ocupar po-) Com uma população caleulada em | S, trabalham para restabelecer as comu-) Queimaduras — AN. Droraaioa ES noNo | fisco itiaremda (6/:0 
revolucionário» dirigido pelos te-| notícias enviadas ao Departamento | Sul dificilmente sobreviveria, tanto | sisões defensivas a cerca de um qui-| mais de 10.000 habitantes, Figuig é| css ae * baixo preço que fitimamente tem sido 
nente-coronéis Duong Van Dong e | de Estado, o embaixador dos Esta- | no plano militar como económico, | lómetro de Figuig, mas a população |o maior centro até agora abrangido) Este furacão atravessou práticamente oferecido ao Município pela exploração 
Hguyen Chanh Thi, mas a rebelião | dos Unidos, em Saigão, Harry Ca- | manifestaram publicamente, várias | Civil continua a resistir. pelo conflito argelo-marroquino. o Uruguai de lado a lado, afectando) NOVA DELI, 1 — Seis mortos | gos lixos da cidade, a vereação resolveu 
foi dominada em 36 horas. bot Lodge, conferenciou com q pre- | vezes, a sua desaprovação. —F. P. Nas primeiras cinco horas de Na semana passada, os marrogui- particularmente as cidades de Durazno | e oito feridos foi o resultado do cho- | consultar o técnico de aproveitamento de 
combates em Figulg registaram-se e Trinidad. que entre um caminhão-cisterna | lixos o detritos, sr. eng. Amadeu Leal 
A segunda tentativa teve lugar | sidente Diem depois da tentativa iguig nos noticiaram que as forças arge- 
em 27 de Fevereiro de 1962: dois | de golpe de Estado. Esta informa- A SENHORA NHU ACUSA mais de cem baixas. nas tinham ocupado o posto fron-) Na cidade de Flores, morreu uma desgovernado e carregado de gaso- ) da Silva, sobre a melhor forma do seu 
aviões de caça bombardearam e| çã da indicar Entretanto, informações militares u ri z mulher que havia ficado entre os escom- | lina e quatro automóveis, que se en- | &Proveltamento para fins industriais e, 
ção parecia car que, de mo- LOS ANGELES, 1 — Madame! m di indicam” qui tr eiriço de Ich, ao norte de Figuig. bros da sua casa, derrubada lo vento. | cont taci ao mesmo tempo, estudar a possibilidade 
metralharam o palácio da indepen- | mento, a intentona de rebelião ml- | ngo Dinh Nh hada; d € | marroquinas que as tropas) ANT e REUTER. quan its pao ntravam estacionados em fila. económica da sua municipalização. 
dência, residência do presidente | litar não conseguira derrubar O go ju, cunh: lo presi-| argelinas penetraram cerca de 64 Outras cinco pessoas desapareceram, re Os cinco veículos foram destruí-) xa reunião foi apreciado o plano de 
Diem danificando sêriamente uma | regime no Poder. LER oia quilómetros no território marroquino ceando-se que tenham morrido e este-jdos pelo fogo provocado pela coli- | urbanização do futuro bairro de moradias 


das alas do palácio mas sem atin- durante a madrugada e colocaram jam entre as ruínas das várias casas que | são. — ANT. da fi esia da Boa-Fé, 1 
fo unique membro sda Rea O nt PPP dos de terem apolado o golpe de | minas nas vias de acesso ao oásis de E abateram. Murldação. vai aquirir “uno parcela do 
presidencial. Na realidade, trata-| cisões que Os raros telegramas da | Estado, ue se anunciou ter all) Figuig. O Governo espanhol Na vila de Duranzo seis pessoas fica- ferros Herdade du Eocleis do PA ge 


atrigi . iai ram gravemente feridas e muitas outras cola Ribeiro Ferreira, 

O ntEaTa pessoa do iprenMdentogas Imprensa, transmitidos por corres-) Madame Nhu disse aos jornalis- tro a a Ade 28] condecorou o adido naval | sofreram nã fare es] kKRUCHTCHEV eo ata Tnáo Po irao dao 

que propriamente uma tentativa] Cabot Lodge, que devia partir | (28 numa conferência de Imprensa | gade fronteiriça de Figuig. português em Madrid | de menor importância. Couto dor Gonstnilias alguns ioorafiaa 

de golpe de Estado. para ca CeoRital americanas E pars | a fetevisada em Los Angel És qn o Argel não há qualquer reso- Nas cidades de Flores e Duranzo | anaito q nrongsta (e Ki (y | para tradahagores, na treguesia de Nossa 
Mas, mais do que estas tentati-| consultas, adiou a viagem, a fim do se dirigia à igreja: golpe de o mediar Ad de MADRID, 1 As imsígnias da |mais de 100 casas foram destruídas pelo hp p enne y Senhora de Machede. 

vas, o Governo Diem fot abalado| 4 y y Estado não poderia ter ocorrido | São ta às notícias procedentes | «car Orden del Mérito Naval Espafoi» | temporal : A iniciativa é da Casa do Povo local. 
À e acompanhar a evolução da si- | sem a instigação e apolo dos Esta- foram postas hoje ao adido naval da Em-]  Registaram-se, também, grandes e-[PATA a íntima E - 


pela «questão budista», que se tem | tuação, — FP. dos Unidos» Antes de finalizar o sermão, o verea- 
manifestado nestes últimos cinco Bd, baixada de Portugal em Madrid, capitão | tragos materiais nas cidades de Merce- dor sr. Francisco José Gutierros Castro, 
Acrescentou: «Estou convencida ' residente da Comissão Municipal de Tu 
meses. — F.P. UM QUADRO DA SITUAÇÃO BA-| qe que todos os diabos do inferno de fragata José d' Ayres Gomes. - |des, Dolores, Palmitas e Paso de los - e Ea A onsaieoAT qu Tede SEN 
SEADO NAS INFORMAÇÕES RE-| estão contra nós, Mas trlunfare- Foi racionado Es LRN és conndeeotaçiaa Lo) ie Ea) oro imas irão jo conhecem [pormena” tas internacionais da FIVA, que estivo 
QUEM É O CHEFE CEBIDAS DA EMBAIXADA DOS | mos». ro espanhol larinha, aimirante Nie- | res por estarem interrompidas as comu ram reunidos em Lisboa, visitaram Evora, 

DOS REVOLTOSOS ESTADOS UNIDOS EM SAIGAO «Senti-me muito perturbada e to Antunez, que pronunciou um dis- nicações — ANI e F. P. Monsarás e Torre de Calheiros. 


A opinião desses técnicos de turismo 
mundial — franceses, suíços, ingleses, bel. 


da Rússia e Estados Unidos | 225. noianacsss, ate: Dtor unânimes voz 
: nato Dotetidra es Pabertara do oca 

a Pote a ab Ê 

na «conquista da Lug») siso toisere qa atertura do Fria 
dos Selos prevista para Junto do ano 
que vem — nada mais necessita do que 


é sugere que. 0s primeiros exploradores | euiiar cm manter a maz secenato o am- 


blente impressionante da sua monumenta- 


curso de homenagem a Portugal e à sua 
gloriosa Marinha de Guerra represen- 
tada pelo contra-almirante Américo To- 


, 
PARIS, 1 — O ;generál " Droini WASHINGTON, 1 — Os ctrculos | Muito admirada ao ler esta manhã |] d War em (ua 
van Minh, que ore nds as gas oficiais americanos, baseados nas Era Joe quado Os 15.000 sol- 
que se revoltaram contra o presidente | informações recebidas da Embai- cf - canos a ração más, Chefe de Estado português. 
Dien, do Vietnam do Sul, fol demi- | ZAda dos Estados Unidos, em Sai- | OM O a baixada em á d : À crimónia solene assistiram o em- 
tido pelo presidente, há três anos, por | 9ão descrevem assim os aconteci- Saigão» que B um DOS Maiores | baixocor ce Portugal em Espanha, prof. ILeça do Balio) T 
ter relações demasiadamente estreitas | mentos de Saigão: À pergunta sobre se tencionava Pinto Coelho, e outras personalidades gm o) Ventie-se 
com os norte-americanos — afirmou| , À tentativa de golpe de Estado | continuar a sua estadia nos Esta) produtores do Mundo | pesueuesss e espanhois. O COMÉRCIO DO PORTO 
hoje um vietnamês exilado que se | começou às 13 horas e 45 minutos] ao. Tniaos madame Nhu respon- O comandante José d'Ayres Gomes : : PSA 
recusou, todavia, a revelar o seu no- | (hora local) lançada por elemen-| GO UNOS dA a ua abandona o seu posto em Madrid, cha- No estabelecimento Sejam um casal TUSSO-AMETICANO | "SS, um mais completo plano turístico 
o. tos da aviação. Ao que parece, ele- num país que apunhelou a minha HAVANA, 1 — No discurso de| mado pelo seu Governo para outro cargo. do sr. João da Silva Oliveira nacional, muito irão também contri- 
O mesmo informador acrescentou | Mentos do Exército instalaram, ao duas horas que proferiu ontem e| buir as piscinas e o arranjo do Alto de 


mesmo tempo, uma barragem na | Pátria pelas costas», durante o qual foi aprovado pelo pes, MOSCOVO, 10 Primeiro-Minis-| 5 Bento, que o S. N. 1, manté e 
ginda que o general Duong antigo | erada que condus do aeroporto Tendo-lhe sido pedido para) povo o seu plano de austeridade, E tro Nikita Kruchtchev exprimiu hoje | jecto do valorização. Para a próxima Pús 
servido sob ordens de Tran Van Hou | 4º Saigão, enquanto unidades de CORTE segundo Os] pidel Castro anunciou a entrada apoio à proposta do Presidente Ken- | coa, tvora terá a visita da primeira ex- 


a ietnamis quais seu marido parecia ter sido] E nedy para um projecto misto sovié-| cursão internacional de intelectuais e pará 
— antigo chefe do Governo do Viet- marines» viei anos entravam em vigor de restrições sobre o con- 2 Gltomento Eirtobisovebarendo. 


na capital e se apoderavam, pouco Morto, madame Nhu respondeu que | sumo interno do açúcar. Um orga- H e ae tico-americano de viagem à Lua. e, muito es- 
nam que actualmente, vive também | Go oi; do Ministério do Interior, | Não tinha conhecimento duma tal] nismo especial regulamentará” à Ao discursar no aniversário do Kruchtcheu disse: <Foi com gran. | tão trabalhando as Casas do Portugal em 


exilado na França. Alegou que 0 co-| o Centro de” Comunicações, do | SOiSa. di . . . de atenção tuda; - 
ações, stribuição do açúcar aos consu- í OrEnodanInoR as Tamaro propos 
mitó revolucionário era composto por | quartel - general da Marinha, dos|,.. Em segulda dirigtu-se a uma | midores cubanos. Espera o Gover.| INÍCIO da luta franco-a rge lina | ão Presidente Kennedy para um 


personalidades conhecidas pela sua p igreja de Beverly Hill, acompanha- E rojecto mist Lua. 
atitude anti-comunista e nacionalista. | dv fios da Polícia e do Ministério | ga por sua filha, a fim de assistir | DO Obter assim 30 milhões de dola “0 que poderia ser mei 


res em divisas, destinados à repa- <O que poderia ser melhor do que 
E! seu foto jandigo aco Rádio-Saigão parece estar in- fumises, do dia de Todos-os-Santos. | ração dos estragos causados pelo B E N B E L L A ORUNa EMI THSRO E o ADA oe doi MELHORAMENTOS 
ri Pleno asno Prel rolisaos So deiraménia, nas mãos dos feneiias: k furacão «Flora». juntos, ou ainda aeoro um homem 
ud ue efectuaram algumas emissões. russo e uma mulher americana?» 
os quais há 14 generais e 6 coronéis. | Pravaram-so combates entre as Disse ainda o primeiro-ministro — perguntou, 


EA 
— ANTI Poroas retardar, e as forças espe- do sd TEroiaara ca Ped A V I ç 0 U Ã F R A N Ã Era pediu pise fez P | B | Tl : O S 
piso ciais mamianas, comandadas 7 | as suas observações depois de brindes 
Os revoltosos dirigiram um| peio coronci Tung. Celebra-se hoje em Moscovo | Iastituão do servico militar obri oficiais terem sido completados muma 


Segundo a rádio rebelde, Tung gatório. Concluiu exortando o povo recepção em honra do Primeiro-Mi-| .. Foram adjudicadas as seguintes em- 


ultimato ao Governo — |caiu prisionciro e foi obrigado a Fedor nistro laociano, Souvana Phouma. | Baias cos: felerentes à zona Norte qo 
grata ra ordem da cosmar oO porcionar ao país a solução dos DE QUE OS ACORDOS DE EVIAN No “sua. declaração da semana ? 


SAIGÃO, 1—O general Duong| dirigida às forças especiais. Além seus problemas económicos. passada sobre a não competição com Federação de Caixas de Previdência 


Em ARAÚJO 


TT —1—. 


V, ronel Tung, A Amóri » — Hoabitações Económicas — Por 1197 
en ORAS (hora Toca). ou Dae et de Policia, los cosmonautas Valentina Terechkora | aos “iei os Nets do Governo pediu i á não têm valor  CONUIEIohap Or ENNdhaO) ado es a 
seja às 14h.15 (tmg) uma suspensão| 0 chefe da Aviação e o comandante BORA IO, ares de pessoas qualquer referência à proposta do| Junta Nacional de Frutas—Por 867.5005, 
do fogo. da Guarda Civil. Afigura-se, tam- Adri Nik J reunidas em frente do palácio pre- Presidente Kennedy para um voo á Vê 

Ao mesmo tempo, a rádio orde-| bém, que os quartéis da guarda € húriano Nikolaey sidencial que aprovassem Uma) | ARGEL, 1 — O presidento Ahmed | Argélia devem tomar em considera- | misto. ae Acari A poa RSUo UA, 
nava a todos os ministros que se| presidencial caíram nas mãos dos nova lei sobre a apreensão das| Ben Bella, da Argélia, declarou que | cão os interesses dos dois países». Afirmou que o último tipo de| minação de cinco armazéns em Alcaía- 
apresentassem no Estado-Malor den-| rebeldes. Combates com utilização MOSCOVO, 1 — A primeira mulhor | Encomendas enviadas dos Estados |os Acordos de Evian com a França) O presidente Ben Belta revelou, | nave espacial da Rússia <é realmen- | che. ã . Macedo de 

tro de %4 horas, para não serem| de artilharia ligeira e outras armas | csmonauta Valentina Terechkova vai ca. | UNIdOS para Cuba pelos refugiados terão de ser ajustados. também, que a Argélia treinou 100 | te novo devido à sua larga possibi- | Coxaleiros e Vila Real; e, Dor 878270500, 
considerados «insubmissos». pequenas travaram-se em volta do | car-so piloto do «Vostok Hi» | CUDANOS, e o aumento do preço de[  Discursando num comício come- | «oficiais» africanos para combaterem | lidade de manobra». Din de Lais Ca Car Ena US Ada 

O palácio continua cercado pelos | Palácio presidencial. Adriano Nikolaer. a F. P, vários géneros alimentícios. imorativo do 9. aniversário do Início jo colonialismo e o imperialismo nos|  Kruchtchev acrescentou : «O ho- 
rebeldes. Ignora-se a posição toma-| Segundo indicações recebidas, os * Os géneros enviados dos Esta-[da Inta pela independência da Argé- | seus próprios países. mem não é já prisioneiro do seu pró-| siaianços, Dera e (Rio Tinto — for 
da pelos generais da província. —| generais que dirigem a revolta MOSCOVO, 1 — É celebrado ama- | dos Unidos serão distribuídos pelas] lia, e perante cerca de meio milhão Uma numerosa delegação militar | prio barco, mas pode fazer com que | cio social desta associação. 
F.P. estão acompanhados por um grupo| nhã, à tarde, — segundo informação | Vítimas do furacão. O aumento dos | de pessoas, o presidente declarou que | chinesa assistiu à parada comemora- | um barco obedeça à sua vontade Câmara Municipal do Porto — Por 
* de civis que seriam anti-comunis- | oficial soviética — em Moscovo o ca- PFECOS incidirá principalmente so-)o Governo francês deve compreender | tiva da independência. «Se pudessemos todos concordar | lê contos a remodelação da instalação 
tas e pró-ocidentais e estariam | samento do Valentina Terechkova o] bre as cames verdes as aves de | que os acordos de cooperação entrea | Entretanto, em Paris, o ministro | sobre o futuro afrouzamento da ten-| “Câmara Municipal de Rezende — Por 
+ HONG-KONG, 1— Os membros| agora reunidos na sede do Estado ár Nikolaev, capoeira, os charutos e a cerveja.| França e a Argélia já não são váli- | da Economia, Bachir Boumaza, con- | são, não apenas em termos morais | 1.028.520550, a obra de abastecimento le 


da Junta Militar vietnamiana envia- | Maior General. Parece que tam-| O local e a hora da cerimónia ainda] Foi à primeira vez, depois do | dos, pois actualmente não se encon- | eluiu as suas conversações com o Go- | mas em termos concretos como a de-| (Eni à Gia wini e Dor dO Contos a Cs 


ram um ultimato ao Presidente Ngo | bém houve combates no sector da| não foram indicados. e ignora-se so os | aniversário da Revolução, em 26 dejtram ali 500000 franceses mas | verno francês, depois de as duas par- | sarmamento, isso traria maiores re-| das de Aregos. 
Dinh Diem a seu irmão Ngo Dinh| Embaixada dos Estados Unidos.| correspondentes ocidentais em Mcscovo | Julho, que Fidel Castro falou numa | ânicamente 100000. E, acrescen- | tes terem concordado em estabelecer | cursos, designadamente recursos in- Dirscono: ara dos Serviços Hidráu- 


Nho, intimando-os a anunciarem ao| Segundo a própria Embaixada não | serão autorizados a assistir à cerimónia | reunião pública, em Havana, — | tou: «Para serem duradoiras e lucra- | comissões para examinar os proble- | ternacionais para o desenvolvimento pe = Por i Era a a de pro- 
povo, pela rádio, que se demitem| houve vítimas entre os estrangeirosk— F. P. FP, tivas, as relações entre a França e a | mas entre os dois países. — REUTER da Ciência». — REUTER. da E No 12 (Marginal do Douro), Porte 


enc 


o 


O Comércio vo Porto 


LÁ 
Foi condenado em pena 
maior o agricultor que 
LEIXÕES Ligeiras; às 20,15: Jornal Sonoro; às 20 ateou o fogo nas matas 
É e 35: A nossa Terra; às 21; Noticiário — de Mondim de Basto 
E Crónica de Angola; às 21,30: As nossas 
ENTRADAS: Melodias, programa organizado e diri- ' 
gido por Elvira Freitas; às 22: Rádio MONDIM DE BASTO, 351 — O incên- 
De Lisboa vapor português «Ponta | Desporto; às 22,10: Fados por Isabel de dio na mata florestal do Tojo, Tomilo, 
x Garça» cap. Ramalho de 1.809 ton. 1 dia| Oliveim e Júlio Vicitas; às 23: Crónica e o ocorrido em 28 de Julho passado, que 
EXPORTAÇÃO de viagem com carga diversa a David | Tauromáquica, por Leapoldo Nunes; às devastou 300 hectares de pinhal no 
José de Pinho, Filhos. Ê 2815: Música de dança; às 2445: Noti- valor de dois mil contos, teve hoje o 
EM 29 DE OUTUBRO De Lisboa vapor português allha da às 24: Encerramento, seu epílogo. 


Madeira» cap. Nogueira de 497 ton. 1 dia 
10.624 att. madeira de pinho, 249.500 | de viagem com ferro Empresa de Nave- PROGRAMA <B» cultor, de 36 anos, de Covas, Vilar de 
14.000 telhas de lousa, 12.796 Kg.; | gação Madeirense, Lda. E Ferreiros, começou por negar o crime 
1.200 cx. sardinha conserva, 21.060 kg. De Setúbal vapor português «Nereida» As 13; Abertura Noticiário — Ru e depois confessou tudo na Polícia Ju- 
250 se. feijão branco, 25.000 kg.; pedra | cap. Gordinho de 317 ton. 1 dia de viagem | vista da Imprensa; às 13,20; Separador diclária do Porto e no local reconstitulu 
de granito, 400.000 kg.; 28 cx. madeira | com sal a Bagão Nunes & Machado, L.da. | às 13,30: Música sinfónica; às 14: Recital 3 o delito em todos os seus pormenores. 
prensada, 19328 kg.; 400 brs. vinho co-| De Piracus vapor israelita «Palmah» | pela pianista Maria Mamiela Araújo; às Porém, no julgamento, negou eiste- 
mum, 36000 Zg.; 16 cx. camisolas algo-| cap. Homawichi de 258 ton. 6 dias de | 14.23: Le Mariage de la Grosse Cathos Ea) ç CnÁticaraaa tado Cor Ir o uica can AE 
dão, 1.790 kg.: 6 cx. sabonetes, 1.001 kg.; | viagem com carga diversa a Renato Costa. | (Philidor) Collegium Mustcum de Paris; Após três audiências, o Tribunal 
15 fd. cobertores algodão, 2.065 kg; 26] De Lisboa vapor português «Silva Gou- | às 14,30: Encontro com o passado, pro- 4 OICINDO. den ana aa an 
placas de lousa, 20.082 kg.: torus de ma- | veia», de 549 ton. 1 dia de viagem com| grama de Silva Tavares; às 16: Onda DE A eta 
deira, 89.100 kg.; 150 fd. cortiça em pran- | carga diversa à Soc. G. C. 1. e Trans- Eco d às q ENIO, E! Nossos dias, rt maior celular, mínimo de Imposto de 
cha, 11.840 kg.; 900 crt. cavala conserva, | portes. producto; do dh unico (ira Lisboa Porto | Justiça e 650 contos de indemnização 


O réu, Francisco Fraga, casado. agri- 


3.800 Kkg.; caolino, 300.000 kg.; 100 crt. De Lisboa vapor alemão «Sulaphat», | Concerto de domingo, 1.º parte; às 18, Estado, — G. 
sopa qe peixe, 1.305 kg.; 20 Ee pijamas |1 dia de viagem com carga diversa | Noticiário regional; ed 19: Concerto de â 17 153 Aba 
x 20,1 Callas; às 20,30: 1 10,7 Ã 
18500 Kg. dO cx. dio de ravon, 1? kt: | oro, RR ea a pi) RELAÇÃO DO PORTO 
E É Freitas Branco; às 21: Recital pelo violi- 
50 cx. papel higiênico, 1.000 kg. cap. Rud com carga diversa de Es 
lousas escolares, 2450 kg: 210 Cx aguar- | Para Lisboa vapor alemão Setúbal cap.| (8, Pianista Regina Csrmis; às SLW:lem 2 | Baixamar, 840 21-05 DE ARA EAR 
dente preparada, 5.040 kg.; 200 cx. vinho | Hermann com carga diversa. é ea 8 Santo Tirso — Apelação Civel 
a o grama internacional —A Voz do Nogueira Maia e mulher e Abel 
10 fd. colchas de algo- | «Sadino». 
2 ex. motocicletas 1.360 VE Para o Porto lanchão motor português | Ocidentes; às 24: Encerramento. Lua nova a ........ s vogada é negado provimento aos agravos. 
259 fd. cortiça, 20.380 kg. «Primos». - Porto — 2º Vara — Apelação Cível 
TEMPO PROVÁVEL |-- Leitária Luso Contra), Lda. contra Tei- 


algodão, 1158 kg.; 150 cx. conservas, | Garland Laidley & C.*, Lda. Semingo, 2º parte; às 20: Noticiário: às 
30 fd. tecidos algodão, peça, 3411 kg;) Para Havre vapor inglês «Karmalan, | pj SÇ9T Tao om Ten do) Marés | Preiacmar. 3:00 15-19 CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
espumoso, 6000" kg.; 70 cx. vinho de) Para o Porto iate motor português) GU))i ds 21,40: Tempo de Poesia: às 23:) Quarto minguante a . 
16 | de Figueiredo contra os mesmos — Re- 
Para Lisboa vapor português «Ganda») MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 


EM 30 DE OUTUBRO cap. Guerra com carga diversa. As 22: Festival Sibolius deste eno — xeira & Pena — Confirmada. 
E Para Praia da Vitória vapor português | Concerto realizado ma cala do Conservar PARA HOJE Porto — 2 Vara — Apelação Sumá. 
494 ex. fio «e algodão. 17.710 kg.: 1.000 | «San Miguel» cap. Gomes com carga di-| tório de Helsinquia (gravações cedidas ria — Companhia de Seguros Douro e ou- 
ex. sardinha conserva, 22.000 kg.; 400 crt. | vers. ig pela Radiodifusão Finlandesa); às 22,57: Eta “Ra - | tro e Gracinda Soares e outros contra os 
telhas de lousa, 10.320 kg.; 498 fd. aparas| Para Londres vapor israelita Pal-| Música sinfônica: Sinfonia em ré matar) Condições favoráveis à formação | mesmos — Confirmada. 
de cortiça, 20.000 kg.;175 vim. cortiça | mah» cap. Homarwicki com carga diversa | (Cherubini); às 29,45: Noticiário; às 21: | de trovoadas dispersas, acompanha- | q, Montalegre — Agravo Cível — Elisa 
granulada, 11.470 kg.; 15 fd. cobertores) Para Dunquerque vapor sueco «Su-| Encerramento, É Ro da Glória Lopes de Magalhães, Filhos e 
algodão, 2.055 kg.; 14 fd. camisolas al- | matra» cap. Horle com carga diversa. das de granizo. Possibilidade de | outros contra Esperança Gonçalves Poças 
aa po E 00 e io À comum, * EMISSOR REGIONAL DO NORTE queda de neve nas serras altas do | e EE e ai 
o e rs. o verde mesa, s. Fora da barra nada se ) e i — — Ma- 
As 18 horas. Fora da Tá PROGRAMA «As Minho, Trás-os-Montes e das Beiras. | [jy José Norton Pacheco Geraldes Ma- 


00 kg.; 108 aguardente preparada,, 2.63 p o 
kg. 120 vim, vinho espumante, 2.948 kg: | aviao Vento S. (fresco). Mar um poue Acentuado arrefecimento nocturno. dheiro o, marido centra: Manuel da, Costa 


20 ex. chapéus, 1161 kg.; 16 crt. tecidos As 7: Abertura — Hino Nacional — 
algodão, 5.720 kg.; 5 ex. formas para sa- TEJO Resumo do programa — Programa dos| BOLETIM METEOROLÓGICO DO | p;2 3005, Apelação Sumária — Maria 
patos, 1011 kg.; 120 cx. amêndoa, 1.800 estúdios em Lisboa; às 9: Tudo isto é Dias e outras contra Idalina Augusta 
kg.; 12 cx. amendoa, 1.800 kg: 12 ex. a vida, por Carlos de Sousa; às 9,15: Pro- á Alves Carneiro. — Adiado. 
louça regional, 800 kg.; 5 fd. mantos al ENTRARAM OS NAVIOS — Alemães: | grama dos estúdios em Lisboa: às 13: | OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR Chaves — Recurso penal — Rosa Go- 
godão, 1.035 kg.; 20 esc. resina, 5.274 kg.; | «Brunneck» de Hamburgo e Dunquerque mes Pires contra Joaquim Gomes Pires 
50 brs. vinho maduro, 6.000 kg. «Tazacorte» de Bremen, Hamburgo e Ro- eoutros, — Adiado. RE 
aguardente bagaceira, 1085 kg. terdão; «Sven Seas» de Nova Iorque com às EM 1 DE NOVEMBRO Vila Real — Recurso penal — Ministé- 
rio de ferro, 630000 kg.; 7 crt. roupa | excursionistas; portugués: «Mira Terran EPE ENA rio Público contra Armindo Monteiro 
interior, 259 kg.; 30 fd. tecidos alg. peça, | de Casablanca e Vila Real de Santo An- Eugénio essão atmosférica Sampaio — Adiado. E as 
3.731 kg.: 4 ex. sicores nacionais, 104 kg.: | tónio com pirites em transito; finlandês regi (Nível do Mar) HORAS) | Feira — Agravo Cível. A Companhia 
4 brs. vinagre branco, 480 kg.; 4 cx. 'a- | «Elckeron de Hamina, Copenhague e Lei- dos Caminhos de Ferro Poriuguesos con- 
cas de ferro, 441 2 cx. linhas de algodão, | xões; Israelita «Theodor Herzl» de Haifa, | desportiva. por  Brb: | Máxima 7535 às 11 e 30] tra Elvira Pereira da Graca o outros 
203 kg.; 4 gd. mobiliário ferro, 485 kg. “| Nápoles e Marselha com 3 passageiros | às os típicos; às 19,50: Noti- | Mínima -......... N5DA às 18 Provido em part 
para Lisboa, 151 excursionistas: italiano | ciánio regional; às 20: Programa dos | Valor às 18 horas 750,4 Estável RSRS NOUTRO 
EM 30 DE OUTUBRO ENicoletas de Génova, Marselha, Barce- | estíídios em Lisboa; às 24: Resumo do | Temp. do ar às 18 horas 11,6 DISTRIBUIÇÃO E! 
lona e Leixões: Jiberiano «Capulonip. | Programa — Hino Necional — Fecho de | Temperatura máxima .. 155 2514605] ,, pci — Resendo — Câmara M 
41 tmb. produtos auxiliares, 9.072 kg.:| de La Skira (Tunis) com combustíveis | missão. oo o Temperatura mínima ... 107 às Ge 18) | 1 Espécie — Resendo — Câmara, MM. 
2 ex. compressores de ar, 2.480 kg.; 200 se. | líquidos em trânsito; inglês «Zealand» de A «Bo Humidade mínima às 14 e 05] de Resende con! . 


fi e 1º secção. 
produtos químicos, 10.000. kg.; Londres com 4 passageiros para Lisboa.) 4 43. apertum — Junção dos emis- | TeMP- mínima na reiva Derreta 


toros de carvalho, 63.000 k p: 7 em trânsito, todos com carga diversa. | do, Je: Abe Junção, dos emis- E ; 
min ú 20: Desdoi — onteiro contra Justina Aurora Barbosa 

DSP4os kgs 15 ori. cols, 5500 Kao 6 em pa grama dos estúdios em Lishoa: às 1850: rajada máriima vo. 59 de Sousa marido e outros — Rel. juiz, 

ferramentas alversas, LS5O kgo 500 con DESPACHARAM OS NAVIOS — Fran- | Noticiánio regional; às 19: Programa dos | Rumo correspondente... WNW Oliveira Pinto; 2.º secção. 

ferramentas diversas, 1.386 kg.: 5500 cou= | cas eLongueaur para Dakar; holandês. | estúdios cem Lisboa: ha *2: Emissor de | Rumo correspondente ... 3º Espécie — Melgaço — Amélia Au- 

zos salgados, 100.531 kg-; bacalhau fresco, | «Mariscal Lopez» para o Porto, Leixões. | Nonte II; Programa internacional — <A | Rumo dominante : ETs cuia AS SGutSi o Site contra 6 ME 

10.000 ke: 261 ris. arco de aço, 251880 | Antuérpia e Roterdão: dinamarouês:| Voz do Ocidentey — Emissor de M. F. E de É nistério Público — Rel. juiz, S, Ferreir: 

kg; 50 vim. soma britânica, 2525 kg.; | aLisbet Tholstrun» para Antuérpia: israe-] — Programa do Emissor do M. F. de mistério Pi 

gás butano, 329.323 kg.; 9 vdm. chapas |jíta «Theodor Herzi» para Las Palmas. | Lisboa. o di | O O A RA 

galvanizadas, 13.450 kg; G12 vigas de tola | pia do LOS Montevideu” é trio ce 1º Vara — Banco Nacional 


branca, 38.864 kg.: 73 fd. resíduos sisal | Buenos Aires com excursionistas; portu- A de Faria esposa e outros — Rel. juiz, 
e corda, 15.616 kg.: 513 toros de mucibe. | quês; Madeirense» para Funchal: «Mada- TELEVISAO Y. Pinto; 1.º secção. 
242.380 kg.: 146 ris. arco para tubos, 95.790 | jonay para Funchal e todos com carga Alfjo — José de Sousa Rosa e mulher 


kg; 1080 se. polythene, 27432 kg.; 12 cha- | na. PROGRAMA PARA HOJE Câmara Municipal de Murca é 
pas para caldeiras. 10.470 kg.; 40 se. tita | SÍVESa- cutos 2 fel juis, A Laranjas 2.º secção 


O O RE 7 td. fra sin- a oi Má ua tdo CETTE 

tética, 14 8. Tis. arco de ferro, TAIS nal, edição da tarde; às 19.45: Telejúnior RECURSOS ADMINISTRATIVOS 
25.000" Kg.; 24 Ec. tubos de latão, 6,684 MALAS POS Clube, programa para jovens. Realização Manuel Moreira 

kg.: 16 fx. barras planas, 7.530 kg.; 25 de Herlânder Peyroteo; às 20,10: Teledes- Porto — 4.º Juízo — Câmera Munici- 
qim. anilinas em pó 1.032 kg.: 106 rl «Rita Maria», em 2-11, para Angola. primeiros SÃO PEDRO DA COVA — Na sua | nai do Porto contra o Banco de Portugal 


fita de aco, 6.105 kg.; 30 fd. ramas artifi- | Ultima tiragem da caixa geral da 7,45 residência, ao lugar de Vila Verde, fa-| — Rel. juiz, S, Rocha; 1.º secção. 


ciais, 5. Xg.; 54 vlm. barras de aço. | horas, do dia 2. programa de leceu, com 81 anos, confortado com CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
12.000 kg.; 15 toros limba preta, 11.674 kg. |  eBrovences, em 2:11, pre paia Ea EE todos os sacramentos da Santa Igreja, DE 50 DE OUTUBRO 
e Pernambuco. A correspondência, regis- eia Es o sr. Manuel Moreira, capataz geral a e E 
MP E fado, recebem até às 945 horas, do dia) Soiai ÀS JU7): ojortal ebiio, de | aposentado das minas de São Pedro | gyviiec so sa do 
I ORTAÇÃO 2 Ultima Pára Pi da às 21,55: Concurso <Ou sim, ou não!» 6.º | da Cova. O finado era marido da sr.*| os mesmos — Adiado. 
10,45 horas do dia 2. Madeira | SESSÃO: Apresentação de Artur Agostinho | D. Jesuína Afonso Rodrigues, pai das Alijó — Recuro penal — Manuel de 
EM 29 DE OUTUBRO s£Ascânia», em 311, para a Madeira) e Maria Helena. Rratização de Fernando | sr D. Maria Rosa, D. Guilhermina, | Jesus Magalhães contra o Ministério P. 


e Venezuela. A correspondência registada | Fracão; às 2245: Crônica da Cidades às Sofia Mas 
56 vim cores de anilinas, 1309 kg.; | recobeso até ha 9.45 horas, do dia 3.) 79: “Aventuras no Oeste, Americano: às | pr, maria de Lurdes Di Arminda e D.) — Porto — %º Juízo Correccional — Re- 
48 vim. produtos auxiliares, 2585 kg; | Ultima tiragem da caixa geral às 10,45]2350: Telejornal, últimas notíicas; s 23 q rt bt José | curso penal — Beatriz da Silva Alves 6 
116 peças chapas de ferro, 10.350 kg.; | horas do dia 5. e 55; Fecho. sogro dos srs. Manuel Moreira, José | outra contra Adelino Ribeiro e outros — 
319 ris. fita de aço, 23018 kg; 279 ris.) slmpério», em 11, para a Madeira, Freire, José Coelho, Tertuliano Mon- | Adiado 
arco de aço, 215.600 kg.: bacalhau fresco, | &. Tomé, Angola, África do Sul o Mo. E teiro e António Susano Ventura. Cabeceiras de Basto — Recurso penal 
800.000 Kg: 51 vim. barras cantoneiras. gamblque, E AP rondtucia rig tada ; IAS O funeral efectua-se amanhã, do- = Ministério, Público contra Bento da 
48.740 kg.; 25 tmb. latex sintético, 5,557 | recebe-so at oras do dia 4. das é 2 mingo, às 11 % id iva — o 
kra 5 att. corrente de âncora, Sofa kg: | 18 às a ac F s 1 REQ E a Enio do São Da ii Mi Ade 
3 . 65.7 hora. Ultima tiragem da caixa ger: bri ri. remar á lena Frias Pontes 

iythene, 10160 kg: 19 ga. cia ese Fedro da Cova, e está a cargo da Casa | contra dr. José Alberto da Fonseca F. 


400 sc. polythene, 10.160 kg.: 19 gd. - | 7,45 horas do dia 5. 
pas de Tatão, ES6s kgs 18009 see ucande |“ eTnngaras. em 6:11, para a Anetrália. Saramago, de Fânzeres. Almeida e outro — Adiado. 


amarelo, 1712355 kgs 112 tmb. 61 A correspondência registada recebe-se há “Vila do Conde — Recurso penal — Ma- 
alma, 42.160 kg 1277 se erueira, 100.000 | 9.45 horas do dia 6 Ultima tiragem da) Estão hoje de serviço permanente João Morsira | ria de Oliveira Barbosa e outro contra o 
4500 e ninho) depth 50.600 keg.: | caixa geral às 10.45 horas do dia 6. jas seguintes farmácias: Ministério RES cos Ea pre a sd 
le sola branca, 397455 kgs 400 |- É o Rs ATT EUA E eos Eis 
Sa a po GP, | 4 tuRNo o | nú ca ci de cem | pão Rae NS DST 
3 R Dae RAD ia ai á = David Rela, à Rua 5 de Outubro, 841, | Adiado. g 
Ono TOLIRA ha USD oe er eia ane a o FARMACIA CENTRAL, Rus de | 0 sr. João Moreira. O saudoso extinto | | Guimarães — Apelação, Cível — José 
k À oso. Rodrigues 
Go dEO o fito RE | nOCHAMAS PARA. AMANHA Santo António ss doado omni ai A) o dg 
3,033 kg; 20 tmb. resina conmarone, E FARMACIA GARANTIA, Rua de | ria Adélia do Sousa Moreira Alves, | gi a O ntonteiro 
210 Kg; E E kg. 3 . . com o sr. tenente António AI- = 
ao RAR Bis ps RT EMISSORA NACIONAL Fernandes Tomás, 696-—Telef. 24645. cosnda e o e António Al-| » outros Adiado, i FA 
E E: Praça de | ves, e D. Maria Natália Moreira Men. | Porto — 6.º Juízo — Apelação Sumá- 
ro anel PRCSPNDLA, Be Ad Car ATA SA Sora E Ra po Dice caBaa Corito isrirMA ro andor: | eia = dia JANE Maito e melhor 
opondo da 7: Abertura = Baudacho imistinad PARMACIA nEEi ode. e dos ers. António Moreira da Cunha, | contra Serafim Ribeiro da Silva mulher 
às SERPA PINTO, Rua | casado com a sr.* D. Maria Fernanda | — Ao pj — Apelação Civel 


Resumo de notícias » informação de Rádio | Serpa Pinto, 645 — Telef, 48697. Moreira, Carlos Manuel de Sousa Mo- | josé Stuart Torrie contra Maria Helena 
Rural; às 7,20: Música para um domingo reira, casado com a sr. D. Maria da | de Carvalho Vaz Torrie — Confirmada. 
NAV A de sol...; às 8: 15 minutos de mimo; às Glória Moreira, Henrique Manuel de Santo Tirso — Agravo Cível — Raúl 
e ÇÃO As rasa Sousa Moreira, casado com a sr? D. | Nogueira Maia conira Abel Alves de Fi- 
DR ao Eai Maria Antonieta Rodrigues Moreira, | Susiredo, Lda. — Adiado. 
MOVIMENTO NOS PORTOS | Si Noticiário” is 9,20: pinãa viva: e João Manuel de Sousa Moreira. ROO SER ge E 
às 9,45: Selecção de êxitos; da 10: Música O funeral efectua-se hoje, pelas | Mis “contre Secheron” Portuguesa-Cons. 
na estrada; às 10,55: Despedida: o último 14,30 horas, na igreja do Santíssimo | ruções Metálicas. — Adiado. 
EM 1 DE NOVEMBRO disco; às li: Noticiário — Cartaz dos es Sacramento, saindo 15 minutos antes | Monção — Recurso penal—Abílo Fer- 
DOURO 100 da residência e seguidamente será pandes Goncalves contra o Ministério 
nenor tras| ã úblico — Adiado. 
Di e e oi Da) 1884 — Sá Rus de| de Penafiel o O cemitério munieloal | porto = 6º quizo São Eúblico contra 
; E 5 e 4 — Sá . — Miniet b 
ENTRADAS: 12.30: Valsa de Johann Strauss; às 12 ormoso, 177 — Serpa Pinto. Rus] À cargo do armador França, Su- | Si ro a intros Brovido” 


Serpa Pinto, 649. cessor. Vila Verde — Recurso penal — Manuel 


De. Lisbon vapor holandês «Appinge- Em Gaia — Farmácia da Liga, Rus de Sousa Lobato de Abreu Malheiro con- 


dam» cap. Simpelaar de 499 tom 1 dia | Tri Ê E fran ) E 
ge viagem com carga diversa a Garland a erro E ET Marquês Sá da Bandeira: Farmácia Ma- Miquelina Teixeira do Carvalho | ira Manuel Rodrisues da Costa — Pro- 
idely & C.*, Lda. 4 1.35 á ) ra 
De Lisboa 'vapor holandês «Meidoorna | Ns Epá ES dE romena “com “a | qo YO EU — Burmácio Gondacém Rus Na sua residência, à Rua de Belo-) Porto — 2 Vara — Apelação Civel 


G . — Joaquim Vieira da Costa contra Ma- 
cap. Kooopman 500 ton. de viagem com | Orquestra Típica de Edi Croka: ds 18: | dº Gondarém. 860. monte, 46, faleceu, confortada com to- a 
carga diversa a E. A. Moreira & C*. Lda | Noticiário — Domingo desportivo: às 18 ) p, NO dreosa — Farmácia da Glesta. Ras | dos os Sacramentos da Santa Madre | "it urso Adminio. 

De Setúbal vapor português «Secil e 15: Música de dança; às 1845: A Ver-) D: Afonso Henriques 6. Igreja, a sr.* D. Miquelina Teixeira de | trativo — Companhia Hidro-Bléctrica do 
Grande» cap. Cachim Júnior de 715 ton., dade é só uma (Rádio Moscovo não fala Em Matosinhos — Faria. Rua Roberto | Carvalho, esposa do sr. Francisco Ma- | Norte de Portugal-Chenop contra a Cã- 
1 dia de viagem com clinquer a Secil) verdade); hs 19: Falemos de...; às 19] Ivens, 128 nuel de Carvalho, funcionário do Gré- | mara Municipal da Póvoa de Lanhoso — 
Comp. G. Cal e Cimento. e 30: Canções de Paris: às 19,45: Ritmos | | Em Leca da Palmeira — Falcão, Rus | mio dos Armazenistas de Mercearia, | Revogada. 

De Setúbal vapor portugué «Secil» | Hispano-Amenicanos: dis 20: Orquestras | Moinho de Vento 285, Fafe — Apelação Sumária — Joaquim 
cap. Oliveira de 427 ton. 1 dia de viagem desta cidade. Moreira da Silva contra João da Rocha 
com clinquer a Secil Comp. G. Cal e O funeral, realiza-se hoje, saindo | 4 Curas — fixada a indemnização em 
Cimento. da sua residência para o cemitério da | 57 Sms%, 

De Leixões tate motor português «Sa- Prado do Repouso, onde será celebra- 


dino» cap. Lemos de 193 ton. vazio a A do responso por sua alma, às 15 horas 
Chave & Mateus, Lda (0) MAGA DA : 
De Leixões lanchão motor português PINT DE LHAES, Lº frotas 
«Primos» cap. Serra de 108 ton. vazio a de Moura Andresen, irmão das sr. 
Leonel R. Agostinho UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA Alberto Henriquo Andreson | D) trejena Andresen Portela, casada 
De Lisboa vapor inglês aMercian» cap. | [RAM Júnior com o sr. dr, António Portela, e D. 
MODERNA E EFICIENTE 


Henry de 1516 ton. 1 dia de viagem com Marta Cirdira Anárenda "Charaberi 
carga diversa a Wall & C.*, Lda. G idô ação pe Leg 
DM: ua residência, Rua do Rovu- casa Alberto Pe- 
Raça PORTO = LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA . E ESA Cr ESET ANE NRO A 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FATIMA MESSdNNa e Ao rs Sar | horas, no cemitério de Agramonte. 


Não houve. 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Totefone, 22113 
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LES LSD DES O 0a ear 


Seoção dirigida nor LUÍS VOUGA 


Os tivros didáticos da 


LIVRARIA AVIZ 


5 
NAMULI 


UM OHA NAUIUNAL PRERERIDO 
POR PORTUGUESES 
E ESTEANGEIBOS 1 


defendem o estudante da raposa | 


LIVRARIA AVIZ 
Rua de Aviz, 10 — PORTO 
Completo sortido de livros 
escolares e artigos 
de papelaria. t 


MODERNA E GRAUIUSA MUBILIA EXEUUTADA DE 


TABOPAN — 0 AGLOMERADO DE MADEIRA INIGUALÁVEL 


STANDS DE VENDAS! 


Rua Fernandes Tomês, 837 + Feletone, 34577 porTO 
Rua Entreparedes, 27 Telefone, 21457 


ema rm ee cm es ee mas 
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) 
y 
D | 
! 
! 
j 
j 
! 
! 
) 


=) alodos... 
= calados servem dem, 


Penas, sm 
0 mt ma ms 


CONCURSO DE QUADRAS AM FIN CAM STA 
DOS ê 


vINHOS SCALABIS 


Mas, com DÃO SCALABIS, di 
Que só com ele se cala, 
E quando se cala... bis! 


A Mestru desso à Maria, 
Com um sorriso sarodeticor 
Bota casaco, podia 

BOTÕES DE ALTA PANTABIA 
Não de tecido nem plástico! 


BOTÕES DE ALTA FANTASIA 
De FERNANDO TOJAL 
A casa do tones, ua especializada 


A a tr rr ra ED A Da a ES a 


Esta senhora vai bem prevenida 
com o delicioso 


QUEIJO LIMIANO! PAUPÉRIO ESTÁ AO DISPOR 


) 
Um vinho | 
A com nobreza... 


Dir e ri e e e em e 


abria À fi PARA UM ALMOÇO MELHOR! 
Hm i (A VENDA NOS BONS 
vio as suas QUADRAS, à: LAGTO LIMA. LDA ? j ESTABELECIMENTOS) 
É Socied. de Vinhos SOALABIS — Aveirol ade e ) t LARGO DOS 'LOIOS, 73 
Ria DD a Da a aa a a Rd 


o|, TRIBUNAIS 


Sábado, 2 de Novembro de 1963 9 


NO 


Amarante — Apelação Cível — António 


TICIÁRIO RELIGIOSO 


Matos Cerca e mulher contra Massa Fa- NR TRNNNERERREa 
lida da Sociedade Comercial Antônio Cer- 
queira Candoso & Cr da 7 Comtumior| NOVEMBRO, 3 — Domingo 22.º| foram erigidas essas obras. Não fora à 


Público contra Carlos Barra Campos Reis | depois de Pentecostes. (1 de Nov.) 


sua 


Provido. — Mis: 6 À - 
Porto 8 Juízo = Recurao Adminis | 2 Ch Missa própria. Credo. Prefá- A: 


generosidade e teriam surgido difi- 


culdades de monta. 


S cerimónias a que nos referimos, re- 


trativo — Câmara Municipal do Porto | Cio da Trindade. vestiram-se de simplicidade, mas foram 
ntra a Companhia de Carvões e Cimen-| — Paramentos de cor verde. bastante expressivas, a elas tendo presi- 


co) 


tos do Cabo Mondego. — Confirmada. 


co) 


cu 
e 


dido 


aquele sacerdote na presença das 


Arcos de Valdevez — Apelação Sumá- autoridades locais, Comissão e Conselho 
ria — António Goncalves Dias e mulher EXPOSIÇÕES SOLENES DO] Paroquial, protessorado escolar, catequis- 


ntra Amadeu Rodrigues — Confirmada. | SANTÍSSIMO SACRAMENTO —| tas, 


cruzada eucaristica, Grupo Sacro de 


Porto — 8º Juizo Correccional — Re-| Nas igrejas dos Clérigos, das 11 às) Labruge e muito povo. 


rso nal — José Augusto da Rocha da 
Sousa contra José Maria da Costa Pi-| 16 horas; de São Nicolau, das 8,30) miss 


De manhã. o rev. A Andrade celebrou 


a, solenizada pelas crianças, referin- 


nheiro de Magalhães e outro, — Adiado. | às 11 horas, dos Orfãos, de 11 às 13) do-se, ao evangelho, ao dia litúrgico de 


Joho Lopes e mulher contra a Herança de | horas; de Nossa Senhora da Espe- 


M 


curso «penal — António Sampaio Couto 
contra o Ministério Público e outros. — 


Celorico de Basto — Agravo Cível — 
faria Joaquina Meireles — Adiado, rança (São Lázaro), das 8 às 13) cas 


Cristo Rei. Referindo-se às novas insta- 
lações benzidas e inauguradas, deu -gra- 


a Deus e implorou do Céu as me- 


Porto — d.º Juizo Correccional — Rel horas; do Hospital de Crianças Ma- | lhores bençãos para a sua paróquia. A” 


festir 


Adiado, tur: 
Porto — Lo Juizo — Recurso Admins.) SAGRADO LAUSPERENE — Das| Maria Fernanda Reis proferiu “a sida. 


tm 


contra Guérin (Porto), Lda. 


ativo co, gamara Municipal do Torto | 19 horas de hoje, às 19 de amanhã, | cão 


Mogadouro — Agravo Cível Altino | na igreja de Cristo Rei; e, na provín-| Pe: 


Alípio Pires contra Aníbal Elísio Lopes| cia, amanhã, na igreja de S. Louren-| Rá 


e 
té 


outros — Adiado. 


Di 


mi 


secção. 


tr 
el 


mulher. — Adiado. 
Vila Flor — Recurso penal — Minis- | SO do Douro (Marco). do, 


rio Público contra Sérgio dos Santos o = 


e--— tua 


ria Pia, das 8,30 às 17 horas. tarde, efectuou-se na Casa Paroquial um 


'val de crianças, enquadrado na aber- 
do «Ano Catequístico». A catequista 


a Cristo-Rei e à Isreja Católico, nas 
oas do Santo Padre, do bispo e do 


Pároco. Pmometeu ainda, em nome de to. 


os elementos auxiliares do apostoln 
subcomissão e assidua colaboração 


ao rev. abade, para o progresso espiri- 


da freguesia, 


” A seguir, a profes: e te sta 
ISTRIBUIÇÃO EM 80 DE OUTUBRO] A construção da Igreja nova | A aiii A Aves Tamos, Satouisra 
em Lama, Santo Tirso nome de toda a freguesia, manifestando 


1º Espécie — Guimarães — Maria Ar- 


alegria e reconhecimento pelas obras rea- 


inda Goncalves contra o Banco Nacional LAMA (SANTO TIRSO), 25 — Esta | Iizadas. e 
Ultramarino — Rel. juiz, V. Pinto; 1º freguesia continua em grande animaçã: | ao ses pano pos Eratidão de Labrugo 


E 8 la próxima construção da sua igreja 
Lamego — Sociedade Nacional de Pe-| Po” dpi se 


al Comes, Lda. — Rel. juiz, F. Afonso; | na o operariado, é de caleular que não | min 
Penafiel — Maria Rosa de Jesus e ou- 


eu pároco, às autoridades, à Comissão 
'onselho Paroquial e a tcdos aqueles 
contribuiram nestes últimos anos 


óleos (Sonap) contra a Firma Comer-) Como é uma terra em que predomt- | para o progresso da terra, Incitou, a ter- 


ar, Os seus conterrâneos a continuar, 


faltem dificuldades financeiras. mas os | para glória de Deus e honra da sua ter: 


tro qria esa de Jerus, e Ou | seus habitantes são bons cristãos, cums | ra tradicionalmente cristã e bairrista. 


P, 


"Te o Speco] da Costa Pais| dores das suas obrigações e ao mesmã | sivei 


contra a Sociedade Lacticínios das Ma-| tempo animados dum espírito bairristã | de 


ri 


lemar Soares da Costa e outro — Rel. 


inhas, Lda. — Rel. juiz, J. Melo; 1.2] sem precedentes. que 
Para coadjuvar o seu estimado abade, | acej 


pridores dos seus deveres, compreende- | No final O rev. Andrade Gomes. vi- 


Imente comovido, proferiu palavra 
louvor e agradecimento, afirmanda 
estavam todos de parabéns e au” 
tava as referências que lne foram 


pécie — Feira — «A Pátria» Com-| rev. Jacinto Marques. que preside 908 | dirigidas para as dirigir a Cristo Rei é 
panhia Alentejana de Seguros contra Wal. | destinos espirituais desta” treguesia há | à Santa Igreja. 


juiz, J, Melo; 2.º secção. sáveis em procurar meios para obter O | test 


Porto — 2a Vara — Rul Martins de| «eu objectivo. logos e danças regionais 


Sousa Barbosa contra António Alves Pe-| Assim, no domingo ultimo, além de se 
reira e outro — Rel. juiz, P. Freitas; | ter efectuado mais um cortejo (o 4.º des 


d; 


Luis Cid 


3 
Te 
R 


2 secção, 


te ano) teve lugar o sorteio dum tour4 
Espécie — Porto — 3.º Juizo — Dr. a E 


vendidos em muitas localidades k 
amalicio co António Pinto Malheiro | ,. Foi mais outro dia de festa para esta 


ceidos de Bento. Lda — Kel. jus S | cectivo sorteio que se efectuou, seno 


44 Espécie — Guimarães — José da | contemplado o sr. Vitor Manuel Pereira 


Silva Ferreira Vaz e outros contra o Mi-| da Silva, da vizinha freguesia de Bur- | seg 


aistério Público — Rel. juiz, V. Pinto; | ães. possuidor do nº 8558. 


tantino Pereira — Rel. juiz, S. Ferreira; | pectativa do ultimo cortejo a realizar no! 
* secção. próximo domingo (3 de Novembro) que. HORARIOS DAS CARREIRAS 


Todos se mostraram satisfeitos pela 


31 anos, os seus paroquianos são incan-] A findar o programa, realizou-se um 


ival de crianças, com recitativos, dia- 
C, 


já preparado e organizado em principios gi 
Jet aid coietçiem, Soma, oia, Cl | da Sameiro deste ro euios bihotestoram EMPRESA DE VIAÇÃO 
bral; 2.º secção. a sro 


terra visitada por muitissima gente au 
mulher contra a Fábrica de Fiação 6) ge longe e de perto veio assistir ao res- BEIRA-DOURO, L.DA 
| 


jo 3 VISEU — Avenido Emídio Novarro 
n.º 48, 50 — Tolefs. 22781 o 22069 


8.º Jufzo Correcclonal — Mi- | boa ordem como tudo correu e pelo bom | Filial: S. COSMADO (Douro) — Tele, 5 
nistério Público contra dr. Augusto Cons- | resultado obtido. bem assim com a ex- | Delegação: TABUAÇO — Telef. 51 (p, E) 


Macedo de Cavaleiros — Bazílio Au-| por ser da zona mais importante, com+ 


gusto Neres contra António Manuel An-| vosta dos lugares da Agr: ma de Vt- S. COSMADO-REGUA — Partidas : S. Cos- 
dré e o Ministério Público — Rel. juiz, | ta e Lameiras e mais próxima da vilt | modo, 445; Gojim, 4,55; Armamar, 5,05; 
- Laranja: 1.4 secção. de Santo Tirso, promete ser o maior dos | Fontelo, 5,20 Régua — Chegada, 5,50. Régua 


A. 


RAS all há cerca de três anos, tem visto co= Só te efociuo aos-dias Gleis. 
anexos ao: em ro il ICO | ssssrem e durante esse breve perioda | PINHAO-MOIMENTA DA, BEIRA — Partidos? 
aigumas iniciativas de certo modo ones | Pinhão, 7.20; Tobuoco, 820; Sendim, 9.00. 
rosas e que se ficam a dever, em grand3 | Moimenta do 


pi 


à Rua de S. Dinis. 


Compareceram as três corpora- o ma | dim, 17,2. Pa 
p: Tpé nova sacrístia e um salão paroquial. Un EA Aa 


Mirandela — Ministério Público con-| deste ano e consequentemente o mais | — Partida, 19, 
tra Manuel Maria da Fonseca Carvalho | vantajoso para o tim em vista. 
— Rel, Juiz, J. Cabral; 1.º secção, 


Este bom povo sabe que aqui não há | do, 
pessoas com avultadas fortunas e nor 
so mesmo está disposto, embora con- 


ando tambem com a generosidade cd» | do 


GARAGEM == 


A mais central ds cidade, tia e um salão paroquial 


sobejamente conhecida de todos quão 


— é | —Portida, 1640; Armomor, 17,30; 
SANTA MARIA DE VILAR. 31 — É | modo, 17,55, Moimenta do Beira, 18,34, Vila 


Novo de Paiva, 19,20. Viseu — Chegada, 20,30, 


: Fontelo, 19,9; Armomor, 


05; Gojim, 20,15; S, Cosmado — Chega- 


VISEU-REGUA — 1.º — Portidas: Viseu, 
600; Vila Nova de Paiva, 7,10; Moimenta 


Beira, 800; S. Cosmado, 8,65; Arma- 


n dos amigos de fora, à envidar todos os | mer, 915. Régua — Chegada, 1000. Régua 

e dos — Partido, 12,90, A r 130, 5, 
Assine <O LAVRADOR»| siendo soennssr tetos 5 | Then 28 pnaçar ta a a 
— o E 6 e Nova de Paiva, 15,17, Viseu — Chegada, 16,90. 
Rio se rea cos Doi 
Em Labruge, Vila do Conde, foram | * WsEUREGUA — 2º — Partidos ; Viseu, 
penzidos e inaugurados, uma sacris- | 11,20; Vilo Nova de Poivo, 12,33; Moimenta 


gos entro Vi 


u 


; Árma- 
1500. Régua 
5, Cos 


Cro eo torne nos meios rucais a in- | Novo do Paiva, 19,20 Viseu — Chégade 
Golicia de tm asserdote, Conforme o | mosto o ffteivo aos Domingos entre 5. Cos 


seu temperamento e o seu proceder, > LONGA-REGUA — Partidos: Longa, 8,15; 


povo tanto o idolatra, como manifesty | Pinheiros, 8, 
verdadeira indiferença pela sua existêns god 
4, 


cia. Assim, quando o pároco é de bos 
indole — tolerante e compreensivo, iá- | do, 


33; Tabuaço, 9,07. Régua — Che 
1005. Rágua — Partido, 12,35; Tobuaço, 
do heiros, 14,42. longo — Chego- 


cilmente acessivel e de atitudes ponde- Efeciua-se diáriamente. 


radas — não há quem não o respeito 


S. COSMADO-VISEU — Partidas: S. Cos. 


ou se recuse a prestar-lhe colaboracão | mado, 600; Moimenta da Beira, 637; Vila 


sempre que ele à solicita. Sem espírito | Nova de Paiva, 6,35. Viseu — Chegada. 7,35. 
DE MADRUGADA [ExRS SRE ae AS 
guesias vilacondenses têm presentemente | 1718; Moimenio da Beira, 1808, 5. Cos 


servidores da Igreja, os quais por via | Aoojesfecivo dos dios dis, 


so seu serviço, alguns desses magnificos 


NTA DA BEIRA-PINHÃO — Partidos? 


disso, conquistaram a simpatia e a ami- | aoimento “do. Beira, 800, Sendim, Bass Tor 


zade dos seus paroquianos. O sacerdote j a 0,05" Pi 
Incêndio nuns harrações |: s>.ss seraauince 6 cscerdõe | Bia o siregião entao Mot Pio 


pertence a esse numero. Tendo iao para | 14,0, Moimenta da Beiro — Chegada, 14,30. 


Cerca das três horas da madru- | Parte, ao seu temperamento invulgar. Em | ca 


a — Chegada, 9,30, Moimenta 
Beira — Partida, 16,9; Sendim, 17,00; To- 


escassos meses, foi construida uma mo- | buaço, 17,40, Pinhão — Chegado, “18.20, 
gada, manifestou-se incêndio nuns | gerna residência paroquial, além de ter | Só se sfecluo às segundas-feiras. ã 
barracões do Campo do Centro Hí- | sido aberta uma avenida de acesso co- PAREDES DA BEIRA - PINHÃO — Partidos: 


co, na Rua de Silva Porto, junto | berta a paralelos. Na sequência de in- | Poredes do B 
É ” in aróquir | buaço, 1237 Pinhão — Chenada, 1310. P 
iva o O orradoe uma | nhão = Portida, 1520;  Tobuoço, "16345. Sen- 


foram agora, benzidas e inaugurados uma 


7.30; Sendim, 830: To 


da Beira — Chegado, 18,15. 


ções da cidade, tendo sido montado | vez mais, o povo, evidenciou o seu bair: | Le e IVA — Portidos: 


o 
lh 


ataque ao Incêndio com duas agu- | rismo e o grato desejo de se mostrar | q.) 
Ur | amigo do seu pároco, rev, Antonio An- 
eetas de alta pressão, dos Batalhão | grade Gomes. Dentre todos os que coia- | !!º 


de Sapadores Bombeiros. boraram, é justo referir o nome do pr9- | fe; 
prietário da freguesia, sr, Manuel Azeva | MS O Teresnfairos “o” sóbados. 
do Casais, pela cedência do terreno, onde FORLES-VISEU — Partidos: Forles. 6.56; 


mi e e e cm am 3 


Ca rara rr a e rr am 


e e e 


Seg: 


do 


s) 
D) 
D) 


A catequista Maria Fernanda Reis, na presença do pároco de Labruge, 
Iê o seu discurso 


COMPRAR UMA CAMISA DE NYLON 
NÃO DEVE SER UM JOGO... 


Morecom a coroa do touros 
os MOTORES ELÉCTRICOS 


Rabor 


Pormanentemento vitoriosos | 
mi mi rr ca rr Qt mn cm e a De e e a cm 


não estará à mercê da sorte: 
comprará BEM! 


e 


CONSERVAS DE ATUM MARCA «CORRETORA» 


Com atum ao natural e em azeite, da marca «Corretoras 
é possível variar com facilidade as ementas familiares sem A 


a preocupação da falta de peixe no mercado. MENTA 
Atum ao natural, lata de 500 grs. .... sam 12550 RA TODAS 
Bs » » pentes AD as 
» em azeito, » » 10850 
» >» » » » a 9550 MERCEARIAS 
» 2» » »» 82500 
» >» » » » % Clubo 6850 
Chicharro em tomate, lata de 500 grs, . 8800 


Se nos pedirem por um simples postal ou pelo telefone, 
enviamos, pelo correto, o nosso pequeno folheto de receitas 
de atum ao natural e uma lista de todos os nossos produtos 
o seus preços 


SOCIEDADE CORRETORA, LDA. 


AGENCIA: 
RUA DA CONCEIÇÃO, 125, 2º DT* — LISBOA — TELEF, 362312 
Agontes no PORTO — VAZ TEIXEIRA & ABAOJO, LDA. 
— RUA DE SANTO ILDEFONSO, 556 — Teletone, 61725 — 


| 


as BANHEIRAS «TAF» 


de tereo mudando sem 


OFICINAS METALÚRGICAS RECOR 


ro, 540: Vila Cova-i-Coslheira, 6,10. Vila 


Novo de Paiva — Chegado, 630. Vila Nova 


Paiva — Partido, 19,50; Vila Cova-á-Cos- 
20,15. Touro — Chegado, 20,40, 


ões, 7,03; Vila Nova de Paiva, 7,77. Viseu 


— Chegado, 8,10. Viseu — Partida, 17,30; Vila 
Novo de Paiva, 18,51; Segões, 19,12. Foris 
— Chegada, 19,40, 

Efeclua-sa diariamente, 


AVISO 


4 Empresa do Transportes Courenso, 


Lda., com sede em Paredes do Coura, 
!panticipa ao Ex.me Poblico que, a partir 


dia 1 de Novembro, a sua carreira 


regular de passageiros, entre Arcos de 
Valdevez-Formaria, sofrerá alteração no 
seu horário, conformo a 
minado: 

ARCOS DE VALDEVEZ-FORMARIZ : 


guir discri- 


Arcos de Valdevez—Partida: 17,15 (a); 


1740 (Db). 


Formariz—Chegada: 18,50 (a), 19,15 (b) 
Formaris — Partida: 7,20 (c). 

Arcos do Valdevez—Chegada: 8,56 (c). 
Observações — Eteotuam. 
Do 1 de Outubro a 31 de Março, Ar 
quartas-feiras. 

De 1 de Abril a 30 de Setembro, às 
quartas-feiras. 

Todo O ano, às quartas-feiras, 

NOTA — Não 56 efectuam viagens no 


dias 1 do Janeiro, 15 do Agosto, 1 do No- 
vembro e 25 da Dezembro. 
sogr Nrédes de Coura, 24 de Outubro do 


4 Gerência 


AGRADAM SEMPRE... 


de 


É 


made ms a ra rar tr rir O 


ARRIFANA — Telefone, 23155 


ear ras 


Emir im a VI srs va 


10 Sábado, 2 de Novembro de 1963 


O Comércio do Porto 


ARAÚJO & SOBRINHO, SUCRS. 


PORTO-LISBOA 


(FUNDADA EM 1329) 


têém o gosto de comunicar que foram nomeados agentes e 
distribuidores exclusivos, para todo o País, das modernis- 


simas máquinas EXACTA-CONTINENTAL, da 


Wanderer Buromaschinen Werk G.H. 
KÓLN — ALEMANHA OCIDENTAL 
especializada exclusivamente no fabrico 


contabilidade, 


de máquinas de 
modelos mecânicos e electrónicos — síntese 


da mais avançada técnica alemã. 


Nr 


EXACTA-CONTINENTAL 


MULTIPLICAÇÃO ELECTRÓNICA 


LEITURA ELECTRÓNICA 


PERFURAÇÃO DE FICHAS 


PERFURAÇÃO DE BANDAS 


Wanderer Buromaschinen 
Werk 6 H. | 


K OLN — ALEMANHA OCIDENTAL 


com a maior satisfação comunica a nomeação da firma 


ARAÚJO & SOBRINHO, SUCRS. 
PORTO-LISBOA. 


para sua agente e distribuidora exclusiva, em todo o 


País. da sua linha de máquinas de contabilidade, modelos 


mecânicos e electrónicos, EX ACTA-CONTINENTAL. 


ELVI 


(ângulo de Sá da Bandeira 
e F. Tomás) 


ANDARES MODERNOS 
na melhor zona de Ermesinde, o/ 5 quar-| Casa do Pasto, 


waugurou uma dopensa o lindas” varandas” Aluguer 


os) 
550800 e 500800, com 2 quartos 450800 


e 400500. Ver na R. de Angola. Chave 
para venda de 


na CASA SPORT no mesmo prédio ou 
PENSÃO SPORT na Rua 5 de Outubro, 
1188 — Ermesinde - Telefs,  970305-995126. 


CASA MUITO AIROSA 
c/ 5 quartos, sala de jantar, 2 varandas] 


ou pintura, 1 q. arrumações, 1 q. banho) Costa 


cozinha e copa. Rua) partilhas. 


TRESPASSES 


PASSA-SE MERCEARIA 


E Pomar, bom apuro, 1º 
de banho. s. de jantar, cozinha, | zona, motivo à vista. Telef. 50228. 


VENDAS 


envidraçadas, 1 salão c/ muita luz, que) BAIRRO DE CASAS 
poderá servir para atelier de desenho) Vende-se, com terreno na Eua Dr. Gaspar, 
Costa Leite, em Oliveira do Douro, motivo 
Mostra o inquilino Amaral. 
las 11 às 12 o das 14] Trata o próprio. Telefone 982407, 


TETAM VANTAGENS ram ro PARA TODOS 


EMPREGADO Habilitado 


PARA CASA DE LANIFÍCIOS E CONFECÇÕES 
Carta com detalhes à Administração ao n.º 253 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 


CONCURSO PÚBLICO PARA A AQUISIÇÃO DE 20000 PARES DE PEÚGAS 
VERDES PARA PRAÇAS 


Faz-se público que na Sede deste Estabelecimento sito no Campo 
de Santa Clara, se recebem propostas em carta fechada e lacrada com 
sinete do proponente, até às 14 h. do dia 21 do próximo mês de Novembro, 
para a aquisição de 20 000 (vinte mil) pares de Peúgas verdes para praças. 

Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (condições 
gerais e técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos Serviços Comer- 
ciais deste Estabelecimento, todos os dias úteis das 10 h. às 17,30 hor: 

As propostas serão abertas no mesmo dia pelas 15 h, em sessão 
pública. de adjudicação, seguida. de licitação verbal. 


PIANÇA 
a AUTO! 
Transaoções rápidas 


MODERNO 4.º ANDAR 


utilidades, 


5º andar, 


Tudo para caça é pesca, aos melhores 
preços. Descontos p.* revenda. José Dias 
Aluga-se com amplas divisões na Rua] Correia — Av. Marechal Carmona, 546 — 
Antero de Quental, nº 656. Falar no) Vila Nova do Gaia — Telef. 390735. 


candeeiros, anta CASA — VENDE-SE 

ee E; ESPLÊNDIDOS ESCRITÓRIOS (de particular para particular). Falar] 
q et de TE sa com sr. Dourado, Rua das Flores, 110. 
or. cio de «A Al >. Rua 

aquecedores, da Sá da Bandeira, 691.9, 25619] ESPINGARDAS 


fogões (eléctricos e a gás), 


PROPRIEDADE 


QUARTO DE FRENTE 
Próximo da Praça de República. Aluga- 
Telofone 54155, 


louças e bibelots 


SE 
+ úlotono direê, 


ARTIGOS MARCADOS COM P No) ENSINO 


DESCONTOS SUPERICRES A 


* 
Seja curioso 


Prático pelo prot. Cerveira da Gosta | instal! 
Rua de D. João IV, 12-2º — Porto 


CASEIRO FEITOR 

Sem filhos. Oferecese para qualquer] 
quinta, arredores do Porto ou Douro, 
com prática do todo o serviço de lavoura, 
o gados. Criações e todos os trabalhos. 
Presta informações de casas onde tra- 
balhou durante 11 anos e presentemento 
na Quinta da Aveleira, há 5 anos. Res 
posta a Reinaldo Gomes Ferreira — Quin- 
ta da Aveleira — Távora — TABUAÇO. 


EDIBOS 


APARTAMENTO MOBILADO 
pequeno, Dara, casal, precisaso com ur 
gência, Resposta ao N.º 24 


DACTILÓGRAFA/0 
Precisa-so com conhecimentos de inglê 
para empresa em Matosinhos. Carta à 
Redacção ao N.º 


Motorista profissional 


Precisa-so para serviço particular 
(não todos os dias) motorisia. competente, 
muito educado, bom aspecto e quo possa 
dar as melhores referências. Favor Indi-| 
car idado o todos os detalhes que possam 
interessar. 

Resposta. a este jornal ao N.º 249. 


. visite-nos! 
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Dr. Joaquim Alves Moreira 


MEDICO ESPECIALISTA 
RINS » VIAS URINÁRIAS 


de borracha 
de qualidade 
inconfundível 


DR GIL MEIRA 
CLINICA GERAL 


Consultório: Rua Wenzeleres, 136-1.º-Esq. 
PORTO — Telef. 60467 


Res.: Tel. 00WM47 — S. Mamede de Infesta 


DR. CARDOSO DA ROCHA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OIRURGIA DE ORIANÇAS 
AUSENTE NO ESTRANGEIRO 


VENDE-SE 


Caldeira Stembloc, em bom estado, 
equipada com. queimador Pillard, 
com as seguintes características : 


fipo: 300 

Timbre: 10 Kg/cm2 

Capacidade: 6390 litros 

Capacidade água: 5090 litros 
Capacidade vapor: 1300 litros 
Superfície aquecimento: 100 cm2 
Produção normal vapor/hora: 3000 kgs. 
Combustível: Tick-fuel-oil 


MELHOR QUE “AL- 
VORADA" — NADAL 


120$ 


MODELO BOTIM MILITAR 
Condições especiais para revenda 
CATÁLOGO GRÁTIS 


Distribuidores exclusivos 


CASA FORTE 


— Unice especializada em 
artigos contra a chuva — 
R. Só do Bandeira PORTO 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA! 


-DE— 
ANTONIO DE MAGALHAES & 0.º 


Serviços Municipalizados 
de Espinho 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Dirigir-se à Fábrica Têxtil de Vizela, Lda 


Aatri IW5—PORTO 
Vizela — Telef. 48247 


CARREIRAS : 


Avisam-se os senhores consumi- a-Paredes do Ooura-Braga: Partla 
dores de energia eléctrica de que no | das: 845 (b); 1616 (0; 1715 td); Prado: 
próximo Domingo, 3 de Novembro, fonte, ça Lima: = radas As 17.30; 
haverá interrupção de corrente em | &4 Guta 
todo o concelho, desde as 6,45 às 9 
horas. Nas zonas da Vila, para Sul 
da Rua 9, a interrupção será ape- 
nas das 8,15 às 9 horas. 


eds do Coura: Chegadas: 10, 66; | 
é Borbio da, Ouro, partidas: 666 (o) 


COMARCA DO PORTO 


3º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


No processo de JUSTIFICAÇÃO 
PARA ARRESTO que, pela 3.º Sec- 
ção de Processos do 3.º Juizo Civil, 
sito no Palácio da Justiça, desta ci- 
cidude do Porto, ILIDIO FRAN- 
CISCO GONÇALVES, casado, comer- 
ante, residente na Rua de Santa 


fornecimento antes das horas pre- 


vistas, convém considerar em carga | Outubro a 31 do Março, excepto 
todas as instalações. E jpnes: (a), de 1 do pril a 3 
Itembro, 


Espinho, 31 de Outubro de 1963. 


A DIRECÇÃO 
ARREMATAÇÃO Banda te Mera da Ma 


Pelo Tribunal de 1.º Instância 

de, requereu contra CECÍLIA MAR- e falecimento do Director desta ban- 
TINS DA SILVA, solteira, maior, fa- | das Contribuições e Impostos do | ga, senhor António Moreira, o re- 
bricante de malas e carteiras em | Porto, vai à praça no dia 12 de No- | gente e componentes mandam cele- 
plástico, actualmente ausente em | Vembro, pelas 14,30 horas, na Av: | jebrar, amanhã, dia 3 (Domingo), 
parte incerta de França e que teve | Fernão Magalhães, 1222, 1 mobília | pojas 10 horas, uma missa de sufrá- 
o seu último domicílio conhecido na |de escritório completa; 1 televisor gjo por sua alma, na igreja paro- 
Rua Felizardo de Lima, n.º 98-1.º, em | <Ponto Azuls e 1 rádio «Telefu” |quial de Moreira. A banda, durante 
Vila Nova de Gaia, desta comarca, | ken», penhorados a Adão Dickson |, missa, executará músicas próprias 


é esta notificada de que, por despa- | Leal (Ps n.º 20/1963/1º Bairro). | do acto. Candemil 
Rotas JomdafSúlho defario corrente; São citados os credores incertos Padronelo 
foi decretado o arresto já realizado | é desconhecidos. CETTE a 


em seus bens, que se enontravam 


Cruz Se 4) 
Cruzo de Caldo 


naquela morada da requerida, e de 1 1,3% fiel 

que, no prazo de oito dias, que come- Penafiel oro E 

ça a correr depois de finda a dila- 7 O) Senradelas 124 

ção de trinta dias, contada da segun- onte na 

En a Cu O nenrique Andresen JUMOL | di: | a 

cio, le luzir embargos ou agra- . Mart 2, em 

pri do irao Copado: Da Egito 1800 Bnrada do Gunhos”” 
Porto — Chegados «.. 13,16 Vila Real — Chegada » 


Porto, 30 de Outubro de 1963 
O Juíz de Direito 
Américo Góis Pinheiro 


FALECEU 


Sua. esposa, irmãs, cunhado e mais família cumprem o dever de par- 
ticipar às pessoas das suas relações e amizade o seu falecimento o que 


PROPRIEDADE — Vende-se 


ituado no centro do Vila Nova de 
com edifício próprio, capela, ter- 
reno anexo sendo parte a reoreio o parto 


com ramad: itas ái 
Curso de guarda-livros | Kira im iiuadacia Loca invio nur 


TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 


Vende-se, Rua Major Teixeira Pinto, 12. 
Vilar do Paraíso. Trata no local. 26051 


VIDRAÇA E CRISTAL 


PARA JANELAS E MONTRAS 
SOCIEDADE ORISTAIS, L.DA 
Eua do Almada, 27 — Telef. 25526 


BACALHAU INGLES 
Tripas à moda do Porto todos os dias 
no GIRASSOL DO PORTO, 


COURO E ANTÍLOPE 


VENDE-SE 


Telofones: 


Todo o vestuá- 
rio SENHORA 
E HOMEM 
Mais barato 


dar, com corinha, 


pelo fabri- 
cante. 


Poçam catálogos: 
SLAV 
E, Formosa, 198 


dado. TRATA à 


Pra 


ont 


OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 


CONCURSO PÚBLICO PARA A AQUISIÇÃO DE 10000 CAMISOLAS 


PARA PRAÇAS 


Faz-se público que na Sede deste Estabelecimento sito no Campo 
do Santa Clara, se recebem propostas em carta fechada e lacrada com 
sinete do proponente, até às 14 h. do dia 21 do próximo mês de Novembro, 
para a aquisição de 10000 (dez mil) Camisolas para praças. 

Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (condições 
guro, partigas: 606 (a):|| gerais é técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos Serviços Comer- 
onto do lima, $i8i | clais deste Testabelecimento, todos os dias úteis das 10 h. às 1730 horas 

a ; Prado: 9, As propostas serão abertas no mesmo dia pelas 15 h., 
Como podera rentabeiscerso O as; pública de adjudicação, seguida de licitação verbal. 

O ritmo de entrega é de 2500 camisolas por semana, com início 20 
dias após o recebimento da requisição. 

A caução é de 1000500 (mil escudos). 


Lisboa, 31 de Outubro de 1963. 


Polínio António Saraiva 


Major 


AVISO AO PÚBLICO 


CARREIRA DE PASSAGEIROS VILA REAL-PORTO 


A Empresa de Camionagom Cabanolas, informa -que a partir de Outubro, foi 
tado o número de viagens entre VILA REAL-PORTO-VILA REAL, passando 
ar o horário seguint 
Vila Real — Partidas 


Parada de Gunhos 
Cruz. da Boavista 


Porto — Partida; 
5. Roque da Lameira 


Senradetas 


EFECTUAM-SD DIARIAMENTE 


Dopósito no Porto: Garagem Atlântico — R. Alexandre Herculano — Telof. 26954 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 45% AO ANO 
Para colocar ELPUTI 


Dor 
bro PEOPRIEDADES 
VEIS em todo o País. 


Condições únicas 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
us Sá da Bandeira SIL — PORTO 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


“DA RETOMA 


SEKVIÇOS AUSTIN 

RUAS DO HEKOISMO, 55510 
Mannel Maria Pereira Telefone : 
ou FILIAL DE BRAGA 
Av. Marechal Gomes da Costa 


55170 


BOM NEGÓCIO 


Prédio de construção recen- 
te, 5 pisos c/ 2 inq. por cada, 
alugado a comércio o habita 
ções c/ rendas baixíssimas, si- 
tuado na 1. zona Isento. Ren- 
dimento sup. a 6%. Preço por 
motivo de retirada 750.000800. 


26706 / 30181 


EE] 
LINDÍSSIMA MORADIA 
NA AREOSA 


Dentro de jardim, de 5 fren- 
tes, composta de r/chão e an- 
. visitas, s. 
jantar, despesa, q. banho do 
Ferviço, 3 quartos e q. banho 
moderno. Lindas varandas, pá 
tios, grando garagem e quin- 
Por ser vendido tal. Construção de 1º quali 


«NORTENHA» 


João 1, 25-1.º 
26706 / 30181 


mma) LAVRADOR 


O Chefe dos Serviços Comerciais, 


O ritmo de entrega é de 5000 pares por semana com início 20 
dias após o recebimento da requisição. 
A caução é de 1000800 (mil escudos). 


Lisboa, 31 de Outubro de 1963. 


EXCELENTE IMÓVEL 


NA PRAÇA DA BATALHA 


Totalmente alugado a Co 
pá e Serviços Públicos, 


EUA ou 
O Chefe dos Serviços Comerciais, 


Polínio António Saraiva 
Major 


CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 


PRAÇA DE ALMEIDA GARRETT, 35 — PORTO 


DEPÓSITOS À ORDEM E A PRAZO 
COFRES DE ALUGUER 
OPERAÇÕES BANCÁRIAS 


EXPORTADORES DE VINHOS 


Verdes e maduros embarrilados, engarrafados e em 
tendam agente em Angola, para troca de impressões pessoais. 


Resposta a M. CASTRO — Rua S. Bento da Vitória, 10-: 2º — PORTO 


GERENTE INDUSTRIAL 


stado de conservação. 
Mendas hateisimas. Rendiado 
to anual do 126.000800. Preço 
por mot. urgente 1,760.000800. 
TRATA à 


«NORTENHA» 


Praça D. João 1, 251 
Telefones: 26706 / 30181 


LINDO PRÉDIO 


NOS ARREDORES 


De 5 frentes, dentro de jar 
dim, próprio para 2 inquíli os 
sf entradas indonendentes. Har 

amplas o/ todas as 
comodidades. Quintais €/ ane- 
xos o lindas varandas. Rendi- 
mento sup. a 6,5 %. 
Ocasião 205.000800, TRATA a 


«NORTENHA» 


Praça D. João 1, 25-17 
Telefones: 26706 / 30181 


TRATA q er Dara, orientar superiormente grande fábrica serração madeiras bem 
apetrechada, junto caminho ferro comarca próximo Coimbra, habilita- 
«NORTENHA» ções mínimas Curso Industrial dando-se preferência Agente Técnico, 
Conhecimentos ramo, competente, idade máxima 40 anos inaispensável 

Praça D. João 1, 25:10 boas referências, indicar ordenado. Resposta a este jornal n.º 239. 


TERRENO NA ZONA DOS 
LICEUS, À BOAVISTA 


Excelentes terrenos c/ pro- 
jecto aprovado para constru- 
ções de prédios de cave, r/chão 
e 2 andares, de Esq.º o D.to. 
Preço de ocasião. TRATA q 


«NORTENHA» 


Praça D. João 1, 25-1.º 
Telefones: 26706 / 30181 


GABARDINAS IMPERMEÁVEIS 


AS MAIS MODERNAS — DEPÓSITO DI! GABARDINAS 
CASTRO NEVES & CASTRO 


RUA DE SANTO ANTÓNIO, 158 
AVISO 


LEIAM 


FRENTES PARA TRÊS RUAS 
Dirigir-se a : 
L. P. LA FUENTE 


EEE SE 
VENDE SE A Empresa de Transportes Courense, LId.º, 
com sede em Poredes de Coura, participa 
go Exmo Público de que a partir do dia 
1 de Novembro, q sua carreira regular de 
passageiros entre Monte de Faro-Valença so- 
freró alteração no seu horário, conforme o 
EM À seguir discriminado + 
MONTE RARO - VALENÇA 
FABRICA DE FILETAGEM || 5,43. Fero= Porido: 840 (o) 1010 (5, 
COM FACILIDADE “Velênça — Chegado: 9,00 (o), 1030 (b), 
PAKA FABRICA DE 73 (o. 
CONSERVAS (a, VQieAES a Partidos 720 (o), 920 (6) 40 
ARBA COBERTA 66x35 Monte Ro estegentas 7,50 (a), 9,50 (b), 
15,00 (c). 17,00 (d). 
Observações — Efectuom-se: 
SJ As iquintosáeiros o domingos no, pe 
elodo da” hora de Verão. e nos dias 2 de 
Abril, 14 o 15 de Agosto. 
d)— Nos dies do feito em Votença 
= Demi jos - nacionais no 
Rua Sousa Aroso, 263 período da hora de Verão 2 de Abril, 14 
315 de Agosto. 


Horário das Carreiras entro BRAGA 
e PÓVOA DE VARZIM 


HORARIO DE 1 DE JULHO 
A 15 DE OUTUBRO 

ja — Portida: 8,10, 9,35, 1235, 14,15, 
na 10 Se 190, ala 14 
Serealinhos — Passagem: 847, 1012, 1312, 


us, LIA e vo 
Póvoa do, Varzim — Chegada: 9,25, 10,50, 
1880, 1520 19.850 2026. Pnidas Es, 10,00, 
1330, 14,36, 17,30, 19,00 é 2300 
li ar 88, 16%, 1545, 


0,15. 
droga Chegada: 9,20 AS, MAS, 1408, 
15,08, 18,08, 19,38 o 


(o)— Efegjuaso 36 cor domingos do 17 
o 309 e no dia 15 de Agosto. 


MATOSINHOS 
d)—As quintasfeiros e dios de feiro em 
ES) | 5) 05 


ã NOTA: Não so realizam viagens nos dios 
JOSÉ RODRIGUES NOVO & G.A,L.DA 


1 de Janeiro, 1 e 2 de Novembro e 25 
Carreiras regulares de passageiros 


Dezembro. 
orador do Coura, 2 do Outubro do 
entro Águeda (Est) e Caramulo 
HORARIO 


A Gerência. 
Partidos: Agueda (Est), 1055 o 17,40; 
Aguedo (Vila), 10,57 e Ta) Boltiar, 1,10 
e 17,85; Costanheira” do Vouga, TÍJ8 e 
Jets” Avelol, (Cruzamento), 11:37 o "Bá 
Paul, 11,49 e 18,34; S. João do Monte, 
HORARIO DE 16 DE OUTUBRO 81948; Paranhos d 
A 30 DE JUNHO Cruzomento de Varz 
fetos 28 a 19,98, Crutomento de Vorti 
Braga = Partido; 810, 935, 1415 + 1810./] 1220 o 19,051 Coramolo, chegada, 12806 
aSToa os - Passagem: ERA Tonê, 14,52 
e 18,47 "partidos: Coromulo, 815 151549 cruzam 
Póvoa de Varzim Chegados 8:25, 10:90, | mento de Vortiolos, 625 e 1555. Varzielas, 
15306 19:25. Partida: 805, 10,00, 1430 e|| 826 e 1588. Cruzamento de Vorzielas, és 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & GA, LDA. 


ira regular de posageiros, entro 
Aveno” fio Tomêo do, de Oliveira, 4) 


em sessão q 


58 


o iS 
AE 207 o 18,82 morro. 


1800. & 1600. Paranhos de Arca, 83 e 160) 
Barcelinhos — Passagem: 8,43, 10,38, 15,08 | S. João do Monte, 844 6,15; Poul, 8, 
e E gados 920, AS, 1545 ol] Eoi$2, Avlol ftrozomerto) ÃO a 1 a Rad 
Topa o o Shade at dem MAMA Das rbelre ado AVansa e 9 Polio, do Monte, jo 18; Aveia ferz o), 16 


6,52; 
filo), da, Testes, 
a (Es), 1758; A 


00. ” 
re a efeciua vos domingos. 


HIPNOTISMO 


Aumento à sua porsonalidado o não 
tenha complexos de inferioridado | Seja 
forte 9 dominador! Ganhe mais dinheiro! 
Seja feliz no amor! O estudo fácil deste 
«Curso de Hipnotismo» modificará a sum 


Do ár (ES). alegada, 9.40 o 17,10. 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 


jheiro 
de 


BnEE. 


TO > 1707 CONCURSO PUBLICO PARA A AQUISIÇÃO DE 10000 COBERTORES | vida. Exito Iargamênto comprovado, Pesa 
2 catálogo grátis com informa« a CG H. 
0:87 > 1727 PARA, PRAÇAS KIERNAN — Apartado 24 — ESTORIL 
44 > 17,34 m- 
).47 » 17,87 
Voo REGTINEAÇÃO À LUTUOSA DE PORTUGAL 
ALI? > 1807 
US a Faz-se público que o ritmo de entrega dos 10000 Cobertores para |] “Associação do Socorros Mútuos) 
185 > 1850 | praças que terá lugar neste Estabelecimento em 20 do próximo mês de Fundada em Julho do 1927 
18,65 2 14:20 | Novembro, é de 2500 por més, com início 30 dias após o recebimento da ê TES O 
los > 2028 | requisição, e não de 2500, m. por semana, conforme anúncio publicado eguros de Vida Inteira 
14,15 » 20.90 | neste Jornal. pa dPRALO 


do 5 a 60 CONTOS 


Lisboa, 31 de Outubro de 1963. 
O Chefe dos Serviços Comerciais, 


Empréstimos Hipoteoários 
até 500 contos 


o funeral se efectua hoje, às 10 horas, no cemitério de Agramonte. 


PerO escrivão da 3º Secção 
Bartolomeu Fonseca e Rego 


ASSINE «O LAVRADOR» 


Pedir esclarecimentos para a 
Avonida dos Atiados, 168 — PORTO 


Polínio António Saraiva 
Major 


